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D I A R I O D E L A M A R I N A . 
,,Con motivo do habor cesado et Sr. D. 
Porfirio de Castro en el cargo de agente del 
DIAKIO DE LA MARINA enSti. Soíntup, con 
esta fecha he nombrado al Sr. D. Eduardo 
A'varez Miranla para sustituirle, y con él 
se entoaderán en lo snceelvo loa señores 
ensorltorofl para ciiitnto ae relacione con 
este periódico en dicha localidad. 
Habana, líJ de «hdl de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
T K i K ( i n \ M \ s v m EFCISEE; 
~.. ... 
SERTIGIO P A R T I C U L A R 
DBL 
D I A R I O D E L A I V I A R I N A . 
D I A R I O DB LA MARINA. 
Rabana. 
T a L E a R - A M A S D E A N O C H E . 
Madrid 19 de obril, á las ) 
7 y 15 ms de la nacha. S 
E n . l a s o s l ó n , da h.oy e l M i n i s t r o de 
TTl tramar m a n i f a s ó que e l e s tado de 
g u e r r a on que h a n 3 i l 3 d e c l a r a d a s 
v a r i a s p r o v i n c i a s de l a i s l a de C u b a 
o b s i e c e á l a pora 2 c u c i ó n. de l b a n -
d o l e r i s m o , 7 que ó l h a b í a a u t o r i z a -
do a l S o b o r n a d o r Greneral de d i c h a 
l a l a p a r a h a c e r l o , p u e s l a s l e y e s 
o r d i n a r i a s e r a n i n s u f i c i e n t e s p a r a 
consegu ir lo . S o b r e es te a s u n t o l o s 
d iputados a u t o n o m i s t a s p r e s e n t a -
r á n m a ñ a n a u n a p r o p o s i c i ó n i n c i -
denta l . 
H m a do aprobados e n v o t a c i ó n 
o r d i n a r i a lo s t r a t a d o s do c o m e r c i o 
c o n R u s i a é I t a l i a . 
San Petersburgo, 19 de abril á las l 
7 y 40 ms. de la noche. S 
P í c e s e que h a s ido a p l a z a d o e l 
v i a j e d e l Casar a l C á u c a s o , á conse-
c u e n c i a de l m o v i m i e n t o s e p a r a t i s -
ta o c u r r i d o e n l a G e o r g i a . 
París , 19 de abril, á las 
8 de la noche. 
A u n q u e u n a m u l t i t u d v i c t o r e ó 
h o y a l g e n e r a l B o u l a n g e r a l d i r i g i r -
s e á l a C á m a r a , no h a o c u r r i d o de-
s o r d e n a lguno . 
T B L B a R A M A S D E S O Y . 
Madrid, 20 de abril, á l a s ) 
S dé la mañana- S 
D e s p u é s de c o n f e r e n c i a r s o b r e los 
s u c e s o s de M o t r i l l o s S r e s . A r z o -
b i s p o y G o b e r n a d o r c i v i l de G r a -
n a d a , e l p r i m e r o c o n v o c ó á lo s fa-
b r i c a n t e s de a z ú c a r p a r a r o g a r l e s 
q u e s u b i e s e n e l p r e c i o q u e h a n se-
ñ a l a d o á l o s a g r i c u l t o r e s p o r l a c a -
ñ a ; pero es tos , q u e a c u d i e r o n a l l l a -
m a m i e n t o de l a A u t o r i d a d e c l e s i á s -
t i ca , s e n e g a r o n á l a p e t i c i ó n . 
A s u v e z , e l G o b e r n a d o r do G r a -
n a d a c o n v o c ó á lo s f a b r i c a n t e s de 
a z ú c a r y á l o s l a b r a d o r e s , n e g á n d o -
s e los p x i m e r o s á s u b i r e l p r e c i o de 
l a c a ñ a es te a ñ o . P a r a los s u c e s i v o s 
s e e s t a b l e c e r á u n a e s c a l a g r a d u a l . 
C o n e s te mot ivo , s e h a n dado y a 
por t e r m i n a d a s l a s n e g o c i a c i o n e s . 
París, 20 de abril, á las i 
9 y 15 ms. de la mañana S 
E n l a C á m a r a de D i p u t a d o s f u é 
a p r o b a d o por 3 7 9 c o n t r a 1 9 9 , u n 
voto de c o n f i a n z a a l Grobierno. 
M r . H o c h e f o r t m a n i í e s r ó q u e l a 
c a l d a de l G a b i n e t e , á p e s a r de e s a 
v o t a c i ó n , e s i n m i n e n t e y que s ó l o 
00 h a a p l a z a d o c o n e l l a . 
E l D i r e c t o r de l p e r i ó d i c o L e G a u * 
loto, a l e x p l i c a r e l apoyo que los mo-
n á r q u i c o s d i e r o n a l g e n e r a l B o u -
l a n g e r , m a n i í e & t ó lo siguiente1: 
" N o s o t r o s m i r a m o s m á s a l l á . 
N u e s t r o p r i m e r objeto e s d e s e m -
b a r a z a r n o s de l a R e p ú b l i c a , a u n q u e 
p a r a e l lo s e a n e c e s a r i o s o m e t e r n o s 
á u n a d i c t a d u r a , y por cona igu ien -
te, q u e n o s v e a m o s e n e l c a s o do 
a y u d a r á B o u l a c g e r , e l c u a l no po-
d r á g o b e r n a r s i n nosotros . E l dog-
m a de lo s c o n s e r v a d o r e s debe ser , 
e n l a p r ó x i m a C á m a r a , no oponer 
d i f i cu l tad a l g u n a á c u a n t o d e s e e e l 
c i tado g e n e r a l 
E l g e n e r a l B s u l a n g e r h a d e c l a r a 
do q u e no e s c ierto que abogue por 
u n a d i c t a d u r a p r e s i d e n c i a l , por l a 
a b o l i c i ó n de los m i n i s t e r i o s , n i por 
e l s i s t e m a de a m o r d a z a r a l p a r l a 
m e n t ó 
M r . F l o q u e t p r o n u n c i ó u n d i s c u r -
so e n l a C á m a r a , m a n i f e s t a n d o q u e 
e l G o b i e r n o e s p a r t i d a r i o de l a r e 
v i s i ó n c o n s t i t u c i o n a l , pero que s u 
p i l c a b a á l a C á m a r a que e s p e r a s e á 
l a o p o r t u n i d a d de h a c e r l o , que s e r á 
c u a n d o e s t e grito no s e a c o m o aho 
r a , u n l a z o t end ido á l a R e p ú b l i c a 
p o r l o s m o n á x q u i c e s ó por a q u e l l o s 
q u e a s p i r e n á i a d i c t a d u r a p a r a l ú e 
go c o n v e r t i r s e e n m o n a r c a s de 
F r a n c i a . 
Berlín, 20 de abril, á l a s ) 
9 y 40 ms de la mañana. $ 
E l E m p e r a d o r p a s ó e n c a m a e l 
d í a do a y e r por m a n d a t o de l o s m é -
d i cos . 
L a m e j o r í a q u e t u v o por l a m a ñ a 
n a s e h a s o s t e n i d o 7 no h a y s í n t o -
m a s d e q u e s e e x t i e n d a l a e n f e r m e 
d a d á l o s p u l m o n e s ; pero e l s o n i d o 
de l a r e s p i r a c i ó n b r o n q u i a l s e o y e 
d e s d e d i f e r e n t e s p u n t o s 
A c o n s e c u e n c i a de los s u f r i m i e n -
tos q u e p a d e c e , s e e n c u e n t r a m u y 
d e c a í d o . 
D í j o l e a l p a s t o r q u e le a c o m p a ñ a : 
" E n v e z de r o g a r á D i o s p o r q u e m e 
c o n c e d a l a v i d a , p e d i d l e que m e 11 
b r e de u n a v e z de e s t o s s u f r i m i e n 
t o » . " 
C o n t i n ú a o c u p á n d o s e de l o s n e 
grocios de E s t a d o y no c e s a de e s 
c r i b l r , t e n i e n d o q u e s e r l l a m a d a 
f r e c u e n t e m e n t e l a E m p e r a t r i z p a r a 
q u e d e s c i f r e a q u e l l o s c a s i i l e g i b l e s 
c a r a c t e r e s , á f in de a h o r r a r l e e l t r a 
bajo de e s c r i b i r l o s n u e v a m e n t e 
S e h a dado l a o r d e n p a r a p e r s e 
l u i r á l o s p e r i ó d i c o s q u e i n s u l t e n á 
l a E m p e r a t r i z . 
E n e l S o l e t í n p u b l i c a d o e s t a m a 
ñ a ñ a s e d i ce que p a s ó b u e n a no-
c h e ; q u e l a f iebre h a d i s m i n u i d o ; 
q u e s u r e s p i r a c i ó n e s m e j o r , y m á s 
• a t i a f a c t o r i o s u e s tado g e n e r a l , y 
q u e e n l o s e s p u t o s d e l E m p e r a d o r 
no h a y h u e l l a s de s a n g r e c o r r o m 
p i d a . 
Bucharest, 20 de abril, d tas 
10 de la mañana. 
A u n q u e s e d i ce que l a r e v o l u c i ó n 
v a d e c r e c i e n d o , l a s n o t i c i a s p a r t í 
o t i l a r e s que s e t i e n e n d e m u e s t r a n 
q u e v a a u m e n t a n d o c o n s i d e r a b l e -
m e n t e 
D o s r e v o l u c i o n a r i o s d e s t r u y e r o n 
l a s c a s a s p a r t i c u l a r e s y l a s prop ie -
dades , y l o s e m p l e a d o s de l gobier-
n e que e n c u e n t r a n e n l a s p o b l a c i o -
n e s s o n t r a t a d o s de u n a m a n e r a 
b á r b a r a . 
E n v a r i o s e n c u e n t r o s c o n l a s fuer-
z a s de l gobierno, d í c e a e que h a n 
s ido m u e r t o s y h e r i d o s m u c h o s i n -
s u r g e n t e s , y que l o s o f i c ia l e s a s e -
g u r a n que e l m o v i m i e n t o s e h a l l a 
i n s t igado por e l gobierno de R u s i a 
Par ís , 20 de abril, á iaa 
D a p o l i c í a l o s d e s a l o j ó , h a b i e n d o 
s ido a r r e s t a d o s m u c h o s que luego 
fueron p u e s t o s e n l i b e r t a d . 
Berlín, 20 de abril, á las / 
10 9 35 de ¿o mañana. \ 
E l E m p e r a d o r t o m a p r i n c i p a l -
m e n t e c o m o a l i m e n t o h u e v o s , s u s -
t a n c i a do c a r n e , t é y m u c h a l e che . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
VMWÍÍ k'Grk>t a b r i l 19 , a la» á'̂ , 
<ie l a tartie* 
'mas espaflolas, á $15-80. 
^esoneuto papel comerc ia l , 60 djv,, 5 ft 
7 por 100. 
Cambios sobre Ldmlros, 00 drr* (hanqaerm) 
4 $ 4 - 8 « ^ c t« . 
dem sobre París, «0 di?, (bauqueros) A 5 
francos 18^ ots. 
ídem sobre Hambargo, BO di?, (banqaeros^ 
tfonos registrados de los Estados- Caldos, 4 
por 100, & 125 .ve-dividendo, 
eotrífagas o. 10, pol. 96, á 5%, 
Centrifugas, costo y flete, á «'•,•.. 
íiegalar A bneu reflno, de 4 I81IO A 4 15il 6. 
izdcar de miel, de 4 d 4%. 
'Sryendfdosi 200 bocoyes de azflcar. 
Idem: 5,400 sacos de Idem. 
Cl mercado quieto, pero sin varlacidn eu los 
precios. 
Hieles nuevas, 6 20%* 
«aateoa ('Wlloox)en tercerolas, i 7.90 
L ó n d r e s , a b r i l 19 , 
iedear de remolacha, á l l h ? ^ . 
udcar centrifuga, pol. 9G, A I618. 
(dem regalar refino, A 18(9. 
üousoüdados, A 99 I I 1 I 6 ex-lnterd». 
'Juatro por ciento español, 07 ^ ex-divi-
deudo. 
Uettcuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
E a r i a , a b r i l 19 , 
u m a , 8 por 100, A 81 Cr. 8 7 ^ cts. ex-
dividendo. 
f Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
i r t 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA. 
Arandia, don Félir—Antuüa, dou Rafael—Alfon-
so, dou Emilio—Agostiije, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran yEven, D. Francisco—Barina-
ga, don Juan Antonio—Bermúdez, don Antonio I I . — 
Becali, don Pedro.—Bobigas, don Felipe.—Burgos, 
don Juan.—Bancos Cuervo, don Victoriano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucct, don Juan—Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarretay 
Elosegui, don Martin—del Uano Inclan, don Benigno 
—Fontanills, don José—Fernández Fontecha, don 
Eduardo—Flores Estrada, D. Antonio—González del 
Valle, D. Darío—Gumá y Fcrran, D. Joaquín—Gar-
cía Kuiz, D Ensebio—Herrera, dou Juan C.—Jimé 
nez, don Carlos María—Juliá, don líamon—López 
Mazon, don Emilio—López Cuervo, don Melilon— 
Moutemar y Larra, D, Julio—Madan, D. Cristóbal P. 
de—Molina, D. José Manuel de—Manteca y García, 
ü Andrés—Marill y Bou, D. Francisco—Montalvan, 
D José María—Malilla, D. Pedro—Pérez, D. Pedio 
Alcántara—Patterson, D. Jacobo—Prado, D. Federi-
co del—Kuíz y Gómez, D. José—Keinlein, D. Ro-
berto—Koca, u Miguel—Roquó y Aguilar, D. Pablo 
—Sentenat, D. Manuel— Soto Navarro, D. José— 
Santacaua y Blay, D Jaime—Saavedra, D.Juan— 
Toscano y Blain, D Joaquín—Vázquez de las Heras, 
D. Manuel—Iturriagagoitia, D. Ruperto—Zayas, don 
José María. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Andrés Zayas y Ayestarán.—D. José Infante— 
D. Calixto Rodríguez Isavarrete.—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanills y Grifol—D. José Treto y Nates—D. Balta-
sar Golabert.—D. Juan Bautista Moré y Avilós,—Don 
Pedro Mier y Rniz. Waldo F . Villamil. D. Jorge 
Diaz Albertini y Martínez. 
NOTICIAS M VALORES 
O H O ( Abrid á 234^ por 100 y 
oah < cerrdde284 A 284^ 
CUÑO ESPAÑOL. í p0r ÍOO. 
C0TÍZACÍ0MI 
DUL 
C O Z . M C H O D E C O R H E B O B E B . 
C a m b i o » . 
f 4 á 6 j>S P. oro es 
'ta» 
ÍNGLATKKBA ^ V J S ^ e o V ' 0 
»'KANGIA. 
5 á 6* p> 
pabol, 6 






di ÍBMAMTA j 4 4 4 Í p g P . , oro 01-&I1BBKANIA ^ panol, á 60 drr. 
* 71 & 81 pS P-, oro o»-
pafiol,! 60dlT. 
Sí á fii pgP. , oro es-
paftol, a K d?v, 





M e r c a d o n a c i o n a l . 
kXTtCAXU. 
m*noi. ttonoa do Derosno y 1 
Rlllienx. b̂ Jo á rogular.... 
dam, Idom, laom, Idem, bue-
no á Bnporior , . 
iilem, Idem, Idem, Id., florete. 
?o#TKiho, Inferior 6, regular, 
Rúmoro 8 á9. (T. H) 
(dem bueno á superior, aú-
merj 10 & 11, Idem. . . . . . . . 
¿uobraío inferior á regnlw, 
mimero 1S á 14, Idem. . . . . . 
(dom bueno, n'.' 15 á 16 id. . . . 
fdem suporior, n917 á 18 id.. 
Mem florete, ¡¡i» 10 < V> M„ i 
ACercado e x t r a ni ero. 
OHNTKIFDGAS DB GtJAKAPO. 
Polariíación 94 á 96.—Saooa: de 6̂  á 6J reales oro 
arroba.—Boooye»: de 5i 6 6| reale» oro arroba, se-
gún nímero. 
AZUCAR DB MIEL 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico, 
B anos del Ayuntamiento........ 
A C C I O N E S . 
B meo Espa&ol de la Isla de Cubsu 
B'.nco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
CampaRía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catallca... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
1* Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sní ., 
Primera CompaCfa de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas 
Comvefiía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Compañía do Gas Hiapano-Ame-
ricaua Consolidada 
omowfHfc de'láminos de Hierro 
déla H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Mutcinzas á Sabanilla..., 
C jmpafiía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o , . . . . . , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfneffos y Viilaolara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus., 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre , 
Farrooarril de C e b a . . . . . , 
Reilnoria de Cárdenas , 
Ingenio "Central Bodencion"., 
Empresa de Abastecimiento do 
Agua dol Carmelo y Vedado.. 
Compañía de hielo... . . , 
Ferrocarril de Guantánamo.... 
O B L I G A C I O N E S . 
Dol Cíédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Coba 
Cédulas Hipotecaria» ti 6 pg ir. 
teré» anual 
Id. de los AlmacencG de Santa Ca-
talina con el 6 p§ interés anual. 
Bonos de la Compañía de 
Hiioano-Amerieana consolida-
da 
103 á 101-; 
' s i i T ' ü i " 
m á « i 
m á n i D 
97i á 95i D 
Edicto.—DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, Alférez de 
Infantería de Marina de la Brigada de Depósito 
de eate Apottadero y Fiscal nombrado de orden 
superior para instruir sumaria al marinero de 2* 
clase asignado á 'a música de la Escna^r», Ma-
nuel Hernández Puente, por el delito de primera 
deEerció'i. 
Por es'e mi terceso y ú'timo pregón, cito, llamo y 
»mplazo, para que en término de treinta días á con-
tar desde ¡a publicación de este edijto, ŝ  urc-ente á 
dar aun descargos en ê ta Fiscalía, sita en el Arsenal, 
el expresado marinero Manuel Hernández Puante, en 
)a ínteligeflcíi que de no verificarlo atí, fe le seguirá 
la causa en rebeldía sin miis llamarlo ni em-..lazarte. 
HaHans, 14 de abril de 1888 —José Delgado y 
Oriudo —Por su mandato, Juan *ta:ó 
3 18 
DE LA HABANA. 
DON Josa GODOY GARCÍA, JUC, de primera instan-
cia <lel DiBtri»o de la ''atedia'. 
Por el pvesente t dicto h»go f aber que ea providea-
cia dictada en la testamentaría concursada de D. Pe-
dro Montalvo y Romero, he díípue to sacar á pública 
eubabta pur treinta días, los bienes siguientes: la ter-
cera parte de la e sa calle de Mercaderes número 
treinta y cuatro, tasada en su totalidad en veinte y 
sein mil cuarenta y cinco pesos trece centavos; otra 
tercera parte de la casa calle de ia Amargura número 
uno, tasada en su totalidad en cuarenta y nueva mil 
seiscientos cincuenta y un pesos ses- nti y tres c«nta-
vos; la tercera parte de la eitincia ''Barrete," situada 
en el término Municipal de Bejucal, partido judicial 
del mi»mo, y provincia de la Habana, tasada en su 
totalidad en mil ochocientos noventa y cinco pesos; la 
casa cal'e de Aguacate LÚtnero ciento veinte y ocho, 
tasada en treinta y seis mil setecientos treinta pesos 
cincuenta y siete centivos; a casa calle del Aguacate 
número ciento treinta, juttipreciada en ocho mil cua-
t ocientos ochenta y ocho peeos setenta centavos; una 
casa en la Calzada Real ae Marianao número ciento 
cuarenta y dos, esquina á la del Paseo, tasada ea nue-
ve mil feteoientos veinte y tres peeos cincuenta j cinco 
ccn'.avoe; un crédito hipotecario reconocido en varias 
ca-aa de esta capital, á favor de D. Pedro Montalvo 
y Romero, por el Excmo. Sr. D. Rafael Rodríguez 
Toríces, valorizado con sus intereses por liquidar en 
veinte y dos mil qainien os pesos; un censo reoenoci-
do en veinte y siete caballerías y trescientos cordi-les 
de tieira da la haoiei d i los "Paloi" ó "Bsgies" por 
dislinta* personas, tasado en cinco mil ocho.dentos 
veiiita y dos pesos; un censo reconocido en veinte y 
cinco caballerías y un cuarto de tierra de la hacienda 
" L a Cidra," tasado en diez mil novec entos ochenta y 
un pesoc, y otro censo tam ié i reconocido en el in-
genio "Re tiro," tasado en tres mil oiento noventa y 
siete pesos; por cuyas cantidades se ponen en venta, 
sefia'áudose para el remate el día treinta de mayo 
próximo á las doce del mismo, cuya diligencia tendrá 
efecto ea los Estrados dol Juzgado, sito en la calle de 
la Habana i úm-ro ciento treinta y seis, advirtiéndosa 
á los po tores, que no S J admitirán proposiciones que 
no cubran os dos tercios de los avalúos de cada nno 
de los tienes, así como no se admitirán tampoco ofer-
ta-1 parciales, siempre que se presente licitador que 
los haga por la totalida i. bien por vía de adjudicacióa 
en pago, bien poí remate — Y para su publicación tn 
el DIARIO DE LA MARINA, se libra el presente.—Ha-
bana y abril diez y FCÍS de mil ochocientos ochenta y 
ocho.—José Godny García.—Jesús Rcdrtgueé. 
4786 3 19 
á 22 
á 91 
4»i á 48 
33i á 30 
25 & 10 
F6i á M 
54 á 55i 
ral .•r.v..:.. ^ 
1) 
á 71 D 
16 á 16i 
9i á Si 





1 D á 1 P 
RftbuTiA, 20 abril <te t88«. 
D& 
Abril. 21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
21 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
21 Benita: Liverpool j •Moaift* 
23 Hutchlnson: Nueva Orleans y escalas. 
21 Navarro: Liverpool y escalas. 
'¿4 Glty oí Aloxandria: Nueve York 
. . 2t M. L . Villaverde: Nueva York. 
2 > City of Washington: Veracrut. 
25 Panamá: Veracruz y Progreso. 
26 San Marcos: Nueva Yorlt. 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
2ft México: Nueva i'ork. 
Mayo 1? City of Colombia: Nueva York. 
2 Enrr'qae: Hamburgo y escalas. 
3 AríUndhu: ' ^if<»" 
4 EípiBol: Liverpool y escalas. 
6 Manuela: Hi. Thomas y escalas. 
6 Guido: Liverpool f escala*. 
15 tiuir.on de íú;.-rerí(, 8t. Thcmas j escalas 
Abril 21 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
21 City of Atlante: Nueva York 
24 City of Aiesandrta. Veracruz y escalas. 
24 Baldomero Iitlasias; Nuev^-York. 
26 España: Cádiz y escalas. 
25 Hutchinson ;« Orif.nr,» y psoaH* 
2» Buenaventura. S. Sebastián y escaia^. 
M 2^ saratoga,. innova VorR 
,. 28 City of Washington: Nueva Yorii 
29 H. ti VninTWiin Puerto-Siíio r escalas 
io nH»Whtt' r-ii/in- « « ^ « l o T i » r •iinnu-
Mayo Io City of Coiombia: Veracrnz y escalas. 
3 San Maro»* Vot'x. 
M 0M0. 
-De 4 á 4i reales oro arrob? Polarisac ó-i 87 & 89.-
«egún env.wie f námero. 
AZUCAR MABOABADO 
Comnn á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4^ á 4| reales oro arroba. 
aoncBNTRADO. 
Votnlu v 
Ssf loca * C o r r e d o r e s de « e m a n a . 
D E CAítíBlOS,—D. Antonio Bermúdez. 
OH3 Í S i r O S —D. Joaiuín Qumá, y D. José In-
fante, auxiliar de Corredor. 
Ss • . i -Habana, 30 d< abril do 1888 - E l 81 
Wnn Prfl«ident«. M. Nu*.*.* 
S J coavooa á los Srei Clesiflíadoros y Colegiales 
para la reunión que ha d) efectuarse en este Colegio, 
á las doce del d a '¿'2 del corriente, coa el ñn de verifi-
ca- 11 clasiñoacióa y reparto de la ouota contributiva 
co;respondiente al año económico de 1883 á 1889; ad-
virt é dose que los ue no concurran pasarán por lo 
qnrt acuerden los asistentes.—Habana, 17 de abril de 
1883.—El Síudioo, Jf. iVúríea 
AÜMINISTR^riON IMirNCIPAL 
D K Í I A C I K N U A P U B L . I O A D K L A l ' U O V J M ' I . V 
D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DB CENSOS. 
Extendidos los rec boa de Censos de Rf guiares, oo-
rropondíect-»» al mes de marzo próx m-.- pasado, se 
avis» & los Soes. Cenaattrios pueden pasar 4 recibirlos 
á la Seccón de Re'.eudaoióa de esta Principal, sin 
recargos iíf> ninguna QstpAciie basta el oía 15 de mayo 
próximo. Tr reunido dicho ph zo ae procederá á su 
oo r̂o por la vía de apremio. 
Hibana, 14 de abril de ISSS.—Luís Guarnerio. 
:-t-18 
NKiíOOlADO DKlNSClt l l 'ClON MARITIMA 
DE LA COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
El Exorno. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, se h* servido disponer que el día 25 del actual den 
principio los ex&meuüs que para optar á las distintas 
clases d i pilotos de la marina mercsbto, soliciten los 
interesados; en el concepto de que la Juota se haHará 
reunida desde dicho oít á las doce, y sucesivos jque fue-
sen nt-ceitarios, en esta Comandancia General bajo la 
presidencia del Sr. Mayor General de este Apostadero; 
debiendo Km pretendientes presentar sus instaTicine a 
S. E . , acompasadas de los documentos prevenidos, 
antes del primer día dolos citsdos. 
Habana, abril 14 de ISSS.—Jyuh G, Oarbonell. 
3 17 
P Ü H í S a T O D E L A H A . B A N A , 
ENTRADAS. 
Día 19: 
De Montevideo en 74 días, bfirar esp José María, ca-
pitm Pedro Si8a; t-lp l l , tons 212 con tasajo, á 
C>U(0 y Comp. 
Vigo y escalas en 19 días, vapor como esp. P. de 
Sa'riUtpgui, cap. Tejeim. trip 82, tons. 1,28o: 
con carga, á M C^lvo y Cimp. 
Dia 20 
De Cardiff en 2 ^ días, vap irrg. Benan, cip Speller, 
trip. 25, ton». 812: con carbó i, al Ferrocarril de 
Marianao. 
SALIDAS. 
D i i 19: 
Para Ma anzas vap esp Eúsk ro, cap. Luzárrag», 
Nueva York vap ain^r. Niágara, cap. Bennis. 
—Bruniwi.k boa. esp. Galofre, cap. Gelpí. 
Dia 20: 
Para Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Baldo 
mero Iglesias, cap. García. 
^-Santhómas y Puerto-Riro vap. esp. Ramón de 
H<-m-ra. cap Ochoa. 
— Poeito Rico, L i s Palmas y escalas vapor espa-
ñ.'l Miguel M Piníllos, cap. Gorordo. 
Ooíizaeiones de la Bolsa Oficial 
el dia 20 de abril de 1888. 
t)OMANI>Am!I A G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 





E l teniente que f ié del batal'óa Honr«do8 Bombe 
1 AbríO fl 2 8 4 l > 0 r 100 y ros Municipales de ^sta ciudad, D Nícolá-i López 
cierra de 288% á 
por 100 á las dos. 
I y cuyo domicilio 
i la Secretaría del 
FONDOS P U B L I C O S 
iai 100 interés j 
la amortización 
70 pg D. oro 
10 y 15 ms. de la mañana, j 
A 7 « r t a r d e o c u r r i ó e n Ja p l a z a de 
1* B o l s a u n t u m u l t o p r o v o c a d o por 
iiania 3 o 
ano a< 
anual. . . . . . . . . 
Idem, id. y 2 Id. 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba U 4 2 pg P. oro 
Bonos del Tesoro de Puar-
lo-Rico 
"tonos del A fuiitami«nt«. PS D. ota 
A C C I O N E S . 
Banco Eepafiol de la Isla 
de Cuba 15é á 16 pgP. ore 
Ba ico Industrial 
Baioo y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10i á 10! pg D.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
O Ĵ&de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos do la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera CompaBía de Va-
porea de la Bahía 
Compañía de Almacenos 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de G a s . . . . 48 á 49 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
S a b a n i l l a . . . . . . . . . . . . . 
Coxupafiía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júoaro 18 á 19 pg P ore 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfaegos á 
Viilaolara lOJ á 11 pgD. or, 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande. . • . . . . . . . * . « . . . . . , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien £ 
Sanoti-Spíritug par á 1 pg P. oro, 
Compañía del FerrooarrU 
del Oeste. . . . . . . • . • « . « • « . . . . 
Compañía da Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano I H á l S p g D o r c 
Perrocarrildel Cobre... 
Ferrocarril de C u b a . . . . 
Refinería de Cárdenas.., 
íügonio 'Central Beden 
oion-'.... . . . . . 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Sarita Catalina oon el 8 
por liK) jnter¿» 
234 | O'Halioran, residente en esta eluda, 
se ignora, se servirá presentarse en 
Gobierno Militar de 'a Plaza, d* S á 4 de la tarde de 
día hábil, con el fia de entregarle nn documento que 
le pertenece. 
Habana. 19 de abril de 1888.—El Coffian"ai)td Se-
cretario, Mariano Martí 3-21 
Ysoías, SECRETARIA DEL EXGMO. AYUNTAMIENTO. 
SECCION 27—HACIENDA. 
Sin efecto por falta de licítadores el remate anun-
ciado para el 27 de marzo próximo pasado de les pro-
ductos déla Recaudación del Arbitrio • Sil'as en Pa-
seos*' durante el tiempo que refete del actual año eco-
nómico y los cuatro siguientes, el Excmo. Ayunta-
miento ha acordado se celebre nu- va subasta con el 
rebajo de un veinte por ciento en el precio de $100 á 
que so c ntrao el artliuio 16iielp'íe<ío de condiciones. 
En su oonsoi uenoia, el Excmo. Sr. Alcalde Mun'-
. cipal Presidente, se ha servido señalar el dia 29 de 
* 8 " I mayo próximo, 4 las 2 de la tarde, para que tenga lu-
gar el acto simultáneamente, en la Sala Capitular, 
hxjo su presidencia, y en la Secretaría d.il Gobierno 
Gtmeral bnjo la del funcionario que designe la Auto-
ridad Superior de la Isla, con si-gir-ión á dicho pliego 
de condiciones inserto en la G a ta Oficial áe 4 de 
enero último y BoIeHn Oficial del 5 oon la adición 
publicada en el primer periódico del 21, 22, 24 y 25 y 
en el segundo del 24 2í y 26 d»l mismo mes de enero; 
quedando por coos'guíente reducido ti tipo para ha-
cer proposiciones á la suma de trescientos veinte pesos 
en oro precisamente al mes. 
De orden de ^. E . iibro la presente para su insor 
oión en tres nútnrros del DIAKIO I>E I.A MARINA en 
Habana á 16 de abril de 1888.—El Secretario, 
Agustín Guasardo Cn 847 3 19 
52} á 53 p g D oro 
6 á 6 p g D oro 
I N S T I T U T O D E SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE L A HABANA. 
Secretaria. 
E n cumplimiento de las disposiciones vigentes, los 
alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
d» examinarse, tanto en los ordinarios como en los ex-
traordinarios, abonarán en esta Secretoria antes del 
primero de ju''io prósimo, los derechos acadómicos 
correspondientes, ó sean, dos y medio pesos en metá-
lic • y un sello móvil de cinco centavos por cada asig-
natura 
Lo que se hace saber por ests medio, para general 
conocimiento. 
Habana 14 de abril de 1888.—Zdo. Segundo Sán 
ches Vlllarq'o 8-14 
par á 1 pg D. ore 
DON MANUEL REALES ZOZAYA, capitán de fragata 
de la Armada de este Puerto y ayudante militar 
de marina de este Distrito de Cárdenas 
Por el presente, único edicto, se convoca al inscrip-
to de mar de este Distrito, moreno Simón Agipito 
Baró h\jo de lino y María, de esta naturalidad y do-
micilio, soltero y de veinte años de edad, para que á 
la mayor brevedad te presente en etta Ayudantía de 
Marina por haberle correspondido pasar al servicio de 
la Armada, á fia de que exporg <. las cansas que pu-
diere tener para alegar su iiceuclón del servicio; en 
el concepto do que de no presentarse dentro del plazo 
de un mes, se le juzgará como ptófugo de convocatoria 
é incurso en las penas que determina la Ley de 17 de 
agosto de 1885. 
Cárdenas, abril 16 de 188S —Manuel Reales. 
3-21 
Ayudantía de marina de Regla.—DON JOSÉ CON-
TRBKAS GÜIRAL, alférez de navio déla reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Causas del mismo. 
Por esta mi primera y única carta de edicto, cito. 
Homo y emplbzo, para que eu el término de diez días, 
á contar desde la fecha, se presente en esta Fiscalía, 
San José tres, para un neto de justicia, el individuo 
D. Alberto Learreta, natural de la proyincia de Viz-
caya, casado, mayor de edad, patrón que fué del al-
jibe Dolores en Casa Blanca, citándose por este me-
llo por ignorarse su actnal paradero. 
Y paru que llegue á conocimiento del interesado, 
ozpido el présenle en B^gla á diez y siete de abril de 
mil ochocientos ochenta y ocho.—José Contreras. 
9-19 
M o T r i m i e n t o do p a s a j o K í f r 
KWTEABON. 
De VÍGO y escalas, en el vapor-correo esp. P. di 
Satrústegui: 
Sres. D. Desiderio Martínez—Francisco Sendín 
Vicente Rodiíonez—Ricardo Noguera—Néstor Martl-
rez—R G. Macías—Benito Díaz—Adelaida R«ura— 
Jocó López—Carlos E . Femániitz—Vacuel Scyo— 
Francisco Búa—Ramón González—Evencio Sabnce 
Benito González—Antoulo García— Luis Parriña 
Manuel B Gran—Ramón Lópt z—Ricardo Fernández 
—Ro=aBhke—W. Agón—H. Bremernaun—Francis-
co Wülen.—Además, 6 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. americano JViá 
gara: 
Sres D. Albert Will—Louis Martey—J. H. B.>u 
man—Florentíro Sonchez—J. N. Brassina y señora— 
L . N. Lemag—H. Vertimber—Pedro Saavedra—Ba-
rón Von Selfleneck—C. Sorra—Msx Fower—J. Wat-
son—John Wong—John Kane—Ju«n Borras—Fran-
cisco Parafuria—José Parafurla—A. Fernández—F. 
Govín y criado—Hermán Koinjt—G Núñez—C. Mu-
ñoz—K. ReMcmau — Gustauo Varona.—Además, 21 
individuos de la Comp&fi'a de ópira franceea. 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en el vapor-
correo esp. Baldóme o Iglesias: 
Sres. D. Eugenie Valiere—M rced Urcea—Felisa 
Delgado—José Sonano—Manuel Velasco—Ismael 
Caunet—Juan Valle—Julián Rodríguez, Sra y 1 niño 
—Francisco Rodríguez y 3 bijas—Francisco de P. 
Fisqner—Lucas Ca^pí—Manuel Valladares—Nica-
nor Afcona—JA o Mestre—E^tebui García—S. Bel-
mont—Dorotea Mihá—Enrique Valderrama—Cirmen 
Caballero—Antonio Perales y Sra—Dolores Ramos 
•Estrella Fernández—Segundo Macho—Guillermo 
Legorroso—Josefina DUC'ÓJ y 1 hijo—Josefa D. Pina 
—Luisa Hernández-José M? Villanueva—Además, 
3 de tránsito. 
Para P U E R T O - R I C O y escalai en el vapor espa-
ñol Ramón de Herrera: 
Sres. D. Cirios Pedroso, Sra. y 2 hijos—Joto Nú 
ftez—Manuel -le Anenlo—Damián Cadaní—Domingo 
Rodríguez—J sé M*Mayo—Juan Dopico—José Rol-
dán—Carmen Sánchez—Mariana Pérez y 1 hijo—José 
Santos—Jo é Rito—Gandelario Cristino—José M, 
Gelí—W Aguilera—Joté Castellanos. 
P s r a F U K B T O - R I C O . L A S PALMAS, S \ N T A 
C R U Z D E Tt íNEBIFE, C A D I Z , MALAGA y 
B A R C E L O N A eu cl vapor esp. Miguel M Pinillos: 
Sres. D. Enrqae M. R selló—Emilio Rey—Justo 
Graña—Mr. N<üh;eh—Me Rholel—Francisco Cortés 
é hijo—Pedro Candelaria—Benedicto Moreno—José 
M. Ortega-Manuel Pérez—fos-é Sínchez—Antonio 
Cabrera—Sam.lsgo Cabrera—Jtcinto li.mos—Ma-
nuel Pérez—Pablo Cabrera—José Lozano—Luís C. 
Pérez—Sebastián Domínguez—Joté Qaeutaza—An-
drés A. Hernández, Sra. y 2 hijos—Juan Arencibia— 
Antonio Hernández—Joan F Quintana—Juan Orte-
ga—Antonio M. Navano—Josefa Vega y 2 hijos— 
Manuel Garda—Francisco Navarro—Juan Acosts— 
Cristóbal Suárez—José N; varro—Francisco Quinta-
na-Juan Arbelo—José González—Pablo Soamc— 
Joaquín Rodríguez—Pedro Cárdenas—Bartolomé 
Gnerro—Salvador Arango—Cristóbal Cabrera—Juan 
G Alfonso— José Areno bia—Cipriano Benitez— 
Francisco J . Ramírez-Fianoisco Pulido—Manuel 
González—Antonio L- Quevedo—Francisco Martín— 
Ante ío López Sra. y 3 h jos—Manuel Padrón—Ra-
món Padrón—José R. Sánchez—Bernardino Bolaños 
—Vicente García—A. drés Castellano—Tomás Gar-
cía—Juan A. Hernánd z—José Hernández—Fran-
cisco Suárez—Antonio Delgado—Bsrnabé Mañero— 
Manuel Quintana—Juan do Dos S*ntana—Juan 
Gonzáb z—Ignacio López—Juan Rodríguez—Barto-
lo Sánche—Antonio B. Santana—Andrés Vega—Juan 
Rorlríguez—Antonio Vega—Antonio Ojeda—Fran-
cisco Ascanio é h jo—G»briel Pérez—Roque Quinta-
na—Juan Rodríguez—Puascnal González—Juan C. 
Suán z—José González y un hijo—Rafael Ramírez— 
Francisco Pulido—Sebastian de Santana—Manuel 
Gar ía—Frac cisco G Herrera—Maiía Sánchez é hi-
jo—Agustín García—Juan Valido—Antonia M. de 
Vega é hUo—Manuel Cabrera—José Viera—Juan 
Diaz—José Ojeda—Juan Pérez—Domingo Escaño— 
Francisco Pérez—Juan Sánchez—Manuel Rivero— 
Rafael Marrero—Jerónimo Granados—Juan Gonzá-
lez, Sra. y 4 hijos—José Martell—Antonio Quintana y 
2 hijos—José Ventura—Antonio Llanec—Manuel 
Hernández—Mari» de la Luz Marreroy2hijos—Juan 
Llanes—H'steban González—Bisillo Pérez—Antonio 
Macías—Jofé González—Antonina Pérez—Santiago 
Rodríguez—JnanM. Bantoña, Sra. y 3 h'jos—Balta-
sar González—José Llanes—Manuel Cabrera—Jeté 
_nra—Juan Hernández—Antonio Suárez—Matía 
Alvarado—Francisco Hernández—Domingo Baez— 
Antonio Medina—Juan Cruz Monte de Oca—Ramón 
Darías—Cristóbal Maz—Jo^é Alonso—Acustín E s -
tevez—Antonio Estove.-Gaspar Pérez—Vicente C i -
rera—Francisco Martín—Gregorio Bello é hijo—José 
de León—Antonio Mendoza—Antonio Metieses—Ru-
desindo L . Modero—Antonio González—Antonio Luís 
de León—Gonzalo Rodríguez—José Gmmán—Pedro 
Rodríguez—Domingo Pimentel—Victoriano Rodrí-
guez José M. Pérez—José Fernández—Agustín Pérea 
—Antonio Pimentel—Antonio Rodríguez—Antonio 
Tellez—Nlooláí G, Luí«—FranoUoo García—Domin-
Baroa española "fama de Canarias." 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á fines del presente mes directamente, al 
mando de su acreditado capitán D. Miguel González; 
admito carga á flete y pasajeros, Informando á bordo 
su capitán, ó sus consignatarios, en Obrapía núm. 11, 
Martínez. Méndez y ('omp. 
US7 95-5 Ab 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
Para ITow-lTork 
S&ldrá directamente el sábado21 de abril, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Atlanta, 
Capitán Burley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25. H I D A L G O Y C» 
i 27 R12-1 B 
Tara 
go Toledo—Domingo Rndií^uez —Agu tíu González 
—SelíStián Aguilar—Cesáreo Alfonso -Francisco 
Herníndf z—Vf " ría del Corral—Jo ó Oso Carri y 
Sro^josé M. GoD/.ílez—Domingo Rodrig i z—An-
(J é) íartíuez—P.-rn m'io Lo>*z—M g te Gar. ía— 
Gabriel P Abreu—Fruicis o Bctsnrourt—Fi-..noi¡co 
Rusqüst- —JOPÓ Pér-z—Jum Torres—Andrés Tv-más 
Castellanos—Emilio Diaz—L óri Morera—FriuicisCf» 
Dif z—Antonio Castro—Jocó P-ireia—Felipe Morales 
—Juan Pe ez—Felipe Luí-.—Lucas Luí*—Antonio 
L Soca—Nicolás R'.verén—Juan G-nzált z —Anto áo 
Luís—Franoúco Dí«z—Juiu L . Días—Manuel DÍJZ 
—Cristóbal Esteviz—José Gonzile»—Francisco A l -
vareí —B -n to Díaz-CíldRtino Suárez—Leandro Ro-
drígu-z—Aguitíu R. Cabrera—Eulogio García—Ci-
>i~co G Gómez—Nicolás Rodríg uez—Juan L ' L — 
Francisco Martín—Salvador Dí<z—Juan Pérez—Ms-
nue! G Acebedo—Marcos Póiez—Juan G G >nzález 
—Ñic dás Castillo—José López—Domirgo Martínez 
—Cristóbal Ledesm j,—Franoisoo Mellan-Diego Gon-
zález—José González—Francisco Luis—Manuel 
Quintero-Juan fsáachez— Antonio Hernández—J. 
Biute—Amaro Baute—Gregorio Bas—V. Espino—J. 
de Armas—A. Castellanos-F. De'gado—P. Delgado 
Cándido R. Díaz—Iddoro Hernández y 2 de familia 
—Salv idor Hsrnin lez y 2 h'jos—Benito Jorge—Jo-
sé «'._ Hernández—Aoto'iio Tejera—José Hernández 
—Miguel Vera—Gre„'ori ) Romano—Pedro Gircía— 
Juan Mdiá t Lópjz—Cipriano Rodríguez—ígaacio 
González—Juan R «a Castil'o—Pedro Rodríguez-
Domingo Díaz—Juan G. Vera—Evaristo Rojas— 
Juai» Vidal é hijo—Manuel Vefa - Ramóa Cuel o— 
Antonio P. Fr»nqnis—Eusebio Mariín—Andiéi 
Pecoso—Benito Diaz—Carlos Dalgado—Juan Ftias 
—Jnan Rodríguez—Juan Pérez—Juan Yanes—Joió 
M Pérez—P«<iro Morales—Mariano Pérez—Vicente 
Betaucourt—Francisco Dorta—Pablo Santana—Juan 
Linares—Francisco V. Torres—Gonzalo Gonzílez— 
Crospula Padrón y 2 hijos—Manuel Castro—Pedro 
Fueates—Juan Hernández, Sra. y 2 h'j .>B—Domingo 
Dilgadu—Salvador Hernández—Domingo Carbfllo 
—F^i-ncisco Acosta—Matías Quesada, Sra. y 2 hijos 
—Francisco Diaz—Francis o Saarez—María Her-
nán Uz—Agusiín Rodríguez—José A Hernández— 
Juan González y S .>—Pr»ni-i'<co Radjí^uez—Ramón 
Quintero é hijo—Manuel Bitanconrt—Francisco 
Delgado, Sra. y 3 h jos—Ricardo Piacen<-,ia—Lau-
reano Triyillo—Antonio Pérez—José M. Plasencia— 
Higinio Rayes, Sea. y 1 niño—Antonio Márquez — 
María Hsrnández, Sra é hijo—Lizaro Paez—Ar-to-
tio GoczUi z—José A. González—Juan Alonso—Po-
licarp» Gjnzález—Jo¡é B. Lemus—Joeé Barrera— 
Jote Gjzman—Tomás Cano—Cipriano Rodiíguez— 
MaiiaT. Ortega é hijo—Ramón N gren—Domingo 
Rodríguez—Hilario Lípez—Juan Lamas—Manuel 
Dauras—Fernando te Padiil»—Gabiro Pérez—G e-
g>>rio Camacho—Fernando Febles—Isidro Pért z — 
Jusn Moreno, Sra. y 2 niños—Concepción Simeóo— 
José Todino y Sra—Juan Ardaves—Severo Rodrí-
guez—Vicente Sa'gueiro— Rafael Pinedo—Emilio 
Serrano—Vicente Matas v Sf»;—Antonio Roan—To-
más L >rey—Francisco Espej j — José Pdrnández—| M i v ^ í » f i n M í l í ^ H t ^ a í D R h l T » TilTIt* 
Celedonio Ignacio-Fernando <ie la Tom-Teodoro i l U a i i P ^ A f U O l l i p U l U C 
Rniz—Jotó Matheu—Trini iad Oitejta—Emilio More-
no—Joté Moreno—Remedios Alcalde y 1 sobrino— 
At.touio Machado—Manuel Silva—Juan Sánchez— 
Juan R R.va'1, Sfa. y 3 niños—lotó Sínclr z—Joté 
Domínguez, Sra. y 2 niños—Minnel G n cía—Juan 
Soler—Juan Cruseilas—Emilio Sierra-Aníbal M. C 
León—Asunción Merisel—Pablo Burquet-Antonio 
Corp—Antonio Kerrer—Teresa S gura—Antonio de 
Maloner—José Pasapera—Ra'munao Rubio—Eduar-
do M irquez—Baudilio Fuegols—Francisco Bosch— 
Gerardo G. Vidal—Antonio Oomar—José Gusils— 
(toustant'no Llenas—Antoido Montells— Faustino 
Man hante—Maximiliano Alonso—Baltasar Deconte 
—Jaime Boada, Sra. y 4 hijos- Quirico Boada—Ma-
nuel Odón, Sra. y 3 hijos—B. Siad—Francisco Fon-
die—H. Dalier—Maiía Jos<fc—Juan B. Zalv dea— 
Julián Angel-B. Ayard—Federico Corbella—Pedro 
Vils, 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 20: 
Do Manzanillo gol. Brltania, pat Hernández: con 800 
éneos azúcar y 26 bocoyes miel. 
—--Morrillo gol. Feliz, pat Serantes: con 100 sacos 
azúcar y í 5 bocoyes miel. 
Morrillo «yol. Agustina, pat. Lladó: con 800 sacos 
azúcar y 50 bocoyes miel. 
Vapor americano 
SAHikTOGí-A. 
! Ente buque saldrá para Sagua cada tres semana", 
- admitiendo pasigWMí eu primera clase á $1(» 60 oro. 
Í Vapor americano N Z A & j f i L H A . 
í Este buque saldrá para Mat-anzas cada tres semana ,̂ 
I admitiendo pasajeros ei¡ primera clase á $5-80 oro 
Í Vapor americano S A H M A R C O S . 
| Este buque saldrá para Cárdenas coda tres eem:i)ia» 
\ admitiendo pasajeros en prime.-a clase á $5-30 oru. 
WIDALOO Y O! 
CONSIGNATAKIOS. 
Nuovitas.—^ D Viento líod'igmí*. 
Gibara.—Síes Silva y Rodrigues: 
¡Urtyi>,rl. --Sree. Grau j Sjobrino. 
JíaracíH». •-;i>- *n>t.-;-
Gaaaté/^ai .'.- -.-JI-ÍB. < Bmt 
Oo^a. ---rsi!»:-. ; &CHÍJ , 
Se despacha s>or SOBMNM»- DK " b i t K K R A , 
SAN PKJ)R(» 2"6 l 'L ZA DK. L U Z . 
VAPOR C L A R A , 
ij-ítan 
Nücvá Orleans con escftla en 
i íueso y Charlotte Harbof. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á l&a cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN Staples Miércoles AbrU 4 
HUTCHINSON. Baker . . . . 11 
MORGAN Staples . . . . 18 
HUTCHINSON. . . Baker «. . . 26 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong-Kong, 
(China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán sus consignatarios. 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
(' Ril" 9«-a8Mío 
Los vapores de esta acreditada línea: 
C i t y c l 
capitán John Deaken. 
CitF 
capitán J . Reynolds. 
City ©f Columbia, 
capitán W . H . Kcftlg, 
City of Atlanta 
capitán J . Burley. 
VAPOBES-COBftEOS 
DE LA COHPAllA T R M T i m i M , 
Antes de Antonio López y Cp. 
L I N E A D E Ñ E W - Y 0 E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á E u -
ropa, V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
So harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de esto puerto y del de Ne'rt'-Yark los días 4, 14 y 24 
de cada mes 
Bww»»„e,.M. L1/ILLA VER DE, 
capitán Besalt. 
S a l d r á p a r a N U E V A - Y O R K 
el dia 21 de abril á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que asta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
don conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes á i Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo ee recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarqueu en sus vapores.—Mabana, 18 de abril 
de 1S88.-M. C A L V O y C P . - O F I C I O S 28 
125 812-E1 
d e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 20 
Para Bajas gol. Angelita, pat. Lloret: con efectos. 
S gua gol Ros ta, pat. Acnfia: con efectos. 
Marrillo gol, Feliz, pat. Maras tes: con efectos. 
Morrillo gol. Brítanla, pat. Hernández: con efec-
tos 
——Morrillo go!. Agustina, pat. Lladó: con efectos. 
B u q u o » con reg i s tro abierto. 
Para Nueva-Yoik vap. amer. City of Atlanta, capi-
tín Burley, por Hidalgo y Comp. 
Vigo. Cornña y Sn.tander, f:ag eup. Donjuán, 
cap. Gangoiti, por J . Rafecasy Comp. 
Del Breakwater berg amer. Ocean Pearl, capv 
fcSc EUeUon por H Upmanu y Comp. 
D d B.eakw t'ir ber<. amer. Miranda, cap Cor-
i*jrt, ',>< r T'i.ffi i y Comp. 
Sinthómas y Puerto-Kico vap. esp Ramón de 
Herrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de Herrera 
Del B eskwater gol. amer. N41ie Dinsmore, 
c-ip Dvd<e, por H Upmann y Comp 
Del Brookwater b e i n g . Maggio Broce, capitán 
Davis por Hidalgo y Comp 
Con.íía. \ igo, Santanoer y San Sebastián, vapor 
esp B leufcVdntur», cap. Laninaga. por Suceso-
res de D G Saenz y Comp 
Puerto-Rico, Santa Cruz, Cádiz y Barcelona, va-
por esp, Miguel M da P nillos, cap. Gorordo, por 
Sucesorts d» C G Saenz y Comp. 
Del Brtíkwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp 
-—Del Breacw iter boa. esp. María Luisa, cap. Mo-
"a, por H. Upmann y Comp. 
Montevideo tverg esp. Gustavo, cap. Martí, por 
Albertí y DuWíiug. 
- -Del Breatcwatf-r gol amor. Levy Hart, capitán 
Giles, por C. S, Bérk, 
Canarias bca. etp. Tnnita, cap. Loredo, por Qal-
ván, Rio v Cump. 
Del Break water gol. amer. Williams Hayer, ca-
pitán Hsyer. por Hayley v Comp. 
Nueva-Yo;k y Canarias bca. esp, Aurora, capitán 
Sosvilla, por Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e s que se &an despachado . 
Para Nueva-Yoik vsp. amer. Niágara, cap. Bennis, 
por Hidalgo y Comp : cou 1 lí-6 tercios tabaco; 
2 049,599 tabacos; 22,( 00 caietillas cigarros; f feo-
tes y szúcar de tránsito y 2,775 kilos picadura. 
La Guayra. Co ó i y escalas, vapor- correo espa-
ñol P. de S ktróstpgui. eap. Tejeiro, por M Calvo 
y Comp.: con 117,000 tabacos: 304.387 csjetillas 
cigarros; kilos picadura y efectos. 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s tro h o y 
Para Progreso y V» racruz vapor-correo esp. Baldo-
mero Iglesias, cap. García, por M Calvo y Cp* 
Del Beakwater berg amer. B jnne Doon, capitán 
Burges, por H. Upman y Comp 
—Cayo-Hueso y Tampa vap amer. Mascotte, ca-
pitán Ha'l, por Lawton y Hnos 
Cádiz, Btrcelonay Génova, vapor-oerreo espsSol 
España, cap. Gardón, por M. Calvo y Comp 
E x t r a c t o de l a c a r g a de buquer. 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 1.196 
Tabacos torcidos. 2.166.599 
Cajetillas cigarros 32«.3K7 
Picadura kilos 11. «26 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d ia 
de a b r i l . 
Azúcar bocoyes 
Azuear cajas 
Aiú »r saco* .. « . . . 
Azncar estuches 
Azúcar barriles.. 




















LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 20 de abril. 
200 sacos café corriente $18 qtl. 
34'1 Id. id. id. 
fO id. id. de I? fl )r 
5G0 id. arroz canillas , 
100O id. id. semillas. 
$17|. qtl. 
8l8i qtl. 
9 rs. ar. 
6| n. ar. 
$I3¿ qtl. 100 tercerolas manteca chicharrón.. 
100 id. id. L -̂ón $13 qtl. 
15 id. latas manteca Palma, Sa-
la Slfiqtl. 
200 cajas cegase Monlion... $I0J etja. 
1(p id. ojén Moullon... $7| ceja. 
25 id. quesos Flandes en j cara . . . $35 qtl. 
20 id. id. id $29 qtl. 
20 id. latas 8 líb. mantequilla Gil.. Rdo. 
20 id Id. 4 líb. id. id.. Rdo. 
500 garrafones ginebra Campana.... $fii uno. 
300 quesos Patagrás $29̂  qtl. 
400 cuñetes aceitunos manzanlla L . C . ra. uro. 
100 bles, fríjoles blancos 12J rs. ar. 
50 id. frijoles colorados 12j rs. ar. 
10000 resmas papel amarillo 34í cts. res. 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H i L P I i L 2 5 , 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, Sm Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados- Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus pertenen-
cias. T 80 156-1R 
J . B A K l i l i S Y CA 
C U B A N U M . 4 3 
JEJVTJñJE O B I S P O I " O I S t i , ! ! 9 1 , 1 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
flítales y pueblos más importantes de la Península, Is-as Baleares y Canarlaji. 120 156-1E 
PARA CANARIAS 
L a barca española María de las Nieves, capitán don 
Miguel Catilips, saldrá á flnes del presente mes. Ad 
mire carga á flete y pasajeros á precio moderado, ofre-
ciendo á estos el buen trato de costumbre. Informarán 
abordo y en la callo de San Ignacio 84.—ANTONIO 
S E R P A . Cn 616 T5a 11 15d-12Ah 
Barca española VERDAD. 
Saldrá para Canarias el 28 del presente mes; admite 
carga á flete y pasajeros, ofreciendo á éstos esmerado 
trato por su capitán, D. Miguel Soevilla González, 
quien informará á bordo, y su consignatario Antonio 
Serpa, en la calle de San Ignacio numero 84. 
C n . 560 25-3A 
capitán F . Stevens. 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w -
ITork todos l o s j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 
J L I J V J E A S J E , 1 I , 1 J \ \ 1 L 
entre N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - l T o r k : 
OITY O F W A S H I N G T O N . . Jueves Abril 
MANHATTAN 
C I T Y O F A L E X A N D B I i . . 
C I T Y O F COLUMBIA 
C I T Y O F A T L A N T A , . Mayo 
C I T Y O F WASHINGTON. 
MANHATTAN. . . . , » 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
CÍTY O F C O L U M B I A 
S a l e n de l a H a b a n a : 
C I T Y Oír A L E X A N D R I A . . Sábado Abril 
C I T Y O F COLUMBIA 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F WASHINGTON.. . 
MAN-líATTAN , Mayo 
C I T Y OV A L E X A N D R I A 
C I T Y O F COLUMBIA 
OÍTV A T L A N T A 
v.iTY O F WASHINOTON. . . . Junio 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibralcar, Barcelona y Marsella en 
cor-MÍón con los vapores franceses que salen de New-
York ámwliados do cada mes, y al Havre por los va-
poie^ que salen todos los miércoles. 
So dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currenoy, y has-
ta Barcelona en $95 Currency desde New-York, y por 
los vapores da la línea W Q I T E R STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, incluso nrecio del ferrocarril en 
$140 Currency desde N> w-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas ú'n 
lo- vapores. C I T Y O F A L E X A M D R I A y C I T Y O F 
WASHINGTON. 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimisnU) alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hambargo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberes, sus conocimientos di-
rectos. 
Sus consignatarios, Obrapía 25. 
H I D A L G O y CP. 
127 
I I B W - T O B K , B A V A M i H D 
Ifail Sfceam Ship Oompanj 
| H A B A N A T N E W . X O K ^ . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HSEMOSOS V A P O R E S D B H I E R B O 
S A R T M A R C O S , 
.«pitan BURROROS. 
nti%*u T. 8. C U R T I S . 
.t^ltaa BENNIS. 
Con magníficas cámara* para pasajeros, » l d i S s d i 
ilieho» puertos como sigue: 
S A L E N D B N B W - T O I S K 
l e » s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a ? d s i N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . 
SAN MARCOS. 
NIAGARA 




S f A L t B N D B L A H A B A N A 









LINEA DE VAPORES 
D E 
Pinillos^ Saenz y Comp. 
D E 
C A D I Z . 
V a p o r e s p a ñ o l 
BUENAVENTURA, 
c a p i t á n L a r r i n a g a . 
Saldrá cobre el 25 del actual para 
C o r u ñ a , 
G i j ó n . 
S a n t a n d e r y 
S a n S e b a s t i á n . 
Admite carga á fíate, incluso tabaco. 
Consignatarios, Sucesores de C. GL Saenz 
y Comp., Oficios número 19. 
O 618 12a-ll m - r i 
V A P O R E S - C O R R E O S 
BE LA m m k TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
E l vapor-correo JS ^ 
c a p i t á n G-ardón. 
Sa'drá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
abril á las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de ofic o. 
Admite pasejeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz Barcelon y Génova 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M C A L V O y CP , Oficios 28. 
121 312-1E 





SAN MARCOS , . 
NIAGARA 
Estos hermosos rapores tan bien conocidos po- la 
rapidea y seguridad dé sus viajes, tienen excelente^ < o 
modídades para pasajeros en sus espaciosas 0&ttiarM< 
Y tamWsn llevan abordo execelottee coclHoros w ~ 
pañoles y franceses. 
L a oarga se recibe en cl muelle de Caballería hasta 1» 
víspera del día de la salida y se admita carga para lu-
glaterr», Hamburgo, Brémcn, Amsterdam, Uotterdam-
Havre y Arabáres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente en !'. 
Adniisíriiraoion General de Correos. 
Sft dáaholtftM (»e viajo por ion vapores de estal írm 
directamente a Liverpool, Lóndres, SouthamptonJH. 
vre y París, en conexión oon las líneas Cunard, Whité 
Star y con eapecialldad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados oon las líneas de 
tít. Nazairo y la Habana, y Nueva-Tork y el Havre. 
Línea m t í e New-Topk y Oieníuegos, 
"ON E S C A L A KN NASSAU Y SANTÍAOO D B 
CUBA. 
Los henncKM valores do hierro 
MANÜKL Z A L V i O O A . 
Este hermoao y r ipulo v,i or hí.rá 
V i a j e s s em- .na . ' e s A C á r d e A n f » , Sa» 
gu;.; y C v r . t o a i i ó a . 
S a l i d a . 
Saldrá do la ffahAna todos los vUtrnea á lan ««i* de 
la tarde y llegará á CABOUKAS V )'';.V(Í',;A loa sábados, 
y á CAIBAKIII-N los domingos al uuianocer. ; 
R e t o m o . 
Saldrá de CAIHAKTKN los o.nrKa ..(•'octamente per» 
la HABANA á las 11 na la nufiona. 
AdeonsJelas bMQttf cindicíon.fl de este vapor 
{)ara pcüaje y carga general, i-o lla'>m la aiouolón do os ganaderos á las ctpecialcs yao üeno pura cl tras-
porte d? ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 







* 0 40 
Caibarién 
$ ü-20 
9 I 85 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Oarcliy Cp. 
OMbanoá] Sros, A!var«iz y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DK 




Según el respetivo anuncio, est» vapor saldrá de 
este puerto los viernes á los ms do la Urde para Cá -
denas, Sagua y Caibarién, rittoruíUido da aquel puerto 
loi martes á las onro, rtespues do la llorada del tren. 
Vapor 
9 
Capitán D R R D T I V E A 8 C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cad* semana á l«s eeis de la 
tarde del muello de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los vioraos por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C&ibairiéa diroctamecte á las I I del do-
mingo y llegará á U Habana IOJ hinci por la mafiana. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos enpecialcs para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de salida, v junto oon ella la de los demás punto* 
hasta las dos de tarde. 
Se despacha á bordo 6 infomarán O'Rollly 50. 
G 6fi« l -A 
\ m m y ipsas. 
SOCIEDAD 
de Benefíoenoia de Naturales de Andalucía 
y sus díísoendieiites. 
E n oum'jlimiento del acuerdo focha 18 dtd actnaL 
se cita á los sefiores róelos p r t la Junta Ge .eral or-
dinaria que dtbe efecuarse ei.< los salones del Casino 
Espaíiol, el domingo G de mayo próximo á la una del 
dia. 
E n dicha Junta so dará lectura á la Memoria do los 
trabajos verificados por la Sociedad desdo 19 de enero 
de 18b7 á 31 de marzo del corriente, y ss procederá & 
la flección de la mitad ds la Directiva. 
Habana, abril 1» de 1888,—El Socrdarlo, S. dcltt 
Vega. Cn 66« „ _ _ _ _ _ «-3» 
capitán L . A L L E N . 
IjpUtó C O L T O N . 
B&ift en la forma ciguientA: 
De New York. 
Cienfuegos Abril, 12 














Pa«a,jc-» por biabas unoaA i opción del vlalero. 
fÜH 4»U dlrigim í 
L U I S V. P L A C E , O B B A P I A 28 
t mfo pormenores Imp^pdrán sus rousignatar;;'» 
f>BHAptA * u l D A L O O y O P 
Tampa ( F l o z i á m 
S H f t u í fóteam«¿iiF L i n e . 
f>:horí! Wék S í o u t o . 
TJL&Jk T A M F A ( F L O R I D A . ) 
COK E S C A L A BN OAYO-HDBSO. 
1*0* hermosos y rápidos vaporo» de eota lía»» 
O X i X l T B T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
C a p i t á n Hatxlon. 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en et dvd«a siguleutr 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Martes 
O L I V E T T E , , cap. Me Kay. Jueves 
M A S C O T T E . cap, Hanlon, «abado 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Martes 
MASCOTTE, cap. Hanlon. Jueves 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Sábado 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. Martes 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Jueves 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Martes 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Jueves 













En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Rallval (ferrocarril de la F'orlda) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
TAMPA A BANFORD. J A K C S O N V I L L K , SAK 
áGüSTXN, SAVANNAH. C H A R L E S T O N , W I L -
MINGTON . W A S H I N G T O N . B A L T I M O R S , 
FHÍLADÍSLPHIA N E W - Y O R K , BOÜXON, A T -
L A N T A , N Ü 3 V A O R L E A N S . k O B T L A , SAN 
LDTS, OHÍCAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonvillo y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C? , Hamburg-
American, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación expedi-
do por el Dr D, M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D, Hashagen, Agente dol Este, 261 Broadway, 
Nueva-York-
C638 26-UAbl 
C O M I S I O N I I Q U I D A I I O R A 
B A N C O I N D U S T R I A L . 
Acordada la venta de la casa pro|>i d«d dol Banco 
ladnstriaK callo de la Amargara u S, se oyen propo-
tleiones ea )u morada dol Sr. Marmu" > co Esteban, 
callo de Co«np >i»te'a n. 58 <ie 7 á 1. 
Habana j 19 de abril de IH^S.—Por la Comisión 
Liquidadora dol Banco Industrial, F l P evidente, 
Fernnndo Il'a». In 5 TO-21 
C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G-raudo. 
HaMéndore nuapi-ndido la Jtí-ita general ordinari» 
convocad» para el di., do i»n«r. «-.«m nctivo io ;nfjrnte-
d al • •; Excmo. Sr. Presidente, «u cuy» m ><a<ia de-
bía celebrarte, y terrendo eu cuenta uioho tefior^M 
asi la Junta Directiva como la oomlvó i revisora do 
las cuentas dt>l año socid ti rntipado en 3) de setiem-
bre ú timo, proponen q.ie se dístri-ui'¡i n los seQoreB 
accionistas el tres por oieuto ea b'.l'cte-i éomo resto do 
las utili'lnd-' s realizaduH en ol mismo afto, na dispues-
to so proceda á dicha distribuc ó,i, pii*li<m io los sefio-
res accloniítatt ocurrir por tan re((peotl 'a» cuota» Uif i . 
Contaduiíado la Empreua, callo del Eirido r ümero 2, 
desde el día 30 del que curia de la una á Jas tres de la 
tarde. 
Y para rerolvor sobre los demás particulares que 
comprende el informe de aquella Comilón, entre 
ellos la propuesta <íe uu dividendo extraordinario-4* 
tre» y tres cuartos.ñor • iento en oro, «1 Excmo. Sr. 
i'resideutti ha dtupu sio que la HUBÍÓU de u Junta ge -
ueral suspendida «e lleve á < fo to ol día 7 del mes 
éntrente á las doce de la mafiána eu su morada, callo 
del Egldo número2, advirtióudose qne ia Junta ten-
drá lugar con los socios que coocurr.m, cualquiera 
que sea su número y el cupltal que representen.— Ha-
bana, 17 de abril de 1888.—El Secretario, Benigno 
Del-MonU. C 655 li-20aUl 
Banco Espanol de la Isla de Cuba. 
Debiendo proceder este Banco en representación 
del Banco de España y por cuenta de la Sucursal del 
mismo en la ciudad de Zartgoza, á la venta de la casa 
situada en la calle de Teniente -Rey námero 61 de esta 
ciudad, seanuucia a! público á fin de quo, el que de-
see hacer proposiciones conourrau á este Kstubleci-
miento en días hábiles y horas de doce á dos de la 
tardo, á enterarse del precio y demás condiciones de 
la expresada finca. 
Habana, abril 18 de 188^.—El Sub-Oobernador, 
José Ram ón de Raro. I 34 15 19 abl 
Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial 
S e x t a d i s t r i b u c i ó n . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta ge-
neral de accionistas que se celobró el 8 de julio de 
1H87 y acuerdo de la extraordinaria celebrada en 22 de 
marzo próximo pa«ado, la Comisión Llqui ladera ha 
fljudo el 10 del oorrlénte para que desde él puedan los 
seiíores accionistas peroibir o) dos por ciento acorda-
do del capital social en las oficinas dol Banco, callo 
de la Amargura número 3, dobinndo los sefiore» ac-
cionistas presentar los títulos dé sus a iciones en los 
}habrá do auotarao la eatngi —H ibina y ahrll 7 
d e W S —Por la Comisión L'.quHadora del Btnoo 
Industrial. E l Presidente, jyVnando Illas. 
0 607 15-10 
di 
GREMIO DE CARBONERIAS. 
Se cita á los stfiores agremiados nara la Junta ge-
neral y Juicio de agravios, que t endrá lugar el dia 26 
del corriente, en la casa callo do los Oficios número 
84, á las doce en punto do la mafiana. según proviene 
el artículo 56 del Rcg'amento general de Haoieuda. 
Habana, 20 de nbril do 1888,—El Síndico 19, Jsfdro 
Mas'p y "oraló. 
4876 4-21 
SE V E N D E E L S E C R E T O P A R A L A F A B B I -caclón y crédito de una industria con la que se ga-
na mucho dinere*, ol quo no d sponga de suficiente 
efectivo quo no sepmente Razéu Egldo 47, de doce 
á dos precisfraentu. 4830 4-20 
QUE LLEVAÜA LOS 
Piunoa ca le de Amistad 
níimero 90, eeqnlra á San Joié. icpr-texto detener-
los que sellar, devolverá Ins ni mo omáí i'r-.nlo po-
ible y aeí tvitará un disgusto. 
4867 20 
AV I S O — K L J O V E N libro» del Almacén de 
1 
E, PIY BABCELONA. 
Vapor 
CRISTOBAL COLO 
Saldrá á fin del mes de abril para 
S a n t a C r u a de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pa&ajeroB. 
l a carga destinada á l a Exposición 
pagará l a mitad del flete. 
Informarán en la calle de loa Oficios 20 
O . Blanoli y C 
Q 338 6 0 - 2 3 ^ 
Empresa de Vapores Espalóles 
D E L A S 
ANTILLAS T TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DK H E R R E R A 
Vapor 
Q».̂ i%&t¡. Dv-P. A l b ó n i g a 
Este rápido vapor ?aldrá de este puerto el dia 22 de 
abril á las doce dd día para los de 
P n e r t o - P a d r e . 
COK KiGNATABIOií. 
Ks ovltas.—Sr. D, Vlcante Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
8e despacha por SOBRINOS D B HERRERA»— 
I SAN PEDIDO NV 28, P L A Z A D B L U Z . ía S2 812-E1 
A Y I I i E S , 
A v i s o A l o a H o m e ó p a t a s . 
E l que nuscnbe, so pone á las ordoues do los nefiore* 
médicos homeópatas y partida-ios dyl i»i»t^ma. en la 
callada de Galiano esquina á Neptuno, Botica del 
Monserrate.—Joaquín Oatalá. 
4855 ^5-20 Ab 
L A V A D O D E ROPA 
L a persona que quiera el de la Sección de Inválido», 
pn^de acudir al DtUU de la misma do 10 á 12 de la 
mufiana, hasta el dia 26 del actual para enterarae do 
as condiclonf-s. <-2Q 
^ E V E K D E Ü N C R E D I T O CONTRA E L E X -
O^elerftísimo Ayuntamiento de esta ciudad qac gana 
un buen interés, está certificado y es negociable. I n -
formarán Principe Alfonso 343, do 7 á 9 de la mafiana. 
4656 7-1B 
B e f i n e r l a de A z ú c a r do C á r d e n a s . 
Agentes generales para el consumo y la exporta-
ción.—ORDOfÍEZ HNOS.—Lamparilla 22.—Ha-
Vapor 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Bato rápido vapor saldrá de eate puerto ol dia 26 de 
abril, & la» 5 de la tarde, para los da 
N u e v i t a s , 
Gt ibara , 
M a v a r í , 
B a r a c o a , 
C ^ n a n t á n a m o y 
Regimiento de la Reina nuin. 2 
de Infantería. 1er. Batallón. 
Debiendo adquirir este cuerpo con destino á los i n -
dividuos del mismo 1,500 guerrera», 1.500 pantalone», 
500 gorros, 1,000 pares de borceguíes, 500 oamlias 500 
camisetas, 200 bolsa» do aseo, 500 sábanas, 200 forro» 
de catre, (hamaca) 100 pañuelos, 100 ouelloB de gala, 
y 500 morrales; se convoca por este medio á los s eño-
res contratifltas que deseen tomar parte en dicha l ic i -
tación, para que presenten lo» modelos y pliegos da 
condicione» ante» de la» cuatro de la tarde del dia 5 
de mayo próximo, & cuya hora »o reunirá la Junta ea 
el despacho del Sr. Coronel Jefe principad del Regi-
miento; entendiéndoB© quo eerá de cuenta del que s» 
le adjudique la contrata el importe del presente anun-
cio, más el medio por ciento de derecho á la Hacienda 
y de su cuenta también la conducción de las misma» 
hasta su ingreso en el almacén del cuerpo. 
Campamento del Príncipe 16 de abril de 1888.— 
Lo» Capitanea Comisionado», Ju l ián Altare^,— 
Eduardo Rodríguex Burgc». 
Cn 645 6-̂ 8 
MONTE PIOS m \ m \ MILITARES. 
Una persona con garantías y práctica en el despa-
cho délas Oficina» de Hacienda; oon relacione» par» 
poder facilitar anticipos sobre las pensiones, acepta 
cuanto» poderes »© lo quieran conferir para el cobro 
de loa miaxao». PerB0Y«ranci» 24 de 8 & 10 de la es,*^ 
B i M . «8? 18-ftlO U4-8 
I 
H A B A N A . 
V I E R N E S 20 D E A B R I L D E 1888. 
Ü L T I M O T E L E G U R A M A . 
Madrid, 20 de abril, á las* 
7 ?/ 30 ms. de la noehe. } 
S e l i a r e p r o d u c i d o h o y e n e l C o n " 
g r e s o e l i n c i d e n t e s u s c i t a d o a y e r 
c o n m o t i v o de h a b e r s i d o d e c l a r a -
d a s e n e s t a d o de G-uerra c u a t r o pro-
v i n c i a s de C u b a . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r dijo que 
e s a d e c l a r a c i ó n n o s u p o n e l a s u s -
p e n s i ó n de l a s g a r a n t í a s C o n s t i t u -
c i o n a l e s . 
L a C á m a r a q u e d ó s a t i s f e c h a c o n 
lo m a n i f e s t a d o por e l M i n i s t r o . 
L o s d i p u t a d o s a u t o n o m i s t a s h a n 
d e s i s t i d o de p r e s e n t a r l a a n u n c i a d a 
p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l . 
Omnia pro dominatione. 
Todo por la dominación. Hemos reoorda 
do estas palabras de Tácito al terminar la 
lectura de la Circular de la Junta Directiva 
del partido de ü a i ó n Constitucional á los 
Presidentes de los Comités del mismo, de 
fecha 17 del corriente. Todo por la domina-
ción, para conservarla, para mantenerse en 
el mando. Sus autores entienden que para re 
tener esa autoridad nominal que va despren 
dléndose poco á poco de sus manos, sin que 
logren asirla con fuerza bastante para que 
no se les escape, todo es bueno, todo es a-
oeptable. E s buena la contradicción en que 
ae pueda incurrir, diciendo, por una parte, 
que existe en nuestra agrupación política 
una perturbación que data de largo tiempo, 
un malestar general, y expresando, por 
otra, la creencia de que lo agitado no es el 
fondo, sino la superficie de la Unión Consti-
tucional. E s buena la notoria inexactitud 
que se sostiene, al suponer que personas 
respetabilísimas, de buena voluntad y de 
aano Juicio, pueden haber obrado, al colo-
carse entre los descontentos, con supina ig-
norancia de lo que pasa y ocurre en el seno 
de la comunidad, y bajo la influencia de ha-
lagos seductores á los que cediese su inex-
periencia. E s buena la alteración de los tér-
minos del problema planteado y cuya solu-
ción definitiva se dice desear, inventando 
la especie de que la agitación presente obe-
decer puede á meras aspiraciones de un 
cambio de personas. E s buena la ofensa á 
la credulidad é inteligencia de los lectores 
á quienes se afirma que la Junta Directiva 
hace una exposición completa y fiel de sus 
ideas y de sus actos en un documento don-
de en vano se buscará dicha exposición. E s 
bueno asegurar, que la Junta ha ago-
tado oficial y extraoficialmente los me-
dios de llegar á una inteligencia, cuan-
do los que haya podido indicar recono-
oían como única base el sostenimiento, cosa 
muy diversa de la inteligencia que había 
de encaminarse precisamente á la concor-
dia que nosotros siempre con sinceridad he-
mos deseado. E s buena la suposición inju-
riosa que envuelve la rotunda afirmación 
de que la causa de la Junta Central es ni 
más ni menos que la causa de España en 
Cuba, como si esos llamados descontentos 
defendiesen otra causa; como si los autores 
de la circular pudieran monopolizar esa de-
fensa; como si se tratase de españoles y e-
nemigos de España que tuviesen empeñada 
alguna contienda. Todo es bueno para per-
petuar el mando. Todo por la dominación. 
- ¿Qué hemos de añadir acerca de la cir-
cular? Unicamente que es para nosotros, 
no una decepción, porque la esperábamos 
tal cual es, sino, por el contrario, la confir-
mación de nuestro temor de que dificultara 
aún más la concUiación, de que pusiera 
nuevos obaticulos á la unidad del par-
tido. 
¿Para qué detenernos en su análisis y 
crítica? Inútil es que expliquemos que la 
snpuesta conformidad con el sentido ex-
pansivo y reformista que se impone, se re-
duce, en el orden polloico, á la manifesta-
ción de haberse formulado y remitido á 
nuestros Diputados y Senadores, á quienes 
se califica de mandatarios de la Junta en 
Madrid, un plan de división de la isla en 
circunscripciones y distritos; y en la esfera 
económica, á la reclamación de enérgicas 
medidas contra Ico agios y fraudes en las 
oficinas y dependencias administrativas, 
reclamación en que pretenden apoyar una 
especie de título á la consideración de cam-
peones únicos de la moralidad de arriba y 
de abajo, para emplear palabras textuales 
de la circular misma. 
Inútil es que señalemos la impropiedad 
de su lenguaje al hablar de las pocas y mo-
deradas medidas de represión llevadas á 
cabo, y de la parsimonia y circunspección 
en que se han Inspirado los procederes de 
la Junta Directiva. Ahí están los hechos 
diciendo cuáles han sido la moderación, la 
parsimonia y la circunspección. 
E s ocioso que indiquemos cuán equivoca-
damente se expresa acerca de un acto que 
dice no haber constituido una excomunión, 
oonfesándose á renglón seguido que con la 
representación organizada del partido en 
una provincia se cortaron las relaciones 
políticas, es decir, se adoptó la medida que 
presupone la excomunión. 
Nada de eso tiene importancia. Lo que 
F O L L E T I N . 
P E R I Q U I L L O , 
novela escrita en francés 
POB 
J U X . E S C L A H E T I E . 
(OONTINFAj. 
E l labrador lanzó un grito ahogado, y se 
detuvo. 
—¿Qué dices?—balbuceó. 
—Digo, padre, que quizá sea de Plá-
cido. 
—¿Y por qué crees eso? ¿Dónde está 'esa 
carta? 
— L a tengo a q u í ; - — . . . pero ya ha obs-
curecido Ven, ven. 
Y , cogiendo á su tío de la mano, le hizo 
apresurar el paso. 
—¿Seré Indlstreto (preguntó Juanón), si es 
acompaño hasta Rateraux? 
—No tal,—respondió el padre Lorín. 
Y repitió con alegría: 
—¡Una carta de Plácido! 
: | v. • 
Cuando, llegaron á L a Queyrie, encon-
traron á Periquillo sentado al lado de Ca-
talina. 
Al ver á los recién venidos, el Joven se le-
vantó y corrió á abrazar á Mlllette y á es-
trechar la mano al viejo Lorio. 
Este señaló entonces á Jnanón, que esta 
ba detrás de él, algo cortado, y dijo, dlri 
gióndose á Periquillo: 
—Aquí tienes á Juanón, hijo mío. 
Periquillo lanzó un grito de sorpresa, y 
la señora Lorín ne pudo menos de retro-
ceder. 
Juanón se había quitado el sombrero, y 
saludó á Catalina y á Periquillo, 
•—Bien venido seas, Juanón,—dy o en ton» 
oes nuestro héroe. 
la encierra y grande es la conclusión prác-
tica de la circular. Se apela á nuestro pa-
triotismo y se pide que reconozcamos la 
autoridad de la Directiva; se nos repite el 
famoso dilema: ó someterse ó rebelarse. 
Tenemos dicho que no aceptamos ninguno 
de los dos extremos del dilema. No el some-
timiento, porque, aún dentro de la posibili-
dad de realizarlo, con mengua d é l a s con-
vicciones propias, quedaría en el ánimo de 
los sometidos el amargo dejo de la derrota, 
precursor de nuevas divergencias. No la re-
beldía , que significaría un disentimiento 
del partido, generador de la formación 
de otro á que parece nos llaman voces de 
sirena que no queremos ni podemos ni de-
bemos oír, porque nada nos separa del par 
tido, porque somos el partido mismo, con-
forme á lo que tenemos solemnemente de-
clarado. Lo hemos dicho con palabras ex-
plícitas y terminantes; no tenemos que so-
meternos ni para qué rebelarnos; no acep-
tamos ninguno de los extremos del dilema, 
porque ni romperemos la unidad del parti-
do, ni cabe que éste subsista bajo esa odio-
sa clasificación de vencedores y vencidos. 
Adviértase á quiénes se llama al someti-
miento, como fórmula de unión y concordia; 
á una porción muy considerable del partido, 
á la que habría de estimarse como elemen-
to sometido á la voluntad indiscutible de 
una fracción avasalladora. 
L a que semejante absurdo pretende, nos 
dice que ella cuenta, á la vez que con la 
razón y el derecho, con la superioridad del 
número, es decir, con la fuerza. ¿Y quién 
es el Juez que en la controversia entre dos 
opiniones y dos tendencias decidió que la 
razón estaba de parte de una de ellas? ¿Pue-
de una de esas opiniones ó tendencias cons-
tituirse en juzgador de la otra? E n cuanto 
al derecho, á no aplicar á los partidos polí-
ticos la doctrina del derecho divino, no sa-
bemos qué fórmula podrá Inventarse para 
declarar que el derecho no sea, para esos 
partidos, la expresión de la voluntad gene-
ral. 
Por lo que respecta á la fuerza, cuente la 
Directiva con los falaces espejismos de la 
Ilusión que pueden hacerle ver la foerza 
donde esté la debilidad, cuente con esta 
verdad: que los comités y organismos direc-
tivos de la comunidad política son algo 
cuando representan la voluntad electoral, 
nada si ésta los abandona, contemplando 
su propia situación, porque la Directiva es 
también un gran comité que vale mucho y 
significa macho, todo, cuando á él conver-
gen todas las fuerzas del partido, nada si 
estas fuerzas le dejan, como le van dejando, 
en la soledad y el aislamiento. 
Y si la fuerza tuviese, y con la fuerza pu-
diese contar, no olvide que no es la fuerza 
la que ha de decidir acerca de nuestras di-
vergencias. E l centro del partido debe a-
poyarse en la común aceptación. Dentro 
de las Ideas de dominación que la circular 
expone, nada puede construirse firme y só-
lido. Nosotros queremos que lo que se cons-
truya sea sólido y firme. 
L a Directiva ha dicho en un momento de 
desvánocimiento, ea ese verdadero vértigo 
de las alturas que existe lo mismo en lo 
moral que en lo físico: no hay que pensar en 
la reunión de una Asamblea general. Noso-
tros decimos: no hay otra solución que una 
Asamblea general. 
L a circular confiesa que hay una pertur-
bación, que existe un general malestar. Sólo 
el partido mismo, legítimamente convocado, 
puede poner término á esa insostenible si-
tuación. Esa fórmula, que es la única, es la 
nuestra. Si no se la acepta, si se la rechaza 
sistemáticamente, no será de nosotros la 
responsabilidad ante la nación ni ante la 
historia de los gravísimos sucesos que pro-
fetiza la circular; sucesos que esperamos no 
se realizarán, porque los conjurará el pa-
triotismo de todos. SI responsabilidad hu-
biera que exigir, será de aquellos que se 
burlan de las frases en que recomendamos 
la unión y la fraternidad, de aquellos que, 
por su afán de dominación, hayan hecho 
imposible la concordia. 
Aloouoión. 
E n el Boletín Oficial de esta provincia se 
publica hoy una alocución del Illmo. Sr. 
Gobernador Civil dirigida á loa habitantes 
de la misma, con motivo del decreto del 
Excmo. Sr. Gobernador General declarando 
en estado de guerra parte del territorio de 
esta Isla. Dice así: 
HABITANTES DE ESTA PEOVINCIA.—Sa-
bidas y notorias son las causas por virtud 
de las cuales nuestra dignísima Primera 
Autoridad se ha visto en la Imperiosa nece-
sidad de tener que proclamar el régimen 
excepcional al de la jurisdicción de guerra 
en esta y otras de las más Importantes pro-
vincias de la Isla. 
Todos conocéis los perseverantes y heroi-
cos esfuerzos que por parte de las autorida-
des y sus agentes han venido haciéndose 
desde hace algún tiempo para extirpar el 
bandolerismo, verdadera plaga social que 
corroe la prosperidad de nuestros campos 
haciendo punto menos que imposible en ellos 
la tranquila labor de las más principales 
de nuestras riquezas, la agricultura y de-
más Industrias rurales. 
L a persecución de los criminales, conti-
nuada uno y otro día por los agentes de la 
autoridad con una energía y una decisión 
que sólo aquellos que conozcan las insupe-
rables dificultades topográficas del país po-
drán apreciar debidamente, no han dado, 
en términos absolutos, todos loa resultados 
que eran do desearse, fuerza es reconocerlo, 
á causa de la poco honrosa actitud que al-
Y le tendió su mano francamente. 
Sin rencor, Juanón. 
—Sin rencor, contestó éste. 
Mlllette había estado mirando á los dos 
algo inquieta; pero, cuando los vió tratarse 
así lanzó un suspiro de alegría. Entonces 
se sentó, y, enseñando la carta que había 
traído Nicarrd, dijo: 
—¿Queréis que Ja loa? 
—Lee,—dijeron á un tiempo los esposos 
Lorín. 
Millete so aproximó á la luz, miró la car-
ta y vaciló un momentoí después rompió 
bruscamente el sobre y buscó la firma con 
avidez. Cuando la vló, se puso muy pálida 
y se dejó caer en una silia. 
—Dios mío! ¿No es de él? , 
(dijeron todos.) ¿No es de él, Millellettel 
L a niña murmuró con voz débil: 
—¡Sí; es de éll 
Tres gritos de alegría se oyeron al mismo 
tiempo. 
Catalina se arrojó en los brazos de su ma 
rido, y Periquillo se lanzó háciaMillette que 
iba reponiéndose poco á poco de su emo 
ción. 
Todos estaban pálidos, temblorosos, Hora 
ban y reían, sufrían y eran dichosos. 
Juanón miraba esta escena con ojos indi 
ferentes, sin Ver en todo esto más que una 
sola cosa: el puro y lindo rostro de Mlllette 
sobre el cual dada la luz de lleno. Había 
dejado una niña y encontraba una mujer, 
una joven hermosa, cuya voz le había con-
movido al principio, y cuyas facciones 
le causaban ahora una extraña impre-
sión, análoga al estremecimiento que ha-
bía recorrido todo su cuerpo al contacto de 
la suave y pequeña mano de Mlllette. Así 
es que no podía apartar sus ojos de ella, no 
haciendo caso dé lo demás que pasaba á su 
alrededor. 
—¡Lee!—había dicho Mlllette á Periqui-
llo, tendiéndole la carta, que temblaba en su 
mano, i 
gunos vecinos de los campos han venido ob-
servando en sus relaciones con los agentes 
del poder público; pues todos sabéis que es-
tos casi siempre se han visto privados del 
auxilio y apoyo Individual, aún de los mis-
mos ofendidos por los criminales, que tan 
útiles y eficaces podían haberlos facilitado 
por el conocimiento especial que tienen de 
las localidades en donde residen. 
SI no existieran otros motivos más eleva-
dos y poderosos para estimar en todo buen 
ciudadano como un deber ineludible el pro-
pender por todos los medios á su alcance al 
ordenado y constante imperio de la Ley, 
bastaría recordar á los que tan elementales 
nociones hayan podido llegar á desconocer, 
el grave y profundo error en que se encuen-
tran, cegados acaso por egoístas ó l'.egíDi-
mos intereses que reprueba, como atentato-
rios al bien común, el recto sentido de toda 
sociedad calta y morigerada. 
L a primera autoridad ha consignado de 
una manera explícita, como habéis tenido 
ocasión de ver, que todos los ciudadanos se 
hallan amparados por la Ley, y que ésta 
cuenta con los elementos necesarios para 
la defensa de los intersses sociales amena-
zados. 
Pero al propio tiempo declara que está 
resuelta á exigir severa responsabilidad á 
los que olvidando aquellos deberes funda-
mentales dejaren de prestar á los delegados 
del poder público el apoyo moral y material 
que están en el deber de darles. 
A precisar este deber; á llamaros la aten-
ción sobre este punto importantísimo se di-
rijan hoy mis francas y leales manifesta-
ciones. 
Y a veis cómo, aún dentro de las espacia-
líslmas circunetancias porque hoy atravie-
sa la provincia, se os garantiza el amplio y 
desembarazado ejercicio de todos vuestros 
derechos. 
Podéis estar seguros de que esta excep-
cional situación desaparecerá tan luego co-
mo unidos en un sólo y común esfuerzo pres-
cels con vuestro civismo y vuestra decisión 
los medios que la autoridad necesita de la 
acción individual y que indudablemente 
habrán de conducir á la pronta y deflaitiva 
desaparición de los miserables que os ame-
nazan y medran á costa de vuestro trabajo 
honrado, de vuestros ímprobos afanes. 
Me dirijo á todos sin exoepoióa; porque 
ante la Ley todos los intereses legítimos son 
absolutamente iguales, así los del humilde 
campesioo como los del opulento propieta-
rio. 
Confiando fundadamente que no serán 
desoídas estas amistosas manifestaciones, 
cuenta con el decidido apoyo de todas las 
personas honradas, vuestro Gobernador,— 
Luis Alonso Martín.—Rahskna. 18 de abril 
de 1888." 
Sensible pérdida. 
Después de una dilatada y penosa enfer 
medad, soportada con cristiana resigna 
ción, dejó de existir á las doce de la noche 
de ayer, juéves, nuestra respetable y muy 
distinguida amiga la Excma. Sra. D? Ca 
mlla Muro, viuda del que fué también núes 
tro inolvidable amigo el Excmo. Sr. D. J u 
lián Alvarez. 
Modelo de esposas y de madres, excelen 
te amiga y caritativa señora, que durante 
muchos años ha sido el natural amparo de 
cuantos desgraciados llegaban á sus puer 
tas en demanda de socorros, su falleclmlen 
to es Igualmente sentido por sus amantes 
hijos, sus deudos y amigos y por los nume 
rosos pobres que recibían constantes dádi 
vas de su generosa mano y noble corazón 
Para todos es el dia de hoy dia de duelo, y 
todos piden á Dios en sus oraciones desean 
so eterno para el alma de la difunta. A l a 
sociarnos á ese cristiano propósito, envía 
mos la más sincera expresión de nuestra 
pena á toda la desolada familia de la Sra 
Muro de Alvarez, y particularmente á sus 
hijos, nuestros queridos amigos los Sres. D 
Francisco de P. Alvarez y Muro y D. Fran 
cisco González Alvarez. 
E l cadáver de la Sra. Muro de Alvarez 
fué embalsamado por los Dres. Sres. D 
Bsrnardo Flgueroa y D, Domingo Cabrera 
Su entierro se efectuará mañana, sábado, á 
las cuatro y media de la tarde, saliendo el 
cadáver de la casa mortuoria, calzada de 
Luyanó, n? 98. 
tu» <w 
Adhesiones al Manifiesto. 
Hemos recibido las siguientes: 
Bolondrón, abril 16 de 1888. 
Sr. Director del DIARIO BE LA MARINA. 
Los que suscriben, electores de Boion 
drón, afiliados al partido de Unión Conatl-
tucional, despnóa de leer detenidamente el 
manifiesto del 5 de abril, publicado en el 
DIARIO DB LA MARINA, han determinado 
hacer pública su adhesión á las doctrinas 
de aquel luminoso documento, en el cual se 
interpreta bien y fielmente el programa de 
nuestro partido. 
Hora es ya de que se lleven á la práctica 
sin contemplaciones de ningún género, los 
salvadores principios de la comunión políti 
ca á que pertenecemos, y ya es tiempo da 
que al influjo bienhechor de la paz, se rea-
licen las saludables reformas que nuestra 
angustiosa situación Imperiosamente exige 
Así cesarán los males que nos agobian re 
cobrará la agricultura su antiguo y flore 
ciento estado; el comercio, vencidos los obs-
táculos que le arruinan y entorpecen, torna 
rá á ssr fuente inagotable de riqueza, y en 
breve tiempo será la Isla el más preciado y 
hermoso florón de nuestra amada España. 
E l manifiesto es el mismo programa de 
1878, y por eso nos adherimos á ól incondi-
cionalmente, rogándole, Sr. Director, que 
haga público este documento, en el cual 
consta nuestra irrevocable voluntad de pres-
tarle el más eficaz y decidido apoyo. 
De Vd. S. S. Q. B. S. M.—Antonio Paez, 
Gumersindo Sainz, Romón Rodríguez, R a 
món Horna, José M* Alvarez, Avelino A l -
varez, Genaro Fuentes, Dionisio Piedra, Jo 
sé Tellecha, Ignacio García, Nicolás M. 
Adán, Gregorio M. Adán, Domingo Pérez, 
Juan González, Ramón Padrón, Vicente G 
Pola, Javier Goyeneche, Manuel García, 
Andrés Trujlllo, Ramón Legorbudo, Fran-
cisco Legorbudo, Félix Galzagorri, Celesti 
no Vertir, Cristóbal Recaído, Luis Romero, 
Antonio de Lima, Luis Oteiza, Clemente 
Torres, Barnabé Cortázar, Bernardo Bel 
trán, Juan González, Juan González Herré 
ra, Crlstino Menéndez, Santos Vertir, Car-
los Basallo. 
Mantua, 15 de abril de 1888. 
E l comité que presido, en sesión celebra-
da en la noche del día de hoy, acordó ad 
herirse al manifiesto de 31 de marzo último, 
publicado en el diario de su digna dirección 
de 5 del corriente.—Antonio de Quintana. 
Distinción muy merecida. 
Por el último vapor-correo de la Penín 
sula ha sido comunicado al Sr. Gobernador 
General, el Real Decreto significando á 
nuestro querido amigo y correligionario, el 
Sr. Marqués Da Qaesne para la Gran Cruz 
Periquillo tomó la carta, y leyó con voz 
turbada por la omocióo: 
"MARSELLA, 24 de agosto 185 . . . 
•'Os he escrito en eatoa últimos tiempos 
varias cartas, fechadaa en África; pero pro 
bablemente no las habréis recibido, pues no 
habéis contoetado á ninguna de ellas. ¡Oja 
lá llegue esta á vuestras manosl 
"Sabed que, cansado, por fin, de campa-
ñas y sablazos, he pedido mi licencia, y 
vuelvo al país para hacer la vida del sóida 
do ladrador. 
"Os escribo después de haber emprendi-
do mi viaje á esa, y llegaré dos dias des 
pués que la presente, que espero os encon 
trará buenos á todos. 
"Á medida que me acerco á vosotros, 
siento miedo, cree dio, de no encontraros á 
todos.. . . ¡Hace tanto tiempo que no tengo 
noticias vuestras! 
"¡En fin, preparaos á recibir en L a Quey 
ríe á un sargento primero de cazadores de 
África, y tú, tía Catalina, á pasearte por 
Saint-Alvére con un caballero de la Legión 
de Honor! 
" Y mi pequeña Mlllette, ¿has crecido 
mucho? 
"Hasta muy pronto. Vuestro sobrino 
"PLÁCIDO LORÍN." 
—¡Ah, picaro! (exol ímó Pascual, lloran-
do de gozo.) Él aquí! ¡Sargento pri-
mero! ¡Ah, Dios mío. Dios mío! 
—iPero te pones malo, Pascual?—dijo 
Catalina. 
—No, hija, no; no tengo n a d a . - . . 
—Estás pálido. 
— Y tú t a m b i é n . . . . ; pero, figúrate, mu-
jer, si no me habré conmovido al pensar 
que va á venir . 
- Y caballero de la Legión de Honor . , , . 
Sí, va á ven ir . . . . ¡Dentro de dos dias! 
—¡Dios mío. Dios mío, no puedo más! 
(dijo Pascual.) ¡Mi sobrino! iHas leí-
do bien, eh;,Periquillo? iDice Plácido L o -
de Isabel la Católica, para la cual había si-
do propuesto por el Sr. General Marín en 
premio de loa importantes y gratuitos ser-
vicios que ha prestado á la Administración 
y al país, al frente de la Jauta de amillara-
miente, que ha presidido con celo,';inteli-
gencia é integridad poco comunes. 
Pocas veces habrá sido más juátlficada y 
oportuna la distinción que se acaba de 
otorgar á una persona tan generalmente es-
timada por las prendas personales que real 
zan en el simpático Marqués D a Qaesne las 
preminencias debidas á su nacimiento. Por 
ello le damos nuestra sincera y cordial en-
horabuena. 
Validez académica. 
Por la Secretaría de la Universidad de 
esta capital se publica en la GMetu de hoy 
lo siguiente: 
E n la segunda quincena del próximo mes 
de mayo, se verificarán en eafca Universidad 
los exámenes para dar validez académica á 
los estudios hechos privadamente, confor-
mo á lo dispuesto en el Real Decreto de 5 
de junio del año próximo pasado. 
Los que deseen sufrir dichos exámenes 
deberán solicitarlo del Rectorado dentro de 
los diez primeros días del expresado mes, 
recogiendo al efecto en esta Secretaría el 
documento impreso en que han de formular 
su solicitud, al que se adherirá un sello de 
póliza de 35 centavos de peso. 
Son requisitos indispensables para el exa-
men, la exhibición de la cé inla personal, 
identificación de la persona mediante de-
claración conteste de tres testigos mayores 
de edad y de esta población, abono de los 
derechos correspondientes que por cada 
asignatura son los que se expresan á conti-
nuación: 
E n papel de pagos al Estado, tres pesos 
setenta y cinco centavos por derecho de 
matrícula. 
Un timbre móvil de cinco centavos por 
cada inscripción. 
Un peso veinte y cinco centavos metálico 
por derechos de inscripción. 
Cinco pesos metálico por derechos acadé-
micos. 
Un peso metálico por derechos de instruc 
ción de expediente de cada asignatura. 
Y por úitlmo, deberán acreditarse con los 
comprobantes necesarios los estudios que 
con arreglo al Plan de Estudios vigente de 
ben preceder á aquellos en qne se solicite el 
examen. 
Lo que de orden de S. E . I . se publica pa 
ra general conocimiento. 
Habana, abril 18 de 1888.—El Secretario 
general, Dr. J . Oómen de la Mam. 
Explicación. 
E n el número de L a It ibana Elegant 
correspondiente al domingo último, se in 
serta la siguiente: 
CÍROULO HABINERO.—D. José Fornárls 
Secretario del "Círculo Habanero." 
Certlñco: que en sesión celebrada por la 
Junta Directiva se acordó por unanimidad 
lo siguiente: 
E n atención á que el periódico L a Haba 
nu Elegante, aunque órgano oficial de esta 
sociedad, conserva completa independencia 
en la elección de los materiales que publica 
los cuales no son inspirados por la Junta 
Directiva, con excepción de la parte oficial 
aquella, á propuesta del Sr. Marqués de 
Larrinaga, ba acordado por unanimidad de 
clarar que no se hace solidarla de los ar 
tículos que este periódico publique, ó haya 
publicado, y con especialidad de los que a 
parecen en los números del 25 de marzo y 
1? de abril con los títulos " E l General Ma 
rín y su famllia>, y " L a antigua nobleza," 
en cuya redacción no ha tenido la Junta 
participación alguna. 
Habana, 6 de abril de 1888.—V? B ? — E l 
Presidente interino, José Pió Oovfn.—El 
Secretario, José Fornár is . 
América Central y del Sur. 
GUATEMALA.—En la sesión de la Asam 
blea del 12 de marzo se leyó una nota del 
ministerio de la Gobernación en que partí 
cipa que por renuncia del doctor D. Lo 
renzo Montúfar y nombramiento del Ldo 
Herrera para Ministro de Guatemala en 
Costa Rica, han entrado á desempeñar las 
cartertis de Relaciones Exteriores é Instrnc 
ción los Sres. Barrutia y Dr. Auguiano. 
—Don Arturo Ubico, presidente de la 
Asamblea, refiriéndose al ejército gnate 
malteco, en su contestación al discurso de 
apertura del Presidente Sr. Barlllas, dice 
" E l ejército instruido y disciplinado es 
garantía de orden y salvaguardia de los in 
tereses de la patria. L a Asamblea aprueba 
cuantas providencias se dirijan á dar ins 
trucción y moralidad al soldado, y cuantas 
tlenlan asimismo á conservar el ramo de 
guerra en situación de atender en un mo 
monto dado, á cualquier emergencia. 
"Entretanto, ha sabido con satisfacción 
el Cuerpo Legislativo que el presupuesto del 
propio ramo para el presente año ecouómi 
co será menor que el señalado para los an 
teriores, merced á la paz que ha permitido 
reducir la fnerza efectiva á la que extricta 
mente se necesita para mantener el orden." 
—Ha quedado constituida la Academia 
Guatemalteca de la Lengua, correspondien 
te de la Española, y ha acordado publicar 
un periódico Literario. 
HONDURAS.—Han llegado á la agencia 
de la Compañía de minas del "Rosario" 34 
barras de plata de 125 libras de peso cada 
una, conducidas en muías desde la mina 
hasta Amapala, para ser embarcadas en di-
rección á Nneva York. La Compañía ha em 
barcado más de mil cien barras semejantes 
por lo que puede calcularse la riqueza de 
esa mina. 
E l Presidente Sr. Bográn ha visitado las 
minas de la Compañía de Santa Lucía y ha 
quedado muy satisfecho. " L a Veta Blanca" 
competirá en riqueza con " E l Rosarlo." E n 
el mineral de las "Animas" Mr. Godfrey 
extrae diariamente de 10 á 15 toneladas de 
galena argentífera, que rinde da 80 á $100 
por tonelada. Se espera la maquinaria para 
explotar la mina en grande escala. 
Se ha vuelto á cortar la veta real de la 
mina " E l Rosario," á 400 piés más abajo 
de los trabajos actuales. Los resultados son 
muy halagüeños y en cien años no se ago 
tarán los tesoros de la montaña de San 
Juancito. 
SAN SALVADOR,—Tratando E l Pabellón 
Salvadoreño de la debatida cuestión Sagri 
ni, crée que el gobierno obró con alguna 
precipitación al aceptar las peticiones del 
encargado de Negocios de Italia, pero no 
admite que el acuerdo sea obra exclusiva 
del ministro de Relaciones Dr. Delgado, co-
mo lo supone un folleto de oposición. Dice 
que en el arreglo tuvo mucha participación 
el presidente Sr. Menéndez. 
A l reclamante Sagrinl, dueño da una im 
pronta, se le han reconocido $270,000, pero 
la Aeambla no ha dado todavía su aproba 
ción al acuerdo. 
— E l 15 de marzo y con asistencia del pre-
sidente de la renública, de los altos fancio 
narios y de gran número de otras distingui-
das personas, se verificó la apertura de la 
Biblioteca Nacional. 
Aquel mismo día el general Menéndez 
obsequió con un espléndido almuerzo á los 
miembros del Congreso. 
rín1?... . ¡Va á volver tu hermano, ral que-
rida Mlllette! 
—¿Lo ves, padre (exclamó Mlllette), có-
mo tenía yo razón al decirte que volve-
ría? 
—Abrázame, respondió el labrador. 
Y estrechó á la joven en sus brazos. 
—Vámonos,—dijo en voz baja Mathurín 
á Juanón. 
Y le arrastró consigo. 
—No, no, quedaos (dijo el padre Lorln.) 
Quédate, Mathurín; tú eres como de la 
familia, y tú también quédate, Juanón, 
porque eres un buen muchacho, y todos te 
queremos. 
Y añadió, pasándose las manos por la 
frente, y dejándose caer en una silla, ren 
dido por la emoción: 
—¡Ah, hijos míos, hijos míos! ¡Qué feliz 
soy! 
VI. 
Una hora después, todo era ruido y ale-
gría en L a Queyrie. 
E l padre Lorín iba y venía, cantando co-
mo un muchacho, mientras que Catalina 
todo lo encontraba desordenado en su casa 
para recibir á tal huésped, y desarreglaba 
cuanto tocaba, en lugar de ponerlo en or-
den. 
Mlllette hablaba con Periquillo, y no po-
día estar quieta; había cogido sus agujas y 
su ovillo para hacer calceta, y se había 
puesto junto á la chimenea; pero estaba de-
masiado conmovida para poder hacer nada 
de provecho, y pronto tuvo que dejar su 
media, después de haber enredada varias 
veces el hilo y roto dos agujas. 
—Mlllette (decíaPeriquillo, riendo): nun-
ca te he visto así. 
Periquillo era tan dichoso como su novia, 
y tomaba el regreso de Plácido como una 
fiesta de familia. Aunque no conocía al her-
mano de su prometida, estaba seguro do 
—Dice E l Pabellón que la contrata que 
proponen los Sres. Pector y Agacio sobre el 
ferrocarril de Acajntla á Sania Ana tiene, 
entre otros inconvenientes, el de no preaen>-
tar ninguna garantía para su ejecución. SI 
propuoieran depositar alguna suma, como 
de 100 ó 200 mil pesos, que perderían á be-
neficio del Estado, caso de no cumplir lo es-
tipulado, seria otra cosa. De otro modo, 
esas contratas no sirven más que para ir á 
especular con ellas al extranjero, y mien-
tras tanto se pierde un tiempo precioso para 
otras negociaciones. 
—Los señores don José Larreinaga, don 
Manuel De'gado y don José A.otonío Qal-
rós han sido elegidos Vicepresidentes, pí.ra 
suceder, por BU orden, en la primera magis-
tratura si llegase á quedar vacante la pre-
sldeiicia de la república. 
—Dice el Diario OJlúial que á consecuen-
cia de los ramoresque aigunos desconten 
tos hacen circnlar, rolativos á próximos 
trastornos del orden púolico, el señor Pre 
sidente de la república ba recibido de va-
rias poblaciones de Oriente, entre ellas Pa 
saqnín, San Alejo y Anamorós, manifesta-
ciones de adhesión, protestando loa eluda-
dañes que las firman que en el caso de una 
emergencia semejante pondrán sus vidas y 
sus bienes en defeosa del gobierno oonstl-
tituido que él preside. 
—Se ha acordado pedir á Nueva York 
útiles teleerráfloos por valor de $10,000. 
— E n 1887 la renta de aguardientes dló 
un producto de $894 581 21. del cnal, reba-
jando los gasto» generales 74 548-43 quedó 
un producto líquido de $818 040 49, que 
comparado con $604 008 94 da 1886. arroja 
una alza de 214,041 64 en f ivor de 1887. 
— E n sn contestacióa al Mensaje ddl Pre-
sidente, dice el Congreso nacional qne uto-
mará oportanamente en consideración el 
tratado celebrado el año último por el Con 
greso centro-americano, que el Presidente 
conceptúa, y con razón, como un gran paso 
que se encamina, no por la fuerza, que na-
da fonda, sino por el poder de la Idea, al 
restablecimiento de la antigua patria cen-
tro-americana. E l servicio de la deuda 
pública será también objeto de su prefaren-
te atencióu." 
—D arante el mes de enero del corriente 
año las aduanas marítimas de la república 
remitieron $105,888 á la Tesorería general. 
— E n el mes de diciembre de 1887 la Im-
portación por los puertos de la república 
fué de 31 561 bultos con un valor de aforo 
de $673,999 30 L a cifra mayor de impor-
tación es $237,246 12 por moneda acnñada; 
el algodón en tejidos figura por $148,705. 
— L a Asamblea ha autorizado al Ejecu-
tivo para que contrate en Europa un pro-
fesor competente para el estudio de la me-
jor fabricación del añil. 
NICABAQUA.—El 1 ? do marzo, primer a 
nlversario de la Presidencia del señor Ca-
razo, obsequió éste con un almuerzo á los 
miembros del gabinete, altos funcionarios y 
algunos amigos. Machas comisiones, entre 
ellas la de profesoras del colegio de Grana 
da, fueren á felicitar al señor Carazo du-
rante el dfa, Tambiéa estuvo en Palacio 
con ese objeto el Iltmo. Sr. Obispo doctor 
Ulloa. 
—Ha salido de Managua para unirse con 
el cuerpo expedicionario dirigido por el te-
niente Peary, el señor don Arístides P. 
Blancbet, quien debe formar parte de la ex-
pedición exploradora del canal como Inge-
niero del gobierno nlcaragüanse, de confor 
midad con lo dispuesto en la concesión he-
cha al señor Menocal. 
—Por decreto de 24 del pasado se esta-
blecerán desde el 1? de mayo universidades 
en León y Granada, en lugar de las actua-
les academias científicas. Las facultada s 
que se expliquen serán de Derecho, Medid 
na y Farmacia y Ciencias Naturales. Los 
profesores serán nombrados interinamente 
por el gobierno, mientras se establece el 
sistema de oposición. 
—Ha regresado á la capital don Salvador 
Caetrill, miembro de la comisión nicara-
güense hondureña encargada de fijar los lí-
mites entre los departamentos de Cholute 
ca, Chioandega y Nueva Segovia. 
E n menos de dos meses él y el comisiona-
do de Honduras, señor Membreño, recorrie-
ron la larga línea s o m e t i l a á su estudio, 
formularon en la mejor armonía un proto 
coló qne someterán á la aprobación de sus 
respectivos gobiernos, en el que, segdn In 
formes, arregla definitiva y satisfactoria 
mente para ambos países las diferencias 
que existían. 
E l señor don Maximiliano von Sonnens 
tern, agregado á la Comisión como ingenie 
ro civil, cayó gravemente enfermo pocos 
días después de haber llegado á la frontera 
y se encuentra en León en vías de con va 
lecencla. 
— E i Canal de Nicaragua, nuevo perió 
dico que se publica en León, dice con fecha 
9 de marzo que por orden del gobit>rno ha 
bían sido concentrados la víspera en Mana 
gua numerosos emigrados guatemaltecos 
salvadoreños y hondurenos que residían en 
León y Cblnandega. Entrelos trasla lados 
á la capital se encuentra el Sr. D Fabi 
Morán, amigo del ex-presidente Zaldívar 
del Salvador, E i Sr. Morán se halla enfer 
mo y se ve obligado á servirse de muletas 
para andar. 
Con fecha 12 de marzo aplaude esa me 
dida el Diario Oficial del Salvador, y dice 
que con ella se ha Impedido sabiamente la 
realización de un plan revolucionarlo urdí 
do en Nicaragua contra el gobierno del ge 
neral Menéndez. 
COSTA-RICA.—D. Joeó María G-utiórrez 
ha sido nombrado cónsul general de Costa 
Rica en Bogotá. 
—Habiendo espirado el término del con 
trato celebrado con D. Rafael Montúfar pa 
ra una nneva linea de vapores entre Limón 
y Nueva York ó Nueva Orleans, y habiendo 
desistido de ella el Sr. Montúfar, se ha de 
clarado nulo y de ningún valor el contrato 
de 16 de setiembre da 1886. 
— E l 12 del corriente mes de abril debían 
efectuarse elecciones generales da diputa 
dos al Congreso de esta república, en las 
provincias de San José, Cartago, Heredia 
Alajuela, G-uanacaste y Limón. 
COLOMBIA.—Después de largos años de 
estar suspendidas las relaciones entro la 
Iglesia y el Estado, se ha publicado la ley 
que aprueba el Concordato de 31 de diciem 
bre de 1887, celebrado en Roma entre el 
cardenal Monseñor Rampolla y D. Joaquín 
Fernando Vélez, representante de Colom 
bla. 
Las propiedades eclesiásticas podrán ser 
gravadas en la misma forma y extensión 
que las demás propiedades particulares: se 
exceptúan, sin embargo, los edificios desti 
nados al culto, los seminarlos eoncillares y 
las casas episcopales y parroquiales, que no 
podrán nunca gravarse con contribuciones 
ni ocuparse 6 destinarse á usos diversos. 
E l matrimonio que deberán celebrar to 
dos los que profesan la religión católica pro 
duclrá efectos civiles respecto á las pereo 
ñas y bienes de los cónyuges y sus deseen 
dientes, sólo cuando se celebre de confor 
midad con las disposiciones del Concilio de 
Treoto. 
E l gobierno de Colombia se obliga á asig-
nar á perpetuidad una suma anual líquida 
que desde luego ee fija en cíen mil pesos 
colombianos y que se aumentará equltatl 
vamente cuando mejore la situación dal Te 
soro, los cuales se destinarán en la propor 
ción y términos que se convenga entre las 
dos Potestades, al auxilio de diócesis, oa 
blldos, seminarios, misiones y obras propias 
de la acción civilizadora de la Iglesia. 
encontrar en él un amigo, y de quererle, 
por la sencilla razón de que lo hubiera si-
do imposible no amar lo que amaba Ml-
llette. 
Juanón no se encontraba á gusto en me-
dio de tanta dicha. Sentía deseo de retirar 
se, y al mismo tiempo de quedarse allí, 
pues había en toda la persona de Mlllette 
un encanto que le atraía. L a miraba con 
asombro, y la admiración más profunda se 
pintaba en su rudo semblante. Todos sus 
pensamientos se confundían, por decirlo así, 
en su cerebro, y no podía concebir que en 
tan pocos años aquella niña, que él mira-
ba apenas, y que no hacía más que Jugar, 
se hubiese convertido en tan linda y gra -
ciosa joven. 
Vestía Mlllette un traje obscuro, y lleva-
ba el cuello desnudo y los brazos medio 
descubiertos. Parecía enteramente que la 
joven estaba vestida así para hacer resaltar 
su natural hermosura. 
—¡Es extraño! (pensaba Juanón.) ¡Cómo 
ha crecido! Está hecha una mujer, y 
una mujer como hay pocas——. ¿Quién 
hubiera pensado que esta muchacha había 
de llegar á ser tan g u a p a ? . . . . . . ¡Apuesto 
á qne no hay en todo el país una sola se-
ñorita que pueda comparársela! ¿Y 
es el señor Periquillo el que va á casarse 
con ella? ¿Pero, después de todo (aña-
día, encogiéndose de hombros), á mí qué 
me importa? 
Y trataba de distraer su imaginación de 
esta ideas; pero, á pesar de sus esfuerzos, 
no lograba conseguirlo, y se absorbía en la 
contemplación de Mlllette, que iba y venía 
de un lado á otro, muy ajena de la contem-
plación de que era objeto. 
Cuando sonaron las diez de la noche, di-
Jo Pascual: 
—Hijos míos, ya ea hora de acostarse. 
¿Vas á ir á Costo-Rastó, Periquillo? 
—Sí, señor Lorín; buenas noches,--res-
pondló el Joven, 
—Se ha adjudicado á una compañía, me-
diante el pago de $45,000 por año, el dere-
cho excluflivo de importar, fabricar y ven-
der hielo en el departamento de Panamá. 
L a concesión durará quince años, al cabo 
de los cuales las fábricas de hielo pasarán 
á ser propiedad del gobierno. 
— E l ingeniero Mr. Jules Patterson ha si-
do muerto y devorado en parte por los ti-
burones en la bahía de Panamá. Algunos 
días después se recobraron restos de su 
cuerpo. 
—Ha salido para Francia el general Po-
sada, último gobernador del istmo, nombra-
do ministro de Colombia en París. 
—Con fecha 23 de marzo dice The Star 
and Herald que cuando el vapor Starbuck, 
que salió el 20 para Champerico y puertos 
intermedios, llegó á Puntarenas, halló allí 
50,000 sacos de O/ifó esperando el embarque 
para el istmo, y que seguían llegando otros 
arribos á razón de unos 5,000 sacos por día. 
—Nótase mucha actividad en los trabajos 
del canal. L a compañía encargada del dra-
gado está haciendo grandes progresos en la 
vertiente del Atlántico, donde tiene insta 
iatías siete poderosas dragas. 
—Las últimas noticias de Panamá que 
bemoa recibido alcanzan al 5 de abril. 
Progresan los trabajos del canal, y ahora 
que el sistema de exclusas ha sido aproba-
do definitivamente, los amigos y contratis-
tas de Mr. Eiffil aseguran que se llevarán 
á cabo sin dlflenltad los trabajos qne se ban 
comprometido á hacer. Se observa gran a-
nimación general, y aumenta el número de 
los qne esperan ver pasar los buques deuiiO 
á otro mar en la fecha fijada por Mr. de 
Leseepa. 
— E l vapor Fiamborough, qne ha salido 
bace poco de Colón para Kingston, es el 
primer buque de una nneva linea de vapo-
res y su reciente viaje fué el de prueba. 
L'egó á Co'óa el 30 de marzo procedente de 
Nueva York, después de hacer escalas en 
Haití y Jamaica. Este será el itinerario de 
la nueva linea. 
— E l ingeniero D. Luis Ivon, que fué á 
Colombia comisionado por una compañía 
francesa, ha regresado á París, llevando 
loa planos que ba levantado para la cons-
trucción del acueducto de Panamá. Eea útil 
obra mejorará las condiciones sanitarias de 
la ciudad y disminuirá el peligro de locen 
dios, hoy tan temible. 
- U n decreto reciente establece una le 
gación de primera clase ante el gobierno de 
Venezuela, y para desempeñarla se ba 
nombrado al doctor don José Francisco In-
signares. 
D. Baltasar Botero Uribe será el secreta-
rlo de dicha legación, y D. Daniel Rayes, 
desempeñará igual cargo en la Legación 
colombiana en Londres. 
- E n Cartagena se ha recibido el siguien-
te telegrama: 
"Calamar, 22 de marzo de 1888.—á'ófíor 
Gobernador del Depirtamento.—O&rts.gQ 
na—A consecuencia de un gran huracán se 
fué á pique el vapor Cometa abajo Narvití, 
ayer á las 5 tarde, perdiendo carga total-
mente. Pasajeros y correo en tierra.—Ta-
tis." 
Inmediatamente después de recibida la 
noticia, el gobernador, doctor Goenaga, 
dispuso por telégrafo que la draga Gristó 
bal üo'ón, que se encontraba en Calamar, 
se dirigiera al lugar del suceso á prestar los 
auxilios del caso. 
CHILE —Con facha 5 de marzo telegra-
fiaron de Santiago al Callao: 
"Estadística del cólera ayer: E n Santiago, 
I I casos y 7 defunciones. E n Valparaíso, 11 
casos y tres defunciones. E n otros puntos, 
50 casos y 12 defnneiones." 
—Se ha dispuesto que cinco buques de 
guerra acompañen al acorazado Huáscar, 
á cuyo bordo serán conducidos desde Iqui-
que á Valparaíso los restos del heróico ma-
rino chileno Arturo Pratt, que pereció en 
combate con los peruanos. Acompañará 
asimismo al Huáscar un vapor en que ven-
drán los miembros de la comisión encarga-
da de traer loa restos y otras persones de 
distinción, 
—Aunque no se ha arreglado definitiva-
mente la constitución del nuevo ministe-
rio, se da como probable qne lo formarán 
las personas siguientes: Interior, don Pedro 
Lucio Cuadra; Relaciones Exteriores, don 
Ddmetrio Lastarría; Hacienda, don Enrique 
S. Sanfuente; Industria y Obras Públicas, 
don Vicente Dávlla Larraín; Guerra y Ma-
rina, don Evaristo Sánchez Fontanilla; Jas 
tioia, don F . Paga Borne. 
REPÚBLICA AKGENTINA.—El dia 5 del 
corriente mes de abril hizo su estreno ante 
an público numerosísimo la eminente canta 
triz Adelina Píitti, en la ópera el Barbero de 
Sevilla. Está contratada por una temporada 
de diez semanas y el producto del abono 
será de $7,000 por función. 
— E l PreBidente, Sr. Juáres Colman, ha 
puesto su firma al decreto regulando el a -
listamieuto en la guardia nacional. 
UKÜGÜAY.—Aunque parece prematuro 
ya se cita ol nombre de don Fernando To-
rrea como candidato para la presidencia de 
ia república. 
—Se va á presentar á l a Cámara un pro 
yecto autorizando el movimiento del comer 
olo en la frontera delBraeil. 
— E n breve se discutirá en la Cámara de 
Rspresentantea un proyecto de ley abollen 
do las corridas de toros. Algunos diputados 
se proponen defender el eapectáculo. 
—Hiblase « n los círculos políticos de 
una carta recibida por un senador, en la 
cual el ex-prefíidtínte Santos insiste en que 
pronto regresará al ürngaay á pesar del 
decreto de destierro-
—Se ha presentado á las Cámaras un 
proyecto para establecer una línea eeonó 
misa de vapores de Montevideo á Buenos 
áirss. 
—Los periódicos publican la lleta de los 
objetos qne la República Oriental envía á la 
exposición de Barcelona. E s una colección 
copiosa de productos y artefactos urugua-
yos. 
—Un telegrama fechado en Londres el 5 
de marzo anuacia haberse firmado con la 
casa Baring Brothers, el convenio para la 
emisión de un empréstito unificado de 20 
millones. Esta noticia ha producido alza 
general en los valores. 
— E l coronel Klinger, comandante del 4? 
escuadrón de caballería del distrito de T a 
cuarembó, ha puesto en manos del presiden 
to de la república, señor Tages, cuatro car 
tas del ex-presidente general don Máximo 
Santos, dirigidas á otros tantos jefes milita 
res, prometiéndoles altas recompensas si se 
sublevaban á favor suyo. E l presidente cas 
tigará severamente á los Jefes que aparez 
can comprometidos. 
C R O N I C A G - E N E R A L . 
Erratas. 
Dos substanciales se han deslizado en el 
primer artículo del DIAKIO de hoy, titulado 
' ' E l Conde de Galarza," que nos apresura 
mos á salvar. E n el segundo párrafo, línea 
12, dice: "cuyas declaraciones directas y 
patrióticas," en lugar de "cuya declaraoio 
nes discretas y patrióticas" etc. E n el mis-
mo párrafo, línea 19, dice: "el asunto prin-
cipal, que as í podemos," y debe decir: "el 
asunto principal, que casi podemos," etc. 
También en el párrafo titulado " E l Sr. 
General Cavada," se expresa que esta auto-
ridad d e s e m p e ñ a d cargo áe gobernador ge-
neral de la provincia de Pinar del Rio, en 
lugar de gobernador militar, que es el que 
realmente ejerce. 
Estrechóla mano del labrador, besó á 
Mlllette en la frente, y después dijo con to-
no alegre: 
—Buenas noches, señora Catalina; bue-
nas noches, amigos. 
T salió de la Queyrie, entonando este 
alegre cantar: 
"Mi padre quiere casarme. 
Sube al barco, marinero, 
Y á un marido quiere darme . . . . 
Sube al barco, marinero. 
Aunque á obedecer me obligo, 
Sube al barco, marinero, 
Padre tiene poco tr igo . . . . 
Subo al barco, marinero. 
Tres granos guarda en su troje. 
Suba al barco, marinero, 
Y toma ol que se te antoje.. 
Sube al barco marinero. 
Verás uno enmohecido, 
Sube al barco, marinero, 
Y otro encontrarás podrido.. . . . 
Suba al barco, marinero. 
Mas no busques el que callo. 
Sube al barco, marinero, 
Pues se lo ha comido el gal lo . . . , 
Sube al barco, marinero. 
Si te vienes á casar, 
Me encontrarás sin granero. 
Mas, si no te hade importar. . . . 
Sube al barco marinero." 
Poco á poco se fué apagando el ruido de 
sus pasos, y poco después su canción dejó 
de oírse. 
-Vamos (dijo entonces Pascual Lorín). 
Buenas noches! ¿Te acostarás con Matbu-
rín, verdad, Jnanón? 
—Por esta noche, sí, señor Pascual, y os 
doy gracias por vuestra hospitalidad. 
•No las merece, muchacho (dijo el pa-
dre Pascual, subiendo la escalera de made-
ra que conducía á las habitaciones altas de 
la granja). ¡Hasta mañana! 
Procedente de Vigo y escalas entró en 
puerto, en la tarde de ayer, el vapor correo 
nacional P. de Satrüstegui, con oarfra ge-
neral y pasajeros. Tauib én en la mañana 
de boy llegó el vapor inglés Benán, pro 
cedente de Cardlff con c*rbon de piedra. 
—A bordo del vapor correo Btddomrro 
Iglesias, ee embarca esta tarde para Vera-
cruz, nuestro querido an^go y antiguo com-
pañero en la prensa el Sr. D Francisco de 
P. Flaquer, editor propietario de la acredi-
tada ilustración E l Album de la Mujer, que 
dirige su ilustrada eeposa la Sra. Da Con-
cepción Jimeno, y director del semanario 
L a Crónica, órgano de la colonia española 
de Méjico. L e deseamos feliz viaja. 
—Con rumbo á Nueva-York se hizo á la 
mar, en la tarde de ayer, el vapor america-
no Niágara , con carga general y pasa-
jeros. 
—Ha fallecido en el pueblo de Lagunl-
llaa el antiguo y bonrado vecino de aquel la 
localidad, don Javier Sanabria de Laguar-
dia. 
— E l vapor americano Cífy o/ Atlanta, 
que entró en puerto el miércoles último pro-
cedente de Veracruz y escalas, conduce de 
tránsito para Nueva-York lo siguiente: 
1,119 trozos palo moral; 7,591 pacaa bene-
quen en rama, 210 Idem Igble, 1 caja me-
tálico ($1,093 28 en plata) 116 bultoa már-
moles, 10 ídom efectos varloa, 211 id. nie 
les, 51 Idem cueros, 10 sacos frijoles, 126 id. 
cafó v 1 371 id. piedras mioeralea 
—Tiene entendido E l Imparcial de T r i -
nidad que ha terminado l a zafra el ingenio 
SabamVa, quedando en el Valle ahora mo-
liendo f ólo los ingenios OuaimaCj.ro y (7a-
ñamábo. 
—Ha dejado de existir en Santiago de 
Cuba el apreciable Sr. D. Antonio Aioneo 
de Prada y Morán, Comandante de Milicias 
Disciplinadas. 
- P o r el vapor americano Saratoga han 
recibido de Nueva-York los Sres. H Up-
mann y Compañía la suma de $122,000 oro 
español. 
—Víctima de un lamentable accidente ba 
fallecido en Manzanillo el Sr. D. Enrique 
Brusela, colaborador que ha sido de algu-
nos periódicos de Santiago de Cuba. 
Parece ser que dicho infortunado compa-
ñero, estaba limpiando un revólver, y tuvo 
la mala suerte de que se le disparara, cau-
sándole una berída, de la que falleció á los 
pocos momentos. 
Reciba su familia la expresiói de nuestro 
sincero sentimiento. 
— E l vapor americano Cienfuegos, ha lle-
gado al puerto de su nombre y saldrá para 
el de Nueva-York el martes 24 del co-
rriente. 
—Sabe E l Comercio de Sagna que por 
el Juzgado de primera instancia de aquel 
distrito, que desde el primer momento se 
constituyó en el sitio de la ocurrencia, se es-
tá instruyendo sin levantar mano la corres 
pondiente causa criminal sobre el incendio 
que tuvo logar en la noche del sábado, ha 
blondo sido detenidos algunos individuos 
en quienes recaen sospechas de ser los an • 
tores ó cómplices de dicho siniestro. 
— E n la tarde de hoy, se han hecho á la 
mar loa vapores nacionales Báldomero Igle-
sias, para Progreso y Veracruz: Rumón de 
Herrera para Puerto-Rico y Miguel M. P i -
nillos para Barcelona y escalas, este último 
lleva 461 pasajeros. 
—-Desde que cesó la epidemia variolosa 
en Santiago de Cuba, se trasladó á los pue-
blos del campo, en algunos de los cuales 
continúa haciendo sus estragos. E n el 
Cristo quedan aún algunos casos, por for 
tuna bien pocos; en San Luis habrá unos 
veinte casos, pero por el Sitio y Monte pare 
ce que la epidemia aumenta en proporcio 
nes alarmante?. 
—Escriben de Guantánamo manifestando 
que se han multip icado de una manera ver-
daderamente alarmante los fuegos en aque 
lia comarca. 
Entre la extensión de terreno abrasado 
por las llamas figuran veinticinco caballe-
rías de caña, popiedad del ingenio San Car-
los y doce del ingenio San Vicente. T a m -
bién sufrieron notables perjuicios en BUS 
propiedades respectivas, San Antonio, Bó 
melie y San Emilio. E l fuego en este úl 
timo llegó á invadir hasta una parte del 
batey. 
Parece que han sido sorprendidos y pues-
tos á disposición de la Autoridad, dos indi-
viduos, un blanco y un moreno, autores do 
los incendios en los cañaverales. 
¡Caiga sobre ellos el peso de la leyl 
- Como ampliación á los índlcea de las 
resoluciones del Ministerio de la Guerra, 
recibidas en la Capitanía General por los 
vapores-correos E s p a ñ a y Veracruz, pu 
bllcaxnos las siguientes noticias: 
Concediendo plus á la Guardia Civil en 
persecución de bandoleros. 
R-ímiriendo Real Decreto de capitán de 
D. Fianclsco Alartón. Idem cédula de pla-
ca del comandante D. Ramón Blanco. 
Interesando Real Decreto de empleo de 
capitán de D. J u e ó Fiallega. 
—Ha eído aprobada la propuesta regla-
mentaria del arma de infantería, correspon-
diente al mea de noviembre ú^lmo. 
—Se ba diapuesto la baja en el cuerpo de 
Ingenieros de este ejército del Capitán D 
Eduardo Ramos Díaz. 
—Pos Real orden ha sido destinado á es 
te ejército el módico mayor D. Pedro Alta 
y 6 Moratanas. 
—Ha fallecido á la edad de 73 años uno 
de los pereooajes más caracterizados del 
partido imperialista francés, el duque de 
P.-idaa, hijo del general Arrighi de Caaano-
creado duque por Napoleón, su primo 
ol uño 1809, sobre el campo de batalla dé 
Easling. 
— E n la Administración Local de Adua 
uas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
20 de abril, lo siguiente: 
i m p o r t a c i ó n - — . . » . , . ^ 16,137 99 
Exportación 972-35 
Navegación-——„ « « . . 1,167-51 
Depósito Mercantil - - - - - - 00-00 
Impuesto sobre toneladas, . . . 246 46 
Isapuosto sobre bebidas- 10,573 55 
10 por 100 sobre pasa je - - - , . . 14-45 
C a b o t a j e , - - . « . . „ - „ » - - - - - . . . . , 5 50 
Consumo de ganados . . . . 00 00 
Multas « , a . „ , 146 86 
Total». , . . . $ 29,264-67 
ECOS DE L A MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA EL DIARIO D E LA 
MARINA. 
Madrid, 28 de marzo de 1888. 
Para los bailes que tendrán efecto en 
Pascuas, ó bien para poner en los cofres 
que se llevan á las ferias de Sevilia, prepa-
ran las modistas de Madrid nuevas y muy 
lindas combinaciones: en la ciudad de la 
Gliralda y del Guadalquivir hay también 
lujosos bailes en las tiendas de la feria, que 
cada familia adorna lo mejor posible: flores, 
cuadros, estatuas, profusión de luces, gran-
des y hermosos espejos decoran esos pre-
ciosos salones elevados en medio del Real 
de la feria para pasar en ellos algunas horas 
que no es fácil olvidar á los que una sola 
vez las han disfrutado: como esta bella fies-
ta de la primavera, viene acompañada de 
brisas suaves y de muchas flores, las jóve-
nes se visten de telas ligeras, y los vestidos 
aunque muy sencillos son frescos y elegan-
tes. 
E l tul bordado y la tarlatana, se mez-
clan con muy buen éxito: estas telas lige-
Millette saludó á Juanón, y eignló á eu 
tío. 
-¿Pero no vienes? (d^o Mathurín al jo-
ven, que se había quedado como clavado en 
el mismo sitio, con los ojos fijos en el cami-
no que había seguido Miliette.) ¿Qué estás 
mirando ahí? 
—¿Yo? Nada (dijo Juanón). ¡Vamos 
V I I . 
Mathurín dormía al otro lado del patio, 
en una habitación próxima al horno. 
Tenía allí una gran alcoba, que á menu-
do partía con los Jornaleros de L a Queyrie. 
En tales circunstancias, sus huéspedes dor 
mían en colchones tendidos en el suelo. 
E l criado de la granja condujo allí á Jua-
nón, y le dijo cuando llegaron: 
—Amigo, ahí tienes colchones; puedes 
arreglarte una buena cama. E s a otra es la 
mía. 
Y señalaba un gran lecho de nogal, alto 
y provisto de dos magníficos y bien mulli-
dos eolebones. 
—Gracias,—dijo Juanón, arrojando su 
sombrero sobre una de las sillas. 
Mathurín se desnudó, y cuando estuvo en 
el lecho dijo: 
— ¡Buenas nochee! 
—Muy buenas,—dijo Juanón, que perma-
necía en pié y miraba por la ventana hácia 
el cuerpo principal de L a Queyre, donde 
brillaba aún, en una de las habitaciones, 
una débil lucecilla. 
—¿No te acuestas? 
—Luego. 
—Como quieras. 
—Mathurín (dijo el Joven): ¿quién habita 
en el cuarto del centro en L a Queyrie? 
—¡Vaya unas preguntas que haces, hom-
bre! (dijo el criado medio dormido.) E s el 
cuarto de la señorita. 
•Mll lette . . . .—murmuró Juanón, miran-
do siempre la lucecita que oscilaba ante sus 
ojos como u m estrella. i 
ras y vaporosas eon rancho máR bonltse y 
también mneho máa baratas que la nwia, 7 
parecen más adecuadas á la ii-ventad: para 
las jovencitas el t^aje nnbe ea de lo más bo-
nito que se puede Imaginar: ae compone de 
una falda de raao con poco vuelo, cubierta 
de volantes pequeñitos de tul, recortado! 
con hierro, 6 sacabocado: sobre eata falda 
otra de tarlatana muv clara, que figura es-
tar sostenida con cintas de raeo del color 
del vestido: corpino de raeo, como la falda 
primera cubierto con tarlatana: esta tela 
so abre por delante formando tirantes ple-
crados, y baja hasta la punta del cnrplfio: 
por detrás lleva eete otro peto m¡ÍB corto 
qae el de delante y la tarlatana slgoe ea 
forma de berta el contorno del escote, 11-
geramente bullonada: en el centro del cor-
pino, y entre ambos tirantes, lacitos mari-
posas de ciata estrecha: por manga un bu-
llón de tul, sujeto por un brazalete de cin-
ta qne cierra otro lacito en la parte supe-
rior del brazo; estos vestidos cuestan con 
hechura y todo ciento veinte pesetas: íe 
hacen de todos los matices claros, pero los 
blancos son los más bonitos: ae anima la 
falda con nn prendido de flores, muy lige-
ro, y que se pone nn ramo igrual al lado Iz-
quierdo del pecho, cerca del hombro. 
E l verde de agua es uno de loa colote» 
más de moda combinado con tal bordado 
de igual col01: el bordado no es del mismo 
color del fondo: uno de los más binitos es-
tilos es un bordado de margaritas muy pe-
queñas, ó de clavelitos color grana: pero el 
conjunto del traje ha de ser verde: alganaB 
señoras he visto en el teatro real que lle-
van los tules de colores bordados de ostre-
Uas de plata, de oro ó de acero, lo que bri-
lla como los diamantes. 
Uno fíe los más bonitos vestidos que he 
visto ha sido preparado para un ¡u*>ch nup-
cial que ha de ser seguido de un baile de 
confianza: ia novia ha tenido elbnen acuer-
do de no querer cambiar el vestido que ha 
de llevar para la ceremonia del casamiento, 
y le llevará puesto hasta que se termluepcr 
completo la fiesta: este traje está dispueBto 
de la manera siguiente: primera falda de 
raso blanco, redonda: segunda falda de tar-
atana blanca plegada a lo largo ea tablas 
iguales, y terminada por tres volantes de 
blonda blanca, alternados con otros tres de 
tarlatana recortada: túnica de tal blanco 
bordado, levantada en puf y formando áloe 
lados dog graciosos ¿>aniers: racimos de cin-
ta blanca de raso figurando sostener el vue-
lo de los costados: corpino de raao blanco 
cubierto de tul bordado, fruncido en el pe-
cho y espalda: dos bieses en torno del esco-
te, el segundo superando por un plegadlto 
de tul de seda blanco. 
' L a manga semi-larga se divide en dos 
bullones por medio de un brazalete de raso 
blanco, y termina en dos blondas poco frun-
cidas. Medias de seda blancas y zapatos á 
la inglesa de raso blanco. 
Sobre este lindo traje pondrán á la des-
posada un velo de tul liso, muy ligero, cuyo 
velo se quitará al terminar la ceremonia del 
casamiento, quedando ataviada con su traje 
blanco, realzado por un Imperdible y unos 
aretes de perlas: de perlas es también el 
peine que ha de sujetar sus cabellos. 
• 
» « 
Para fin de estación las modistas ban 
ideado un manguito ó manchón, sumamen-
te elegante: es de raso negro y simula una 
carcera, ó más bien una escarcela: la parte 
interior, ó sea la que apoya sobre el talle, 
tiene una abertura que da paso á un bolsi-
llo, donde cabe muy bien el pañuelo, el por-
tamonedas y eae pequeño manojito de lla-
ves que cierra la cómoda, el secreter y los 
muebles del uso exclusivo de las eeñorat: 
con estos manguitos, con el bolsillo Interior 
que encierran, no hay pereza para buscar 
en las faltriqueras del vestido—cuyo acce-
so es hoy sumamente penoso—no hay pere-
za, decimos, para sacar la pieza de cobre 
que ha de dar á un infeliz mendigo nn pe-
dazo de pan: estos manguitos ó manchonee 
pueden llamarse caritativos. Se hacen de 
raso guarnecidos de encajes, de plumas, de 
buches de lazos: se adornan para las joven-
citas con un pajarito, con un ramillete de 
ñores: lo principal es que no se asemejen en 
su forma á los de piel y que parezcan una 
linda y elegante bolsa para guardar las ma-
nos y para la comodidad de llevar á mano 
el pañuelo y el dinero. 
Y ya que he empezado á mencionar acce-
sorios del traje femenino, diré que los lujo-
sos devocionarios ó libros de horas que an-
tea se usaban para ir á la iglesia, han deja-
do el sitio á otros sumamente sencillos: los 
más elegantes son de piel ó chagrín encar-
nado oscuro, sin filetes ni adorno alguno 
dorado, excepto el canto de las hojas: enci-
ma de la tapa una cruz del mismo color: 
dos broches de plata antigua para cerrarlo. 
Se llevan también de piel azul 6 verde 
oscuro, cafó y negro, pero siempre suma-
mente eencillos: el nácar, el terciopelo y to-
das las cubiertas ricas, han desaparecido 
de los libros de devoción: la riqueza es in-
terior; el text<> bueno y elevado, el fondo 
religioso tratado con altura de pensamiento 
y con humildad orietiana: apenas se conoce 
un devocionario entre los muchos que se 
venden que llene bien estas condiciones: se 
estilan grandes como los que usaban los re-
yes de Francia, como el que usaba el empe-
rador Carlos V de España, que fuó á conti-
nuar sus rezos v sus lectnraí piadosas al 
monasterio de Yuste, fatigado de las pom-
pas mundanas. 
Cuando el devocionario es bueno, el alma 
se eleva leyéndole en la casa de Dios, y al 
pié del tabernáculo: todas las penas se bo-
rran, y nuestro pensamiento agitado por las 
borrascas de la vida halla una paz delicissa 
evantando su vuelo á la morada celestial. 
Mucha falta hace un libro de horas com-
pleto, que ei tiene oraciones en verso estén 
escritas con elevación y con inspiración, y 
que no ofrezcan la vulgaridad rutinaria qne 
respiran todos esos escritos: pues hasta 
ahora el mejor libro de horas que se conoce 
es el de la Sra. Avellaneda, y aún este deja 
hoy algo que desear, pues desde que ae es-
cribió han crecido mucho las amargaras de 
la vida, y por inevitable consecuencia, los 
desalientos del espíritu humano. 
* * 
Aparecen en el horizonte sombreros su-
mamente grandes, como contraste de las 
diminutas capotas y del diluvio de toques 
que nos han asediado desde hace año y me-
dio: los últimos figurines llegados de París, 
traen ya grandes eombreroa de paja con ala 
de extraordinarias dimensiones levantada 
sobre la frente, y caída por detrae: delante 
de la copa que es de regular altura, gran 
lazo de cintas del color del vestido sin otro 
adorno. 
Sin embargo, la moda no acostumbra 
á pasar de un extremo á otro sin ninguna 
graduación: como intermedio se adopta el 
sombrero Imperio, do ala grande también 
pero en forma Niniche 6 cábriolet, que es la 
qua más favorece al semblante, y la qne 
agrada más á las señoras, pues siempre que 
se Inicia dura largo tiempo: estos sombre-
ros se adornan con plumas, y llevan bridas 
anchas, que ee enlazan bajo la barba. 
MAKÍA DEL PILAR Snruís . 
G A C E T I L L A S . 
E L BUEN SOCOERO.—La sociedad de ar-
tesanos de la Habana que tal nombra lleva 
da m a ñ a n a , f á b a d o , en el gran teatro de 
Tacón, á benefido de sus fondos, una Inte-
reEante y variada función, cuyo atractivo 
programa hemos publicado en nuestro nú-
mero de hoy. 
Y apoyándose contra la ventana, se puso 
á contemplar aquel punto luminoso. 
Juanón no era nn soñador, y siempre so 
había burlado del amor; pero aquella luz le 
fascinaba. L a miraba sin pestañear; sin sa-
ber por qué tal vez. 
Vió un momento que entre la luz y su mi-
rada pasaba una sombra. 
Un estremecimiento agitó todo su ouer» 
po. 
Debía ser Mlllette; pero estaba demasia-
do lejos para distinguirla. Sin embargo, al 
pensar que era ella, su corazón latió con 
violencia. 
Luego, la luz se apagó de repente. 
Juanón lanzó un suspiro, y ae echó sobre 
uno de los colchones. 
Poco á poco le fuó rindiendo la fatiga; sua 
ojos se cerraron, y se quedó dormido. 
Estaba amaneciendo cuando Juanón se 
despertó. Como estaba vestido, salió en 
seguida de la habitación y bajó al patio sin 
hacer ruido; sentía la cabeza pesada, y el 
aire de la mañana le hizo mucho bien. 
L a tierra estaba húmeda del rocío, y so-
plaba un vlentocillo fresco, que dulcificó 
como un bálsamo la encendida sangre de 
Jnanón. 
Todo dormía aún en la granja de L a 
Queyrie. Un silencio tranquilo y dulce en-
volvía aquella casa. 
E l Joven se puso á pasear, no prestando 
atención al magnífico espectáculo que te-
nía ante sus ojos. 
E n el horizonte, el sol iba rasgando los 
últimos velos de la noche y esparciendo sus 
tibios rayos sobre los árboles del bosque, y 
por encima del arroyo se veía, como una 
larga serpiente, una nube de niebla, que el 
día iba deshaciendo poco á poco. 
(Se continuará,* 
L a referida aocledad da socorros mntnos 
ee dipna ríe torH p r o t e c c t ó n . C u e n t a dle 
y eele a ñ o s de exlBtenola, y durante ese pe 
riodo ha repartido la BU roa de 248,951 pe 
«08 billetes entre aquellos de BUS eooioa que 
lo han n'itwnltftdo. 
AIRÍS n' MISA TEKKA.—Hemos sido fa 
vorecidf s con un atento B. L . M. del Sr 
Presidente de este floreciente I^Btituto, in 
vitándonos & la velada que ha de celebrar 
se el domingo 22 del actual en el precioeo 
Incal de la calle de Neptuno n. GO esquina 
GiOlano. 
Tomarán parte en ella los brillantes ele 
raentos de que dispone dicha aplaudida so 
oledad, concluyendo con dos hora» de baile 
en honor de las encantadoras hurla, favore 
oedoras de loa galantes "Aires gallegos." 
Merece nuestros p lácemes la Directiva de 
esa simpática porledad, por su constante 
desvelo, empleado para agradar á sus aeo 
ciados y demás concurrentes. 
TEATRO DK ALUISXT.—Una obra muy 
aplaudida, cuya naiMca ae oye siempre con 
deleite, L a Mascota, en fln, se anuncia para 
mañana, sábado, por la aplaudida compa 
ñía del Sr. RobllMt, en tandas, á las ocho, 
las nueve y las diez. V é a s e el reparto de ene 
paneles: 
Betlna, Srlta. Hnsquella. 
Plameta, Srlta Camplni. 
Antonia, Srlta. Díaz. 
Lorenzo X V I I , Sr . Areu ( R ) 
Pipo (Pastor). Sr. Morales. 
E l Principe Fritelllni, S r . A r e u (M ) 
Julián, Sr. Robillot. 
Mateo, Sr. Reyes . 
Sargento Parafán, Sr. Atlenza. 
Damas, corcesanos, aldeanos, aldeanas, 
coro general. 
ASALTOS DE ESGRIMA..—LOS habrá el pró-
ximo jueves ea la sala de armas del Cfronlo 
Militar, tomando parte en los mismos varios 
tiradores de los más acreditados. 
Otro d í a daremos mas pormenores acerca 
de esa función, que promete ser mny Incida. 
S o c i E D A n ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mite lo siguiente: 
•'Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el a á b a d o 21 de los corrientes, á 
las siete de la noche, en el local de su Se-
cretaría, calle de la Lamparilla, número 74, 
altos. 
Orden del día: Io Continuación de la dis-
cusión del trabajo del Dr. Weber, sobre in-
jertos-dentarlos, pudlendo tomar parte en 
la diaouaión todas las poreonas concurren-
tes, aunque sean extrañas á esta soci< dad. 
Habana 20 de abril de 1888,—El Secreta-
rio, Dr. Alberto Colón." 
TEATRO DE CERVANTES.—Mañana, sá-
ba'lo. ae repreaentarán en el mismo laa 
siguientes obras, con su corraspondlente 
añadido de baile. 
A las oaho.—Percances matrimoniales. 
A las nueve.—Por amor al prójimo. 
A laa diez—Los efectos del can-can. 
LIDIAS DE GALLOS - S u s c r i t a por el 
litmo. Sr . Gobernador Civil de esta provin-
cia, aparece hoy en el Boletín OJlcial la sl-
goiente circular: 
4'El Iltmo. Sr. Secretarlo del Gobierno 
General, con fecha 12 del que cursa me co-
munica lo siguiente: 
"Ha llamado la atención de este Gobier-
no la frecuencia con que se reciben instan 
olas en solicitud de autorización para retro-
traer ó traeforlr lidias de gallos, que sólo 
a on permitidas en días festivos señalados 
y a, alegándose que los productos de tales 
lidias se destinan á alguna obra benéfica ó 
de utilidad pública. Y como las autoriza 
clones de ese género no sólo contrarían en 
parte el fln de laa medidas dictadas para 
refrenar el juego de gallos en la medida que 
hasta aquí ee ha estimado oportuno, sino 
que por lo c o m ú a da margen á que ae cele 
bren funciones de semejante índole en dos 
6 más díaa consecutivos, cuya circunatancia 
ee considera peijadlclal en sumo grado, el 
Excmo. Sr. Gobernador General se ha s er -
vido disponer que no se tramite por ese Go-
bierno Civil ninguna solicitud de la indica-
da naturaleza y que haga V . S saber á los 
Alcaldes Municipales de la provincia, para 
que á su vez notifiquen á loa dueños de va-
llas de gallos, que en este Gobierno queda-
rá sin curso toda instancia que directamen-
te se eleve con el expresado objeto, pues 
úaloamente se consentirán lidias de la re-
farlda claae en los d í a s y en la forma que 
determinan ios Decretos de 29 de octubre 
de 1885 y l'J de febrero de 1886, publicados 
en las Gacetas oficiales de 31 y 30 de los. 
mismos meses y años respectivamente." 
Lo que hago aaber por este medio á laa 
autoridades dependientes de este Gobierno, 
así como á las d e m á s personas á quienes 
pueda interesar, reproduciendo al efecto, 
no obataut^ qoe lo fueron en su oportuni-
dad en el Boletín OJlcial do la provincia, 
las superíüíea disposiciones que ae citan, 
para ea máa oxtrlcta observancia y cumpli-
miento." 
A s o c i A c i ó s r DK DEPENDIENTES.—Agra-
déceme} mucho al Sr. Presidente de dicho 
Instituto la invitación con que nos ha favo-
recido para concurrir á la atractiva función 
dispuesta por dicha sociedad para la noche 
del 22 del actual, en el gran teatro de T a -
cón. Acerca do la misma aparece un a n u n -
cio en la sección respectiva. 
VACUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía de la igleala parroquial de Ntra . Sra. del 
Pilar, por D. Rafael Cowley. 
CARRERAS DE CABALLOS.—El dornir-go 
próximo las habrá en el hipódromo del A l -
mendares. E l programa de las mismas es 
muy variado, y so cruzan grandes apues-
tas, eegúa so nos dlco. 
L o s billetes de las anteriores carreras 
Buspcndidaa clrven para las que ahora se 
anuncian. 
CÍRCULO DEL VEDADO, —No olviden n ú e s -
tros lectores que mañana, sábado, es el se 
fialado por diisha Sociedad para BU baile y 
que según noticias quo tenemos reina gran 
entusiasmo para concurrir á él, pues sus 
listas de socios h a n aumentado considera-
blemente y no hay que dudarlo, pues cada 
día ee hace m á s simpático el Círculo. L o a 
personales quo deaeon asistir, pueden Ina-
cribirso la noche del baile en la Secretaría 
del Instituto. 
DE UNA SOLICITUD.-Hemos recibido la 
siguiente caita: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARI-
NA.—Amarillas, abril 19 de 1888.—Muy ae-
ñor mió: on su diarlo del día trece del pre-
aente he visto un anuncio en el cua l dice 
desean sabor mi paradeio para un asunto 
de familia y on virtud de ello he mandado 
una carta á San Ignacio 41, panadería el Co-
mercio, como el citado anuncio lo expresa 
y hasta la fecha no ho tenido ninguna reso-
lución de dicha carta, y por lo tanto, me di-
rijo á V. para que tenga la bondad de ma-
nifestárselo á dicho Sr. para que sepa mi 
paradero quo es en Amarillas, Casa de don 
Juan Sánchez, y sin más por hoy S. afectí-
simo S. S. Q. B. S. M —Manuel Benito Vas-
quee 
FoTOORArfAS DE MACEO.—Hemos teni-
do el gusto de visitar últiraamento la gale-
ría del Sr. Maceo, fotógrafo de cámara de 
la Real Casa, calle de O'-Reilly número 75, 
entre Vil legaa y Bernaza, y quedamoa a-
gradablemente sorprendidos al ver la m u l -
titud de retratos de personas distinguidas 
que dan realce á aquella. 
Todos los trabajos fotográficos del señor 
Maceo rivalizan en limpieza, suavidad de 
las tintas, buena colocación de la figura y 
demás condiciones que son necesarias para 
merecer el calificativo de excelentes, que 
nos complacemos en tributarles rindiendo 
culto á la justicia. 
E L ESPECTADOR.—Este colega teatral 
ha impreso un folleto con el extracto com-
pleto del episodio nacional Cádiz, ilustra-
do con grabados hechoa exprofeso y las 
biografías de loa autores, según previene la 
Ley de propiedad intelectual con respecto 
á las obras de autores españolea, y que se 
venderá en el teatro de Alblsu á 10 cts. bi-
lletes laa nochea que se represente. 
COLEOIO "ARCAS."—El Sr. Director del 
mismo nos favorece con la Invitación si-
gaiente, que agradecemos mucho: 
"Los exámenes correapondientca al se-
gundo trimestre del actual curso académi-
co, tendrán efecto en este Colegio el próxi-
mo domingo 22 del corriente á las once de 
su mañana. 
Con tal motivo tengo el honor de invitar 
á Vd . á dicho acto, por ai se digna honrarlo 
con sn asistencia. 
Aprovecha esta oportunidad para reite-
rar á V. el testimonio de en consideración 
su atento y S. S. Q. B. S. M,—Francisco 
A r c a s " 
PARROQOTA DEL SANTO ANGIEL.—El do 
mingo 22 del corriente, á las ocho, se cele-
brará en esta iglesia nna fiesta solemne al 
Patriarca Señor San José, con salve la ;vÍ8 
pera. 
E l Párroco y la Sra. Camarera ruegan á 
los fieles la asistenneía á estos actos reli-
giosos. 
MÍXODO MORAL DE LECTURA.—Acaba 
de publicar la Cuarta Parte del método, cu-
yo título encabeza estas líneas, el profesor 
D. Manuel Perdices Sedaño. 
Entre las interesantes é instructivas ma-
riaa que intercala su autor en esta Cuarta 
Parte, figura la Gramática, hábilmente tra-
tada, asi como las reglas más esenciales pa-
ra la pronunclón y escritura de las palabras 
de dudosa ortografía de nuestro Idioma, cu-
yas materias de suyo áridas, se hallan 
expuestas on forma dialogada, que tanto 
agrada á los niñoe; y como no ee ha separa-» 
do su autor del estilo flenollloque deben te-
ner loa librea de educación, he aquí un mé-
todo para que sin fatigar la memoria de los 
n fios, éstos puedan adquirir oonosílmlentos 
en esa importante aaignatura con eólo ha-
cerles practicar la lectura. 
Eata Cuarta Parte, aaí como laa Tres P r i 
meras, se hallan en armonía con el título 
de la obra, puea á la simple vista se dea 
prende la Idea fija del autor, que no es otra 
que llevar doctrinas provechosas al sencillo 
corazón de la niñez, cuyas primeras impre 
alones quedan grabadas para siempre en 
ana tiernaa almas oon caracteres indelebles 
Las cuatro partes de que se compone el 
método de referencia, aaí como la Tabla de 
Cuentas publicada también por el Sr Per 
dices, se hallan de venta á precios módicos 
en laa princlpalea librerías, papelerías 
quincallerías de esta capital y en la morada 
de en autor, Neptuno 247. 
MADRID TEATRAL.—En L a Opinión del 
18 de marzo último leemos lo siguiente: 
'No podrá quejarse del público la Srta 
Mendoza Tenorio. Su vanidad debe estar 
halagada, porque pocas veces se ha visto el 
coliseo de la Comedia tan concurrido como 
anoche. 
Desde laa primeras horas de la tarde ee 
filó en la taquilla este elocuentísimo letrero 
No hay localidades. 
Era la de anoche la más propicia para de 
mostrar á la actriz distinguido afecto, consl 
deración y elmpatfaa, y todaa las clases so 
dales acudieron á rendirle el tributo de su 
admiración. 
No se veía sitio desocupado en los palcos 
las butacas eataban ocupadas por gran nú 
mero de señoras, y en la galería y el paral 
so había concurrencia numerosa 
Y a hemos dicho que la obra que más do 
mina la Srta. Tenorio es E l Sr. D' Albert, y 
sería enojoao inaiatlr en celebraciones que 
la hemos dedicado cuando se estrenó la o 
bra afortunada del Sr. Navas, peritísimo a 
rreglador, á la escena española, del original 
italiano. 
En L a casa de campo obtuvo la beneficia 
da un éxito lisonjero. Si estuvo admirable 
en el papel de la fingida romántica, reaultó 
graciosa, distinguida y natural en el de la 
francesa. Sn figura simpática y gallarda, su 
risa de ángel, BU mirada lánguida y la ele 
gante distinción de su manera de vestir, to-
do contribuye á hacer seductora á la actriz 
en su Interesante papel. Hizo g da de una 
graciosa sencillez que nos sorprendió por 
extremo y de nna vis cómica delicadísima 
Fué muy aplaudida, y á fe que lo mereció 
en justicia. 
¿Por qué, nos preguntábamos, no decla-
mará siempre como esta noche la señorita 
Tenorio! 
No cayó en las exageraciones que tanto 
la seducen, ni abusó del reg'atro agudo, oo 
mo acontece por lo común; no declamó can-
torreando como .de coatumbre; se limitó á 
decir, pero simplemente á decir el papel con 
naturalidad y gracia 
Haciendo de lavandera, estuvo deliciosa 
Todo era en ella propio; la acción, el acen 
to, el desenfado. Aquella era una chica ten-
tadora; la gracia desenvuelta de la mnjer del 
pueblo de Madrid, palpitando bajo formas 
correctas; la seducción misma con saya y 
delantal de tela bordas, luciendo en su ca 
beza el vistoso y característico pañuelo de 
seda. 
Al terminar la representación de la co 
media E l Sr. L'Albert, fué obsequiada la 
seBorlta Mendoza con infinidad de coronas 
y ramos de florea, unoa que lea fueron en-
tregados por la dependencia del teatro, 
otros que le arrojaron sus admiradores des 
de los pa'cos. 
Sus dignas compañeras de la compañía 
la obsequiaron con nna plancha de plata 
sobre fondo de peluche, con una sentida 
dedicatoria. 
Los aplausos no cesaron de resonar en 
toda la noche. 
Reciba la señorita Tenorio nuestra felici-
tación más cordial." 
COLEGIO DE ROSATNZ.—Programa de loa 
cultos que los alumnos de este plantel tri-
butan a su patrono San Francisco de Paula 
en el templo de Ntra. Sra del Pilar. 
Sábado 21 de abril.—A las siete de la ma-
ñana Comunión general de los alumnos y 
profesores en cumplimiento del Precepto 
Pascual. Este mismo día á las seis y media 
de la tarde después del Santo Rosarlo se 
cantará una solemne salve con orquesta. 
Domingo 22.—A las ocho y media de la 
mañana solemne fiesta, ocupando la sagra-
da cátedra del Espíritu Santo el eminente 
orador R. P. Royo de la Compañía de Je-
sús. 
Invitamos por este medio á nuestros ami-
gos y demás piadoaoa fieles. 
Hacemos constar en el presente programa 
único medio oportuno que tenemos, nuestra 
gratitud, hacia nuestro celoso y dignísimo 
párroco R. P. Dr. D. Santiago Terán y Po-
ol y hacia los R R PP. Royo y Guezurraga 
de la Compañía de Jesús por la valiosa coo-
peración que nos han prestado en esta fes-
tividad. 
E l director, profesores y alumnos elevan 
al cielo fervientes oraciones en favor de tan 
dignos minlAtros del altar y dan este públi-
co testimonio de gratitud. 
DONATIVOS —Una señora nos ha entre-
gado tres pesos billetes para tres pobres 
muy necesitados. Los destinamos á D1? Ro-
sa Valdés, D ' María Martínez y D* Valen-
tina Gómez. 
Con una esqnela suscrita por V. P. he-
mos recibido tres pesos billetes para la po-
bre viuda enferma de la calle de las Deli-
cias, Jesús del Monte. 
También hemos recibido un peso en bi-
lletes^para la viuda de la calle de las Deli-
cias, barrio de Jesús del Monte, de parto 
de una devota de Ntra. Sra. del Sagrado 
Corazón de Jeeúi. 
POLICÍA.—Han sido detenidos dos more-
nos como autores del robo de dinero á un 
sujeto de Igual clase, vecino de Nueva Paz. 
—Por estafa á un individuo blanco, fué 
detenido otro sujeto de igual clase. 
—Fueron detenidos dos asiáticos por ex-
pender listas de rifa C%#Aí, ocupándoles al-
gunas de estas. 
—Detenido un Individuo blanco por ocu-
pársele doa caballos de procedencia du 
doaa. 
—Herida leve causada á un Individuo 
blanco con un carretón, siendo detenido el 
conductor de dicho vehículo. 
—También fnó detenido el conductor de 
otro carretón, por heridas gravea causadas 
oon dicho vehículo á D. Enrique Alfonsín. 
—Por escándalo y reyerta en la vía pú 
bll ia, faeroo detenidos dos pardos, un in 
dividuo blanco y 5 mujeres, saliendo lesio-
nadas dos de las últimas 
— E n Isla de Plnoa, fué destruida por un 
incendio una casa de guaoo, sin que afor 
tunadamente ocurriese desgracia personal 
alguna. 
Parroquia de Jesús María. 
E l domingo 22 del corriente, á las ocho de la maña-
na, ee celebro rá en esta parroquia la solemne fi eta 
en honor del Patriarca San Joeé: el sermón estará á 
cargo del R P. 8r Gnznrag»;Be cantará la preciosa 
misa á dos voces del maestro Benitez c o acomoaña 
miento de órgano, por l-'s Sres. D. Antonio Rodri-
Kuez tenor 19, Salu«ri<»no Carba'lés, 2? Coro: SÍ ñores 
D. Juan Qaesada, Baldomcro Suár z, Juan Vifla» 
Polo y Ruperto Anca, miembros de la Sociedad Glo 
rías de flalicia, dirigidos por el Director de la misma 
D Dominsro López 48̂ 6 4-20 
Sñccm de I n t t Peí 
F l u s e s p o r 
m e d i d a 
á c e n t é n . 
Lî /V̂  1"̂  l̂ k la» IVI 
53, MURALLA 53. 
P a r r o q u i a de M o n s e r r a t e . 
Congregación de San José—Wl domingo 22, á las 
dcedel día, se celtbrar len esta parroquia la gran 
fiesta en honor del Patrocinio del Sr San Jofó. con 
sermón 4 cargo del elocuente orador Pbro. I> E^te 
ban Calonge, Bscdapio Al oscurecer del sábado se 
cantará la salve. E l Párroco y la Camarera suplican 
la asistencia.—Asunción Mendive de Neyra-
4814 4 19 
IGLESIi DE SANTA TERESA 
Cultos al G'orioso Paliare i 8flñ >r San Jusé. 
E l sábado 21, á las 7 de la noche, habrá salve á toda 
orquesta E l domingo, á las 8 de la mañana, se cele-
brará la fiesta dedicada al Glorioso Patriarca San Jo 
sé en la que predicará el R. P. Jo ó, Carmelita des 
calzo. E l domingo y lunes, á las 7 de la noche, habrá 
salve solemne; y el lunes y martes, á las 8 de la ma-
ñana, habrá fiesta solemne el primt-r dia dedicado 
igaalmeiite al Patriarca San Joté, en la que predicará 
el Pbro y Capellán de este Mona»t<>rto, D. Juan An-
tonio Escndero, y el segundo un padre Carmelita. 
Habana 20 de abril de 1888.—A. E . 
4902 4 21 
CASINO E S P A M DE LA HABANA, 
E l domimgo 29 del corriente, á las doce 
del día, sejjefebrará la Junta general ordi-
naria del tercer trimestre del presente año 
social, coa arreglo á lo dispueeto por el ar-
ícalo 35*dtól Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42? 
Lo que,, de orden del Exerro. Sr. Presi-
dente, se publica para conocimiento de to-
dos los señores soc os. 
Habana, 21 de abril de 1888.—El Secre-
tario, Pedro Miralles. 
Om, 8-21 
S o l e m n e s f i e s tas á S a n F r a n c i s c o 
de P a u l a q u e t e n d r á n efecto e n l a 
I g l e s i a y H o s p i t a l de este n o m b r e 
E l día 19 del ac'ual. á las cinco de la tarde se izará 
la bandera en señal de que c mienza la fiesta. A las 
ocho do la mañana siguiente se cantará la misa solem 
ne y por la tarde á la hora de costumbre, se rerarán 
al rosario y la novena y se cantará la salve Solemne 
continuando los días sieuientes en este orlen. 
E l sábado 28, dará la comunión á las enfermas el 
Illmo Sr Ob'spo Diocesano 
E l día Off, á las siete, comunión general, y á las 
nueve se efectuará la sun+nosa fl'sta. con sermón por 
el PITO. Ldo D Miguel D de los Santos. 
Concluí ia la mitta se permitirá la entrada al Bos 
pital á todas las perdonas que deseen visitarlo. 
Habana, abril 18 de 188>Í.—El Capellán Adminis 
trador, Miguel d̂  Bo ívar. 1810 9-19 
E M C I A L I D A O P A R I t i l lOS. 
Se ba lamentado la falta de una sastrería 
para ñlñosj ya no habrá que lamentarlo, 
Biendíí nueátro propósito el dar mayor im-
pulsQ á la venta no hemos vacilado en reu-
nir los elementos necesarios para vestir á 
los nfñOs con la mayor elegancia. 
Sm precios armonizarán con la reducción 
praotipada últ mámente 
Aoa-tm de llegar el g an snrtido de l ígi í 
terra^y*Francia para IA estación actual. 
Especialidades en telas inglesas para via-
ar á los cliaias fríos. 
E n caeoa urgentes se entregarán los pe-
didos'qae ee sirvan hacernos, á las 36 horas 
de encargados. 
SlfON ADLER y Cp. 
9 6 , 
J H S 
I G L E S I A D E B E L E N . 
C U L T O S E N HONOR D E SAN J O S E . 
Jucve» 19. A las ocho de la mañana, después del 
rezo de costumbre y expuesta S. D. SI., habrá misa 
cantada á orquesta, predicando en ella el B. P. Sali-
nero, de la Compañía de Jesús: fiesta que una señora 
devota dedica al G. P. S José. Después de la comu 
nión general y ter niñada la misa, se dará la bendición 
con el Smo. Sacramento. 
Domingo 22. E l Real Cokgio de Belén en acción 
de gracia por los especiales favores conseguidos du 
rante el presente curso, tributa al Patrocinio del G 
P S. José los cultos siguientes: 
A las 8i de la mañana y oficiando el R. P. Rector 
se cantará á toda orquesta una de las misas del M 
Mercadante y predicará el R. P. Tensa de la Compa-
ñía de Jesús. 
Por la tarde, á las fii, después del S. Rosario y Tri-
sagio, se cantará á to la orquesta el Te D um del M 
Eslava: habrá preces ó a por los claustros del colegio 
terminando con la bendición y reserva del Smo. Sa-
cramento. 
Los socios del Apostolado de la Oración, tendrán la 
comunión general en la misa rezjda da las 7i S. D 
quedará expuesta todo el dia. A las 12hiy la misa 
de costumbre en los cuartos domingos de cada mes 
Continúa en esta iglesia la novena de viernes al 
S. Corazón de Jesús. 
A M. D. G. 472ft 5 17 
Cn 659 




O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 20 D E A B R I L D E 
SERVICIO PARA. EL DIA 21. 
1888 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 21 DE A B R I L . 
San Anselmo, obispo, confesor y doctor, y san Apo-
lo y compañeros, mártires 
Santos Apolu y compañeros, mártires.—Una de las 
épocas mífi fecundas en mártires gloriosos de Jesu-
cristo, es sin duda alguna la del emperador Diocle-
ciano, en cayo tiempo fueron innumerables los atletas 
cristianos qne sellaron con su sangra las augustas ver-
dades del Evangelio. 
L a eiposa del emperador Díocleoiano, admirada 
del invencible valor que desplegaban en los tormentos 
los discípulos de Jesucústo, y penetrada de que sólo 
la verdadera religión era capaz de inspirar tan subli-
me fortalez t, abrazó al Cristianismo, y fué bautizada. 
Tan luego como supo Diocleciano, que su esposa Ale-
jandra, lubía abrazada la religión de Jesucristo, la 
sepultó en nn horrible calabazo, y después de haber 
empleado inútilmente mil tentativas para hacerla ab-
urar el Cristianismo, la mandó degollar bárbaramen 
te, con cuyo suplicio alcanzó la invencible Alejandra 
la corona inmortal de mártir de Jesucrhto. En el 
momento de haber silo encarcelada la santa, se pre 
sentaron á Diooleoiano, los esforzados Apolo, Isacio 
Crotares, pertenecientes á la servidumbre de santa 
Alejandra diciendo «er oristiinos y deseaban morir 
or su glorioso maestro Jesucristo. Pañoso el em-
perador con las repetidas conversiones al Cristianismo 
que se efectuaban en su palacio y en el seno mismo de 
su familia, dispu o que inmediatamente fuesen ator 
mentado*, y despuéa fueron degollados á 21 de abril 
del año 302. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
Misas Solemnes.—Ea la Catedral la de Tercia, á 
las «i, y éii las demás iglesias las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de5 á 5i de la tar 
de, después -de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á Santa Catalina. 
lefe de dia.—El E . S. Coronel del Batallón de 
Ingenieros Voluntarios, Di Joan A Bances. 
viíi$a do Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe 
Cwitanía General y Parad*.—Batallón Ingenie 
ros Vo untarlos. 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental de Ar 
tillería. 
Satería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en ei Gobierno Militar.-
SI 1? de la Plasa, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria en idom.—Kl 2', Av la misma, D. Pru-
dencio Regoyos. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Recaño 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo, á las siete, será la comunión 
general del apostolado. A las ocho y media, misa so-
"emne y sermón en honor del patrocinio de nuestro 
lorióse patriarca San Joté con exposición de S D. 
-Por la noche los ejercicios del apostolado de la 
oración. Se gana indulgencia plenaria en este ¿ti y 
por toda la octava del patrocinio. 
4887 2-21 
Iglesia de Sto. Domingo 
D E LA 
25 H 
TU** 
í3 o': •tí d ¡ *2 0 ! 
2 o •o d 
> UI M ÍT» «3 
Habana, 18 de abril T»88 • E l Adiministrador, 
Continúa por la mañana en esta iglesia de Santo 
Domingo la novena del glorioso Patriarca San José. 
Por la tarde á la oración se rezará el Santo Rosarlo 
con la meditación del día, como se acostumbra todo el 
año. $i 
E l día 21 del corriente á la oración, tendrá lugar la 
ran salve con letanías á toda orquesta en celebridad 
el glorioso Patriarca San José. E l día 23 á las ocho 
de su mañana empezará la gran fissta del referido Pa-
triitr.-a á toda orquesta en que paLegirizará el R. Pa-
dre ETías Amézarri, Presidente de la Congregación 
de San Francisco y misionero franciscano. 
Todos los viernes del año á la oración, después del 
rosario tendrá lugar el santo ejercicio del Via- Crucis. 
To ios los sábados á las ocho de su mañana se can-
tar 1 la misa votiva solemne á la Santísima Virgen del 
Rosario, en que comulgarán los hermanos de su Ar-
chicofeadía, para ganar las indulgencias concedidas 
por Sn Santidad, con renovación y bendición del San-
tísimo Sacramento. E n seguida, cuando lo permita el 
rilo del día, habrá procesión de difuntos por los her-
manos de esta Archioofradía.—Habana, 18 de abril 
de 1888.—El Presidente. Pbro. Miguel Gradlt, Mi-
sionero Apeo. 4811 4-19 
Cuales son las testimonios del Jabón de Azufre de 
Glenn? Primeramente está endosado por los médicos 
como desinfeccionador, deodoruador, y remedio para 
todas las enfermedades del cútis. Seguidamente, es 
un artículo admirable para el uso del tocador de cá-
mara. Terceramente, es barato. 
Puede hermosearse V. sin riesgo ninguno por medio 
de " E l Tinte de Pelo Instantáneo de Hill." 4 
Gremio de fabricantes de escobas, 
Cito á los señores que componen este gremio para 
que concurran el día 27, á las siete de la noche, á la 
calle de Jesús Maiía número 95, para proceder al re-
parto de la cuota que corresponde á los señores agre-
miados durante el próximo ejercicio y exponer el jui-
cio de agravio. 
Haban», 21 de abril de 1888.—El Síndico. 
C n . . . . 5-21 
MADRID, ABRIL 19. 
E . P . D . 
LA EXCMá, SRA. V CAMILA MURO, VIUDA DE ALVAREZ. 
H A ^ F A I Í I Í E C I D O : 
Y dispuesto BU entierro para las cuatro de la tarde del día 21 del actual, loa 
que auBcrlben, hijo, hijos políticos, deudos y amigos, ruegan á sus amistades se 
dignen encomendar su alma á Dios y acompañar su cadáver desde la casa mor-
tuoria ca'zada de Luyanó n. 98 al Cementerio de Colón, donde se despide el duelo; 
favor que les agradecerán eternamente. 
Habana abril 20 de 1888. 
Francisco de P. Alvarez Muro—Pranoiaoo González Alvarez—Juan C. Otero—Vicente Galuzzo— 
Arturo Sainz—Pedro J . del Castillo—Fernando López—Luciano y Manuel González—Cayetano Suárez 
Valentín Rodríguez—Manuel López—Conde de Galarza—Melltón López 
Ruíz—Juan T. Otero—Bernardo Figueroa—Domingo Cabrera 
Pbro. Manuel de Torres—Pbro. Domingo Vandama. 
Cueivc—Lucas García 
Saturnino Martínez—José Díaz— 
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L O S P A G A 
Manuel Outiérrez. 
E l próximo sorteo por el 
Sistema de irradiación 
4 , 0 3 4 
* E N L O S 
0 0 , 0 0 0 PESOS. 
Vendido en la vidriera de Belaecoaic núm. 2, café 
E L E S C O R I A L , cuya se bal a 4 cargo del joven don 
José A. Mas, por auaencia de BU dueño á la Ponín 
sula. <»857 S-20 
ASOCIACION 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Mecrto y Adorno. 
Secretaria 
Esta Sección, debidamente autorizada por la Direc-
tiva, ba dispuerto, de acuerdo con laa Secciones de 
Filarmonía y Deolamació i, c lebrar una variada fon 
ción lírico- drarnátiea, en el Gran Teatro de Tacón el 
domingo, 22 del corriente, de reglamento para los se 
ñores s idos. 
Será indispensable para la entrada, la presentación 
del recibo del mes de la fecha 
Se reservarán las seis filas delanteras de lunetas ex 
elusivamente para señoras 
Las puertas se abrirán á las 7j, principiando la fun 
ción á las 8 
No se admiten transeúntes.—Habana, abril 19 de 
1888 — E i Secretario, Morris JTeymann. 
NOTA—Los palcos serán sorteados en Secretaría 
la víspera á i as 8 de i a noche. 
4840 3d-20 3a-19 
AVISO-
Los que se marchan á la Península y necesitan 
comprar alhajas, pasen por Compobtela 50, entre 
Obispo y Obr^pia: hay un gran surtido en solitarios y 
brillantes, dormilonas, ca-dados, prendedores y sor-
tijas, muy bnenoa relojes de oro y leontinas al peso, 
como también otras muchas prendas que no ae mencio-
nan. Se vende todo muy barato por ser de préstamos 
vencidos. 
La Pert*. Corapostela 50.--S. Lópei 
C. 622 8-14 
i l I I I S SELECTO W DE MESA. 
Unicos importadores en la Isla de Cuha, los señores 
Jaureguizíir, Garrido y C? " E l N? 4 " Dirijirse para 
pedidos á estos señores, Ríela 83, ó en la Lonja dé 
Víveres, á D. Máximo Rivera Menéndez. 
Se importa en medias y botellas enteras. 
82 18Mso 
Gremio de Mecánicos. 
Debiendo celebrarse la Junta general de Regla-
mento, se convoca por este medio á todos los agre-
miados para que se sirvan concurrir el dia 22 del co 
rriente á las once de la mañana al local, altos de Mar 
te y Beloaa con el fia induado. 
Se suplica la asistencia.—Habana, abril 19 de 1888 
E l Secretario. 4801 4-19 
Entre los billetes vendidos por el Admi 
nistrador de Loterías námero 32, Puerta 
dol Sol n. 6, hun eido premiados los sif?aien 
tes números en el sorteo verificado el 19 de 
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CENTRO ASTURIANO 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
E l domingo 22, á las once de la mr ñaña, se cele-
brará en loa salón* s del qne fué Centro Catalán, Mon-
te n. 3. la Jmta general ordinaria correspondiente al 
tercer trimestre; ea la que tavnb éo se discutirán las 
reformas presentadas al Reglamento, si hubiese lugar 
para edo. 
Para poder formar parte de la misma, es necesario 
la presentación del último recibo. 
Lo que de órden del Sr Presidente sa hace público 
para general conocimiento. 
Habana y abril 18 de 1888.— Vicente F . Plazo 
Cn 646 l-18a 4 19d 
MANUEL ORRO. 
ADMINISTRADOR D E L O T E R I A S 
D E Ia C L A S E , G a l i a n o N? 5 9 . 
Dirección:—Correos, Mannel Orro, Ga-
liano 59.—Telégrafos, Orro Habana. 
Esta casa, una de las más antiguas y acre-
ditadas, ofrece el puntual servicio de cuan-
tas órdenes ee le dirijan de billetes de L O -
T E R I A , así como la remisión déla Lista Ofi-
cial y telegrama el día del sorteo á cuantos 
así lo Eoliciton. 
Números premiados de la Lotería de Ma-
drid vendidos por el Administrador n? 32, 
Puerta del So! 6, Madrid, eo el sorteo cele-
brado el día 19 de Abril de 1888. 
Números. Premios, Números. Premios. 
QUEHAOOB DE BAGAZO VERDE. 
PRIVI1EOIO DE ME. SABUTEIi F I S E E . 
E l primer ejemplar de esta útilísima invención está funcionando en el Ingenio "Sole-
dad," de los Sres E . Aíkins y C", en la Jurisdición de Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de baeyes, que hoy son innecesarias, porque ei bagazo pasa directa-
mente del coaductor al quemador. Además, con este sistema, molleado 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sihtema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre-
nes jamaiquinos oon superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla únicamente á 
JOSÉ ANT? P E S A N T , OBRAPIA 51. C 555 1—Ab 
SOHOL ESPAÑOL 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Oraduvusion 42° Oartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa 
bor á caña. Es aplicable á todas las industrias. 
S e vende en pipotes de 1 7 3 galonea y en 
garrafones de 41 idom. 
ünico agente para la venta, A. MÜNIATEGU1, 
B A R A T I L L O 5 . Cn 1845 92-31D 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 Horas de consulta de 11 & í, EB-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticaa. 
C 559 1-Ab 
D r . G á l v e z Grui l lem, 
especialista en impotencias, esterilidad j enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Conaaltas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras, los marte» y sábados. CoQMutaa 
por correo Gratis para loa pobres. Gossnlado 103. 
4401 11 10 
INSTITUTO P R A C T I C O 
DB 
n m m m ANIMAL 
de las islas áe Cuba y Pnerto Rico, 
fondado por el Dr. D. VICENTE LUIS FSBBKR, 
dirigido por los Ores. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por to . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una ádos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
























































E l sorteo siguiente de 28 de Abril, siste-
ma de IRRADIACIÓN: 70,000 billetes á 30 
pesetas, divididoe en décimos á 3 peseta?, 
adjudicándose los premios en la forma de 
los sorteos anteriores de igual sistema. 








SUSCRITOS Y S E PAGAN POR 
MáJNÜJEL G U T I E R R E Z 
S a l u d 2 . 
Cn656 5a 19 2d-20 
para el dia 28. 
Cn 665 
Precio, 6 pesos el entero. 
la-20 ld-21 
D . E . P . 
La Excma. Sra. 
D* CAfflllA HUBO, VIUDA DE ALVAREZ 
H A F A I Í I Í E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde del 
dia 21 del actual, la Directiva de la Timón de Fabricantes 
de Tabaco ruega á sus asociados que se dignen encomendar 
su alma á Dios y acompañar su cadáver desde la casa mor-
tuoria, calzada de Luyanó, n. 98, al Cementerio de Colón, 
donde se despide el duelo. 
Habana abril 20 de 1888. 
E L P R E S I D E N T E , 
X i e o p o l d o C a r t r a j a l , 
MADRID, ABRIL 19. 


















































frente al más )agan en San Rafael número 1, 
SATO qne yo, nadie," J . Vallés." 
C661 2a-20 2d-2l 
Cn 680 2-20a l-21d w 
M B S D'A MIÑA TERRA 
S E C C I O N D E E E C E E O Y ADORNO. 
SKCBETABIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, el domingo 22, 
del corriente, tendrá efecto en los salones qne ocupa 
esta Sociedad, Neptuno esquina á Galiano, una 
R E U N I O N F A M I L I A R , lírico-dramática, en la que 
tomarán parte las Secciones de este Instituto; termi-
nando con DOS H O R A S D E B A I L E . 
Para el acceso al local, será requisito indispensable 
la presentación del recibo de la cuota social corres-
pondiente al mea de la fecha. 
Habana abril 18 do 1888.—Kl Secrotftría. tTestí» Bo' 
drlgimA H 9 
F B O F 
DE. TADOADEIA, 
CIRUJANO D E N T I S T A . ' 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E L L L Y 7 9 
entre Bernaza y Villegas. 
4635 8-15 
D R . P . G I R A L T 
ESPECIALISTA EN AEBCCIONBS DB LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía nám. 93. 
4596 15-14 abl 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y sábados, gratis á los pobree, de 3 á 4. 
C 558 1-Ab 
J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
PARTERO T MEDICO DE KlSOS T MUJERES. 
Virtudes 86, esquina á Campanario. 
. C572 19 Ab 
D o c t o r F i n l a y 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 0 3 . 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
m ¿ 24-10 Al 
EL DOCTOR LEBRED0 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Continúa á la dUpcaición del público en su gabine-
te, Consolado 126, para consultas generales, de 12 á 4 
de la tarde, y para i antas en el mismo y consultas re-
servadas, con anticipación convenidas, de 9) á 11 de 
la mañana y de 4 & 6 de la tarde. 
«««» 9«-99M».n 
ORDENANZAS D E S. M,, 
por Muniz y Perrer. 4 ts $8. Arte de la guerra, 1 tomo 
mayor $3. Disposiciones vigentes sobre consejos de 
guerra, 11. $3. Colección legislativa militar, publicada 
con Real orden, 5 t?. gruesos, buena pasta $12. Dic-
cionario de legislación militar, por Muniz, 1 tomo $3. 
Nuevo Colón, por Bacardi, S ts. gruesos $S. Además 
200 tomos de política y arte militar muy baratos. De 
venta Salud 23, libre? íi. 4845 4 20 
Se venden, compran, cambian y aJqnilan 
libros, en Salud n. 23, librería Nacional y Extranjera. 
4739 10-18 
AGENDA Dü Í I M I S T E 
1888 
E. HOSPITALIER 
Formulaire pratique de 1' ólectricien 6me année— 
1888—En la librería L a Enciclopedia, O'Reilly 9«, de 
M. Alorda. Cn 651 4-19 
JOSE ESTRADA 
Médico-Director de la Quinta de Dependientes 
Ha trasladado su domicilio á Lamparilla 84 (entre 
A guiar y Habana. 
Consultas de 12 á 2 . 
3597 82 21Mz 
CURA DE LAS 
QUEBRADURAS. 
L a estrangulación es muerte segara. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vo, y á loo dos meses no le convengan, se le devolverá 
sn importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido sn cura radical. 
J . GROS.—Sol 83. 
4082 17-4 Ab 
Manuel Francisco Lámar, abogado. 
Ha trasladado su domicicilio al Vedado, calle 5? 
núm. 38, esquina á la de los Baños. Consultas de 12 á 
3, en su estadio, calle de los Oficios n. 72, Habana. 
4178 28 5Ab 
S. B B L L V E R 
Médico-Cirujano. San Miguel núm. 43. 
Especialista en enfermedades del estómago. De 11 
á 1. Consultas por Correo. 
3986 28-3A1 




Consultas de 11 á 1. 
17-3Ab 
O R . I Í O P E Z , 
O C U L I S T A 
de 1» Raouela de París. Sol 74 de 12 á 2. 
4823 28-8A1 
JOSE AGUSTÍN DUQUE DE HEREDíA. 
ABOGADO. 
Continúa teniendo su habitación y estudio en la ca-
lle de Compostela n 112 entresuelos. 
4288 17-7Ab 
ANIMAS 105. HABANA. 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imperfecciones del cuerpo humano. 
4872 10-21 
CON E S M E R O Y P R O N T I T U D S E C O N P E C -cionan toda clase de vestidos del más sencillo al 
más elegante, encasado Mme Josefina Orvatd. E i-
peoialidad en trajes de desposada y de viaje, que en 
muy poco tiempo se le hará ana completa habilitación 
y á precios sumamente módicos. Aguiar 9i, entre 
Obispo y Obraría. 4Í65 4-20 
M o d i s t a . 
Se hacen vestidos de oían y de seda, tnyes de ni fío 
por el último figurín y á capricho á precio sumamente 
módico. Damas 16 entre Luz y Acosta. Se corta y 
entalla por un pesn. 1429 11-11 
Gran taller de modas de J. Mosquera 
Preciosos y elegantes trajee, se confeccionan oon 
arreglo á las últimas modas. Especialidad en trajes 
de desposadas, bailes y teatros, luto y de viales oon la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior, 
todo á precio sumamente módico. Acabamos de re-
cibir una variada colección de sombreros y capotas de 
gran novedad. Sol 61. 4089 16-4Ab 
M O D I S T A . . 
Aviso á las señoras.—Se hacen vestidos 
de todas clases, por figurín y á capricho. 
Se adornan sombreros y se hace cargo de 
toda clase de costura en ropa blanca y de 
niño. Precios módicos Suárez 16, accesoria. 
44%0 15-12 Ab 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
bragueros, aparatos ortopédicos 
fajas de todas clases. 
Dr. Manuel Martínez Avalos. 
Consultas y operaciones de 10 á 1H, excepto los 
días festivos. Galiano 128, altos. 
Cn 590 28 6Ab 
Nicolás Azcárate. 
Ha trasladado su bufete á la calle del Empedrado n. 8. 
4179 28-5 Ab 
ERASTUS W1L80N, 
MÉDICO - CIRUJANO • DENTISTA. 
P r a d o 1 1 5 . 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
colocará ios dientes artificiales que necesiten, á los 
precios que ella misma sefiale, y al público en general 
á precios convencionales mny módicos. 
Foca comida bien masticada, alimenta más que 
macha con masticación imperfecta. 
Más de 30 años de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después de una esmerada educación científi-
ca, mecánica y artística, y con íntimas relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son garantías para los intereses de sn 
clientela. 
Horas: desde las ocho hasta las cuatro. 
No se ausentará hasta julio. 
C n. 509 29-25 Mz 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , P R O F E S O R A en toda ciase de labores y trabajos especiales de 
aguja, se ofrece para dar lecciones á domicilio. Infor-
marán San Isidro n. 68, entresuelo, izquierda. 
4833 4 20 
UNA P R O F E S O R A CON T I T U L O S U P E R I O R se ofrece para dar clases en todos los ramos de 
iastrucción y labores, bien en colegios ó familias par-
ticulares. Barcelona 8. 4838 4-20 
COLEGIO DE SAN RAMON. 
de 1' y 2? Enseñanza de 1? oíase, dirigido por el 
Ldo. D. Manuel Núñez y NúSez 
T I - I O S VEDADO. 
Ente colegio reane hoy la» condiciones que niogáu 
otro de tu clase, pues la casa es eipaciosa con un solar 
cercado donde paeden tener tuda clase de juegos los 
alnmnos. Dormitorios eu alto, espaciosas aulas para 
c'ases con ventilación por los cuatro costados, exten-
sos corredores y las condiciones higiénicas del local 
no puede aventajarlo ningán otro, no habiendo tenido 
el sño de epidemia de viruela un solo caso eu los niños. 
Examina sus alnmnos de 2? Enseñanza eu el mismo 
local admitioudo pupilos, medio pupilos y externos 
páralos cinco años, pudlendo garantir á los padres de 
familia del interior que una 'vez que visiten este Esta-
blecimiento no dejarán de comprender las ventajas 
indicadas. 
Qaeda abieita una clase de repaso por los cinco 
años, y para los que tengan qae examinarse del Ba-
chillerato y para el Ingreso de carreras especiales, es -
tando á cargo de Idóneos profesores. 
47Í0 15 19Ab 
D E E L A . V E G - A , 
antigua casa que fué de Baró. 
N U E V A I N V E N C I O N . 
Los especiales bragueros con paletillas de goma 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
sus grandes adelantos. Los reconocimientos de señoras 
y niños están á cargo de la Inteligente Sra. de Vega. 
3 m — O B I S F O — 3 1 ^ . H A B A N A . 
8992 18-8 
LA m m ÜION. 
Gran tren de limpieza da letrinas, pozos y sumide-
ros: pastas desinfectantes se dan gratis. Reciben ór-
denes en los puntos siguientes: Bernaza Muralla, bo-
dega: Coba Amargara, bodega; Obrapía San Ignacio, 
carbonería; O-Rellly Monserrate, ferretería: Rayo 
Indio, bodega; Obrapía Bernaza, carbonería: San José 
Amistad, carbonería: precios arreglados á la situación 
del país.—Sus dueños Fidel Nobril y Cp., Zanja 27. 
4707 5-17 
$ 2 0 0 , 0 0 0 . 
Al 8 por 100. Se dan con hipoteca hasta en partidas 
de á $500, y se hace toda clase de negocios: informa-
rán baños del hotel Pasaje; Monte 503, ferretería; y 
Lamparilla 69. 4884 4-21 
ÜN C R I A D O D E MANO CON B U E N A S R E -ferencias desea colocarse con una corta familia ó 
para acompañar á un caballero en un faetón: infor-
marán Amistad 19 frente á Concordia, lechería. 
4905 4-21 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea práctica en esta ocupación y 
tenga buenas recomendaciones; sino reúne estas cua-
lidades que no se presente. Tejadillo 48 altos. 
4895 4-21 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C O S T U R E R A y cortadora, qae sepa coser y entallar por figurín y 
á capricho con perfección, que también entienda do 
coser ropa blanca: ti no sabe bien que no se presente. 
Virtudes n. 8 A, esquina á Industria. 
4891 4-21 
AlEXANDRB AVBLINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D B IDIOMAS 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO 86, altos de la librería. 
4700 4-17 
M . A l f r e d B o i s s l é 
profesor de francés, autor de varias obras clásicas, 
cursos y lecciones particulares con aplicaciones: al 
Arte militar, para los señores oficiales y cadetes. A 
las ciencias, para los estudiantes de medicina, farma-
cia, etc. Lectura y traducción de las obras de texto. 
Conversaciones prácticas, etc. Precio por discípulo en 
curso colectivo. Un escudo. Ordenes Galiano 130. 
4638 6-15 
RTESANOS—LOS Q U E NO S A B E I S L E E R 
ni escribir, venid: que por un sistema rápido se 
s enseña á leer, escribir y contar, en poco tiempo y 
or poco dinero.—Academia Merccantil, Luz 25, de 6 
10 de la noche. 4543 8-18 
P R O F E S O R A D E PIANO P R E -
_ parada por los profesores más acreditados de esta 
ciudad y una señora profesora de pintura sobre tercio-
Ítelo. raso y paño, garantiza enseñarlo sólo en doce eccíones toda clase de flores, ambas artes á domicilio 
ó en su casa, precios módicos. Aguila 101, altos. 
4255 14-7AI 
UNA SRTA. 
ALUMNOS D E 2^ ENSEÑANZA.—LOS Q U E quieran hacer un buen evámen en junio y deseen 
repasar las asignaturas de cualquier curso quo sean, 
pueden venir á Luz 25, Colagio Mercantil, donde por 
un módico precio se consigue. 
4514 8-13 
I N G L E S Y F R A N C E S 
Con validez académica.—Clases de dia y de noche 
por el reputodo profesor D . José López Saúl.—Aca-
demia Mercantil, Luz 25. 
4545 8-13 
PRBPAEADA POR E L 
D o c t o r G o n z á l e z , 
UBBOS B m m . 
m í CICERONE 
de Barcelona y sus alrededores; Guía Histórica dea* 
criptlva y estadística del forastero, ilustrada con be-
llísimos cromos y oon 100 vistas, etc., por J . Coroleu. 
De venta en [la librería de M. Alorda, C R E I L L Y 
aúmwoSS, Cn657 4-20 
Los médicos más distinguidos dol 
mundo han comprobado los efectos sor-
prendentes de la ANTIPIRDÍA on las 
neuralgias, principalmente en las Jaquc-
caSj que os el mayor de los tormentos 
que sufren muchas personas. E l dolor 
do cabeza codo y desaparece en un breve 
espacio do tiempo. En lo adelanto no 
impedirá la jaqueca que los hombros 
ocupados atiendan sus quehaceres, ni 
quo las señoras asistan á sus diversiones. 
E l gusto desagradable de la AÍÍTIPI-
RIÑA so halla encubierto en la Solución 
ie l DR. GONZÁLEZ que está edulcorada, 
aromatizada y dosificada conveniente-
mente. 
L a Solución de JLNTIPIRINA del 
DR. GONZÁLEZ se prepara y vendo on la 
Botica de San José, calle de 
A g u i a r n ú m - 1 0 6 , 
. HABANA. 
Os S74 & r 1 M 
S e s o l i c i t a 
una morena cocinera y un muebacho para repartir 
costu-o: no importa sea de color. San Rafael n. 19. 
4883 4-ai 
ÜNA SEÑORA E X T R A N J E R A , P R O F E S O R A desea colocarse por un mó iico precio, ensefia et 
inglés francés, castellano y mújica, no tiene incon-
veniente el ir al campo, tiene buenas reoemendaoione» 
Belascoain 7. 4879 4-81 
S E ACOMODA 
nna excelente criandera, oon tres meses de parida, A 
media leche. Infirmarán Consulado n. 60 
4882 4-21 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA D K respeto para acompaflnr una familia 6 manejar un. 
niño á la Península ó el Norte; tienen personas qne la 
garanticen: informarán S I . esquina á Oficios, café 
E l Correo. 48sl 4-21 
s E S O L I C I T A UNA C R I A D A DU MANO blan ca, de mediana edad, que sepa coser á mano 
máquina y cortar ropa de niños: 
" 109 
NA C O C I N E R A PARA S A L U D NUM URO 72 
y á 
requieren infor-
4*85 4-21 mes. Rol 109 Informarán 
U q u e tenga buenas referencias por su honradet y 
sepacooiüar bi^n, si no es muy buena que no se pre-
4901 4-21 
O L I C I T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O ge-
_ neral cocinero y repostero, joven y aseado y de 
buena conducta, hay personas qne respondan por él 
BiroelonalB. 4893 4-21 
S e g a r a n t i z a s u c o n d u c t a 
Se alquila una criada de mano, calle de los Angeles 
námero 40 bodega. 4ft9S 4 -21 
CO C I N E R A — S E S O L I C I T A UNA Q U E T E N -ga personas conocidas que la recomienden, es pa-
ra una familia corta en una casa-quinta en el Cala-
bazar: informarán en la calle de San Mignel número 
132, Habana. 4894 8-21 
S E S O L I C I T A N 
dos cocineras de mediana edad, una para tres perso-
nas y otra para una señora sola, han de dormir en el 
acomodo, poga segura. Concordia 105-
4871 4- 21 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certiñcamos los abijo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión, y direcchhi, se hacen toaos los prepara-
tivospnra los Sorteos mensuales y triineslralcs de la 
Lotería del Enthdo de Louisíana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honradez, cqxddad y btienafe 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de esto 
certificado con nuestra firma en facsímile, en todos 
sus anuncios. 
ComiflnriAs. 
£ o s que suscriben. Banqueros de Nueva Orltans 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
R. M. W A L M S L E Y , PRBS. L O U I S I A N A 
NATIONAL BANK. 
P1BRKB L A N A U X , PKKS. 8TATB NAT. 
BANK. 
A. B A L D W I N , PRKS, NBW ORLBAWR NAT 
BANK. 
O A R L K O H N , PRBS. UNION NAT'L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRBOBDBWTP, DISTRIBUCIOli DB «AS DB MEDIO i l i m 
Lotería del Estado de LonMana. 
Incorporada en 1868, por 25 aflos, por la I .«gisla-
tura para lo* objetos de Educación y Caridad—oon un 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le h* 
agregado una reserva de más de $550,000 
Por un Inmenso voto popular, su nranqnlola fonnt 
parte de la presente Constitución dol Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SOKTBOB TIBHBH LOOÁB TODOS LOS MESES, 
SIBITOO BXTRAOBDIKARIOS LOS OI MARZO, JUNIO, 
SETIEMBRE T OIOIKUBRB. 
Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen. 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD D E GANAR UNA 
FORTUNA. 
Quinto g r a n sor teo , o l a s * E , a n « 
e b a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n a , 
e l m a r t e s 8 de m a y o de 1 8 8 8 
Sorteo Meusaal ndmero 21<>, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Nota.—Los billetes enteros valen $10 —Medio $6 
(¿ulnto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 GRAN PRKMIO D B $150.000son$150.00O 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 50.000 „ 50.000 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 20.000 „ 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 „ 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 6.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 » 20.000 
50 „ „ 500 ^ 25,000 
100 „ „ 800 . . 80.000 
200 ., •, 200 . . 40.000 
600 „ „ 100 M 50,000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 aproximáronos do $800 80.000 
100 „ „ 200 20.000 
100 „ „ 100 10.000 
1000 „ terminales 50 50.000 
2179 Pronuo.-. a s c o n d o n t o s á . . . . . . - . . , . . . . . $ 635.000 
Los pedidos de soiv'ndades deben enviarse solame"¿tt 
á Nueva Orlean*. Los que ¿M««Ú máa (a/^roies so 
«ervirán dar sus «efias ó dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Bxnreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres oraiuarlos. Bl 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos poi 
ouenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A U P H I N . 
Keiv Orlcans , L a . , 
óbioná M. A. D A U P H I N . 
Washington, D. ( . 
L a s c a r t a s c er t i f i cadas s e d i r i g i r á n 
AL NBW ORLBANS NATIONAL BANK, 
New Orlcans, L a . , 
¡ Í M J \ 1 & R U M > & óíonoralesBeaurcgardy Bar-
y so colSor&ti todos loa Iv se hacen los preparatlvoa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de UonrAdes y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á lall-
premiados. 
RECÜÉRDE8K ^ ¿ . ^ t , ° ' " m * * 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S 
por C U A -
N U E V A O R -
L E A N S, y que los billetes están flrmSdos por el presi-
dente de una Institución, Onyos derechos son reconoci-
dos por los Juzgados Supremos de JnstloU, por coa-
siguiente, cuidado non la* ImitsoloucB f amprasaa *u4-
álmaa. 
los falincauU'B 
en lai voiiirvíuio esta cinno 
do remedios, dando ro-
«altados uníversulment» 
tatlBractorloa. 
MUUl'UY BEOS., r»U, TV*, 
G na ot>t«ntdo ei tti-voV 
do! pftbllcc y hoy ocupa 
nn lugar promlnont* 
entre U mtdicrir.r. ir ^ 
fiase. 
t, BHÍV'B, Mraájtr . . .. - .' 
' «a leu £t 'so*-ÚA' 
I N F A L I B L E Y R A D I C A L 
cn la curación de todas las afecciones broil* 
quiales: M a l de Garganta, D i p t e r i a , 
TÓS y TÍ8ÍB es el 
UNA C R I A D A 
Se solicita, que entienda «le cocina y presente bue-
nos informes. Virtudes 100, de 10 á 5 de la tarde tra-
tarán. 4897 4-21 
DOS J O V E N E S S O L I C I T A N C O L A C A C I O N costurera una y la otra de criada de mano ó ma-
nejadora, en casa particalar. Informarán Pefia-Pobre 
número 19. 4869 4-21 
d e A N A C A K U I T A 
Remedio Vegetal de la Naturaleza para e l 
alivio y curación segura de toda enfermedad 
de el Pecho y los Pu lmones . 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular qne sepa bien su obligación, 
duerma en el acomodo y tenga quien responda por 
ella. Sol número 72, altos. 
4877 4-21 
C U R A C I O N i 
* L A S J A Q U E C A S ] 
CON LA 
JABON 
Dcipues de TJí4̂ .,' Anuí de uiatlo 
f fura radica lmente l a s afecciones de l& 
p ie l , hermosea el cutis, i m p i d e u 
r e m e d i a el reumat i smo y l a gota^ 
c i c a t r i z a lar, l lagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa* y es u n 
preventivo contra el contagio, qj 
' Este remedio externo tan efica?; par* laC 
erupciones, llagas y cuales de is piel, no i v a 
Solo liaco desaparecer *W 
% I Í A S M A N C H A S I>EL» C U T I S 
originadas por las impurezas locales do la. s&ngTA 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambieffi 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da a l a piel T R A 1 S S P A E S N O U Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea nía 
hermoseador saludable, aveataja a cualqui.es 
cosmético. 
IÍOS m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c l i o . 
E l Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba de Hül 
Óé I T . C B 3 T T E N T O K , 
Í ^ S B f M U E V A FOJSK» M> 
P r o p i e t » r i o t 
X) á/e A.* 
0 
S E S O L I C I T A 
tm criado de mano, blanco, de quince á diez y siete 
olloa, prefirióadolo lecien llegado de la Península. 
CoasaladoíS. 4832 4a-19 4d-20 
Don Ramóa Zamora y Morel 
dt sea saber el paradero de D. J JI'O Alfonso. Dlrijirse 
ingenio Reglita. Roque. 4839 4 20 
A 8 P § A N U A L 
Se da dinero con hipoteca de casas la cantidad que 
quieran hasta $200 0 0, y sobre muebles, prendas y 
alquileres, calle de Virtudes 15^ y Obispo 45 infor-
marán. áRfli 4- 20 
T T N S U J E T O Q U E L L E V A OCHO AÑOS D E 
%J navegación, con documentos que lo acrediten, y 
que no se marca, desea acompañar á un caballero 6 
familia á l.i Penfusulc; no importa que haya nifios, 
aleado entendido el solicitante. Dirección, cafó "Man-
stanares," Plaza del Vapor, por la calle del Aguila. 
4-31 4 20 
S E S O L I C I T A 
una crhda de mano y una manejadora, que sepan co-
ser: inforroaián Galiano n. 58, altos de la locería. 
4*35 4-20 
T ^ b S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -
JiJl&T de criado de mano ó portero, sabiemlo cum-
plir coa su obliganióa y teniendo personas que res-
pondan fíe su cun iucta. Calzada de la Reina número 
7, estiihW.imieato de ropas darán razón. 
W7 4-20 
S E S O L I C I T A 
una oila la morera p^ra el servricio de una familia, en 
la oalln de O'Reilly 37, darán razón. 
4812 4-20 
S E S O L I C I T A 
nn criído da m^no de catorce á diez y eeli años de e-
dad. Teni«mt.í->£-y fi6, barbería, que tenga quien res-
ponda de su coducti. 48U 4 20 
SE SUÍÍIUITA UNA LAVANDERA QUE quiera 1 vtir caía des semanas la ropa de corta familia y 
dormir en la casa l-« dias que lave: ha de saber FU 
obligación y traer quien 1* recomiende. Amargara 16. 
4SS8 4-20 
EN AMAUOUKA 59 SK S O L I C I T A UNA MA-aeja^ora do nifios, de toda coi. fianza. Se paga buen 
nacido. En la misma se vende una magnífica jaca crio-
lla de moLta, de 7 cuartas y dorada. 
- 4S50 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN COCINHRO P B -ninsnlar, de med ana edad, aseado y de toda con-
fianza, bien sea en casa particular ó establecimiento, 
teniendo personas que respondan de su conducta San-
ta Clara n 20, bodega darán razón. 
<819 4-20 
SE Si ( L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blanca de mediana edad que sepa coser á mano y á má-
quina y cumpla con su obligación, trayendo buenos 
Informes L a que no reúna estas cualidades que no se 
presente. San Nicolás, altos, entre San Rafael y Ssn 
JMig'iel 4Rñ4 4-20 
S E S O L I C I T A 
Una muebachita blanca de 10 á 12 años que tenga 
quien responda por ella para un matrimonio solo: se la 
mirará como de familia. Habana 107 entre Teniente 
Bey v Muralla 4673 4 T6a *-17d 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A O D E color para ayudar como criada de mano á dos se-
Coras, dándose1 o ana habitación con manutención. E n 
la misma solicita acomodo un criadito de mano de 18 
años. Impondráa de 12 á 3, en Angeles n. 11. 
4785 4 19 
EN L A < 'A L L E D E L R E F U G I O N D M E R ü 39, so Eollcitan niños para cuidarlos, detde la edad de 
nn mea de naci loa hasta la d« cuatro años. Tiene 
quien responda de BU buena conducta. 
4794 4-39 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para cocinar, que traiga 
buenos ref erencias: es para un matrimonio: calle de 
San Isidro n 88 4̂ 01 4-19 
REGENTE 
para fuera, de moderadas pretensioues, se solicita: ho-
tel Luz n 19 . 4K13 4 19 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N i T A O P A R D I T A de doce á catorce años, para enseñarla á coser y los 
quehaceres de la casa: se le víate y calza y se la dará 
bonn trato. laformarán en " L a Palma," Muralla 
ntSme'-o 53, C n 6*9 4 19 
T T N A MORENA D E UN MlíS D E P A R I D A , de 
\ J buena y abundante let h», desea colocarle de 
criandera á leche entera. I : formarán Prado n 23, á 
t̂ das horas 4782 4-1» 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -nihealer, aseado y de buena conducta, en caca 
par icuiar ó establecimiento, teniendo personss que 
roepondan de su conducía. Agolar esquina á San Juan 
de Dios cafó y billar darán razón. 
4̂ 91 4-19 
y ^ E S E A E N C O N T R A R UNA B U E N A CASA 
J L / u f a gent-ral lavandera y planchadora: tiene quien 
re p-» da Aocta 65. 47S7 4-19 
IN D I STR1A 2 8 - S E S O L I C I T A U N A C R I A -dita 6 criadito de once á catorce años, para ayudar 
& la limpieza da una casa, y tengan persona que ree-
Íonda de dios: te le da un corto sueldo: también una nena cocinera para una certa fimilla. 
4781 4-19 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -tero, desea colooadói en casa decnte: la cocina 
tanto española cerno á la francesa é inglesa: tiene 
qaien responda por BU conducta. Ttmbión un joven 
criado do mano, de color: informarán Aguacate «1, 
4812 4-19 
S e s o l i c i t a 
nna criada blanca, prefiriéndola extranjera. Buen 
sueldo; pero se exigen buenas recomendaciones, Obis-
po 71. 4777 4 19 
UNA SEÑORA D E I R R E P R E N S I B L E C O N -dnota solicita una familia para acompañarla á 
viajar, no se mareo, puede dar todas cuantas recomen-
daciones le pidan. Acosta 66 entro Picota y Curazao. 
47̂ 4 4-19 
O - R e i l l y 9 4 
Ss Bolloita una lavandera y planchadora que sepa 
bien sn ob'igación. 
4824 4-19 
1 TNA P E O ^ E S U R A MUY A V E N T A J A ü A l ñ 
I J labores y en toda la iastruocíón elemental y sope-
thr desea encontrar colocacióa en casa particular 6 en 
ool'g o: tiene muy buenas referencias; calle de Zalae-
ta 2B, cuarto ntím^ro 5fi. 4790 4-19 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
\ J que sabe bien su obligaolóa solicita una casa par 
ticular ó de comercio, tiene quien abone por BU con 
duotay moralidad, Obrapía 91, entre Barnaza y Ville 
gas. 4536 4-19 
U n a c r i a d a 
de mano que sepa su obligaolóa, de mediana edad y 
«oa referencias. O'Reilly 96. 
C 652 4-19 
BARBEROS 
Fn la calle de Neptuno 82 se solicita un oficial de 
barbero. 4818 4-19 
EN INDUSTRIA 72, ESQUINA A ÉÉhiÍAL, sito*, se solicita una cocinera, una manejadora y 
una criada de mano. 48*6 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y á máqui-
na y un buen cocinero, ambos que tengan referencias. 
Oficia ^2, de 11 á 2. 4817 4-1» 
DE s E A COLOC ARSE UNA SEÑORA F R A N -cesa para ama de gobierno pudiendo al mismo 
(ifímpo ensefisr tu Idioma á nifios si los hay en la 
casa: sabe coser: no tiene inconveniente en i"- al cam-
po: tiene las mejores rtferencias: calle de O'R álly 93, 
4755 4.18 
| TN P U l i T E K Y UN C O C I N E R O Q O E SA-
U ben bien sn obligación, desean colocaree: tienen 
baenus reoomendaciom s. Pasaje n. 2, casa de baños 
darán razón. 4762 4-18 
E > E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B Ü E N 
cocinero y repostero, aseado y de moralidad, en 
tasa purticular ó establecimiento: tiene personas que 
respondan por él. Trcadero 58 dan razón. 
4760 4-IR 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias, en Con-
cordia numero 44, esquina á Manrique. 
m * 4-18 
T T N EN 1ENDIÜO ADMINISTRADOR D E IN-
KJ genio, quo posee idiomas y conoce de maquinaria, 
Bolicita ooloca'i;ón con nn hacendado. Dirigiruo & An-
chi del Norte 112 478 ' 4 18 
S E S O L I C I T A 
una maBeJadrra quet jalara buena reoom en dación, pre-
ñciendc que se* blanca Eeina 7 impondrán. 
47R0 4 18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga recomendaciones y se 
le dará de sueldo 20 pesos billetes y ropa limpia. Sol 
81, piso 29 esquina á Aguacate. 
4757 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E criado de mano peninsular, teniendo personas que ga-
ranticen su buena conducta: Monte 52, dan razón. 
4778 4 18 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , G E N E R A L modista y cortadora por figurín y capricho, desea 
acomodarse en una casa particular garantizando ui 
buen corte y confacción: informarán Bernaza 16. 
4761 4-18 
SE SOLICITA 
una morena vieja que sepa cocinar bien pa-
ra dos personas y limpiar tres cuartos, es 
requisito indispensable que no tenga fami-
lia, de lo contrario que no venga, se paga 
bien. Pocito 56 4773 4—18 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de regular e Jad para el servicio de 
mano de una corta familia, se le dará buen trato y 
buen sueldo: se exigen referencias: en Manrique 334 
casi esquina á Virtudeji. 4753 4-18 
UNA SEÑORA D E T R E S M E S E S D E P A E I -da desea encontrar un niño para criarlo á media 
leche en su casa ó al cuidado de sus manos: la que la 
necesite lo puede dar con confianza como si fuera su 
madre. Cerro, calle del Reoreo número 20. 
4774 4-18 
8 p o r l O O a l a ñ o . 
Se da dinero con hipoteca de casas y alquileres en 
grande? y pequeñas partidas: se trata con el dueño dtl 
dinero. Villeg»» 89. 4697 4-17 
UNA F A M I L I A D E C E N T E Q U E V I V E C E R -ca de esta ciudad, solicita una criada blanca de 
mediana edad para el servicio interior déla caaa, tuel-
do 23 peeos billetes y ropa limpia, puede salir dos ve-
ces al mes: debe dar referencias: para más informes el 
portero déla casa San M gael 116. 
4740 4-18 
UNA SEÑORA Q U E T I E N E L A S M E -jorea refere acias, desea encontrar una 
colocación para acompañar á una señora 6 
señorica. Paede enseñar el inglés y el fran-
cés á niños. Dirigirás á R. B , redacción del 
DIARIO DE LA MARINA. 4681 12-17 
S E D E S E A 
una mujer para todos los quehaceres de una casa, pre-
firiendo la que entienda algo de cocina. Razón Cien-
faegos n. 8. 4674 4-17 
C R I A N D E R A . 
Una joven peninsular de buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera: informarán Castillo 
54. bodega, y Sol n. 78. 4675 4-17 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora de niños ó de criada de ma-
no, 6 cuidar una señora. Aguila 1'4. 4683 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular, de criado de mano ó de cochero 
de un mélico, sabe el manejo. Iiformarán Luz ^asi 
esquina á Compostela, zapatería al lado de la barbe-
ría. 4682 4-17 
EN L O S P A B E L L O N E S D E L A P I R O T E C N I A Militar se solicita un cocinero para corta familia. 
Ft portero dará razóa. 4669 4-17 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarse de criada de mano con nn 
matrimonio anciano ó nna señora sola; informarán 
Hotel Navarra, San Ignacio 74, Plaza vieja 
4705 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que tenga quien respon-
da de sn conducta. Compostela 109, esquina á Mura-
lla. 47!0 • 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de mediana edad, y que 
entienda de vestir niños. Sol 68. 
4708 4-17 
S E S O L I C I T A 
un mueblista para barnizar r arreglar muebles de me-
dio uso, que sepa sn obligación, largo en el trabajo y 
personas que lo garanticen. Neptuno 41, L a América. 
4719 4-17 
UNA F A M I L I A D E 2 P E R S O N A S D E E D U -cnc'ó;i y moralidad, desea tomar en alquiler nn 
buen piso alto, frente á la brisa y cerca de los baños 
de mar preferidos: traigan referencias de primera clsse 
y las exifren. Dirigirse por cartas á N. por el correo. 
4P87 4-17 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S C L A -res para manejar nifios, criadas de mano ó acom-
pafiar una señora, entienden bien su obligación, nna 
no tiene inconveniente en sslir de la Habana: infor-
marán calle de Neptuno n. 21, zapatería. 
4fiS9 4-17 
S E S O L I C I T A 
nna morena de mediana edad para manejar nn niño de 
seis meses. Perseverancia 45. 
4fi66 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA B L A N -ca de lavandera para casa particular: informarán 
Cálle de Cuba 58, darán razón. 
4711 4-17 
A G U I A R 75 
Se necesitan constantemente toda clase de sirvien-
tes, sirvientas para el servicio doméstico, con sus cé-
dulas, v se compran palomas caseras á 90 ota. par B. 
4673 4 i r 
H A B A N A 98 
Solicita buenas oficialas de modista: si no saben ex-
cusen presentarse. 4127 8-17 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A laver y planchar, cocinera ó cuidar un nifio en su 
casa á media leche y tambiéa de criada de mano ó ma-
uejadara de nifios. Agniar n. 35 dan razón. 
4725 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de moralidad, que sepa lavar y duerma en 
el acomodo. Ancha del Norte 75 informarán. 
4724 4-17 
UN MORENO B U E N C O C I N E R O Y C O C H E -ro, de buena conducta y moralidad, desea coló 
carae en casa parHcular ó establecimiento: tiene per-
sonas que respondan por su conducta. A guiar núm. 80 
informarán. 4713 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D I T A P A R A criada de mano, tiene quipn responda. Compos 
tela 18 informarán. 4696 4-17 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E CON un caballero viudo que tenga nifios de ama de llaves 
6 con una señora sola ó un sacerdote para lo mismo. 
Darán razón O'Reilly 120 4692 6-17 
Barberos , 
S A L O N T E L E G R A F O 
se solicitan oficiales. 4694 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PEN1N-sular, tiene personas que respondan por su con-
ducta. Informarán Villegas 103, puesto de fruta». 
4685 4-17 
S e s o l i c i t a 
una muchacha de 16 á 18 años para manejar un nifio, 
que tenga referencia Informarán Amistad 151. 
46«8 4-17 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A D E mano que sepa coser bien á mano y á máquina, cor-
tar á señoras y nifios, trayendo buenos informes, sin 
curas condiciones es inútil que se presente: en Jesús 
María n. 7, de 11 á 3 de !a tarde. 
mO 4-17 
PARA C U I D A R UNA NIÑA Y A Y U D A R A los quehaceres de la casa, una criada de color, sea 
oven ó de alguna edad. Dirigirse á Empedrado 67. 
4478 9-12 
GOMím 
S e s o l i c i t a 
una criada de mr.no en Trooadero número 61. 
47i8 4-18 
D CÍJJÍA CUlA)OARsU UNA CKIADA Ota MA-no peninsular, en casa de corta familia ó para m tr>ejar un nifio chiquito, teniendo personas que res-
pondan d« «a ooB'iuot». San José n. 7 dan razón. 
4770 4-18 
C R I A N D E R A . 
UnaJtTAn d w » colocarse á leche ente-a: informa-
rán San Pedro 33, muelle de Luz, 6 Empedrado 39. 
47fi9 4-18 
UN A S t i S O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -caroe para onldar nifios y «nsefiarles su idioma ó 
pp-.i coser y aocmpifiar nna sefiora: noli í . ie ixu^on-
vo itmte en viajar, teniendo persona» mpetabies qne 
la recomiendas. Compostela número 10. 
47P8 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servicio domésti-
co, que entienda de lavar ropa de nifios- Industria 35. 
4,m 4-18 -
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano, de color, para el servicio doméati-
eo, y que traiga buenas referencias. Sol número 111. 
4764 4-18 
T Y T A I A T I C O GEÑERAC COCÍNKK() D K -
\ J fea colocarse bien sea para establecimiento ó casa 
particular tiene personas que respondan por su oon-
onota: ^alud Q¿ al fondo de la frutería. 
47!'8 4-18 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , asea-do y de buena conducta, desea colocarse en casa 
particular 6 establecimiento: calle de la Industria 21 
esquina i Animas, carnicería darán razón, 
4742 4-18 
DUStlA OOLOC^RtJE UNA C R I A D A D E C O -'or para servir á la mano á un matrimonio con la 
condición de no salir & la calle, se recomienda con su 
persona: informarán Picota 35. 
4'68 418 
AVISO. 
Varios cocineros blancos y de color desean colo-
carse en casa particular ó establecimiento, teniendo 
quien responda por ellos. Sol 61 darán razón. 
4771 4-18 
tó NECfcSITA UN MDCHACHO D E D I E Z A 
doce años, blauco ó de color para criado de mano 
de nna corta f mi ia ó una criada que limpie los sába-
dos el suelo Informarán Neptuno 33. 
4743 4-18 
MU E B L E S . — S E D E S E A COMPRAR E L Mo-biliario de una familia, bien juntos ó por piezas 
sueltas E n la misma un general cocinero particular 
desea hacerse cargo de uní ó dos casas particulares ó 
establecimientos p»ra mandar mensuahnente la comi-
da por nn precio módica, á la española, francesa é ita-
liana. Apocada 37, esquina á Suárez Informarán. 
4*8̂  4 21 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
Virtudes esquina á Zulueta: en esta magnífica casa 
encontrarán familias y caballeros habitaciones bien 
puestas y dando todas á la calle con comidas ó sin 
ellas, sus precios mé licos. 4903 4-21 
E X P O S I C I O N D E B A R C E L O N A . 
Casa particular con asistencia esmerada. Cnota 
mensual desde $12: cocina francesa, española y cuba-
na. Calle deGignás, ns. 17 y 19, piso pral, puerta pri-
mera, Barcelona. 4892 4 - í l 
Se alquilan los espaciosos, de la casa calle de los Oficios número 11, frescos y ventilados altos contigua 
á la Comandancia General de Marina, cuvo costado 
da á la calle de la Cuna, frente á la Administración de 
Correos, con entrada y servicio independiente, zaguán 
para dos carruajes, caballerizas y cuartos para forraje 
y criados en el bajo. De su precio y condiciones in-
formarán en el café " E i Méndez Núñez," Mercaderes 
número 45, donde está la llave. 
4873 «-21 
S E A R R I E N D A 
una estancia de dos caballerías y media de tierra, dis-
tante dos leguas de la capital por calzada que le pasa 
por la portada: impondrán Galiano 84. 
4908 4-21 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
junto*ó por piezas pagando bier. y todo lo que perte-
nesoa & dicho ramo. Reina 2, frente ála Audiencia. 
48-2 4-20 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E desea comprar una estancia libre de todo gravá-
men, como de una caballería de buena tierra de labor 
que no diste más de cuatro leguas de la Habana por 
calzada; «"on casa do vivienda en buen estado etc. etc. 
Para más pormenores dirigirse O-Reilly 118 de 11 á3 
4706 4-17 
SE COMPRAN * U E h L E S PAGANDOLOS más que nadie en grandes y pequeñas partidas. Otra. 
Se compra oro, plata vieja, brillantes y alhajas finas. 
Neptuno 41, esquina & Amistad. 
4720 15-17 abl 
Por órdenes qne tenemos de dos comision'stas para 
mandar * ¡a Peníniula y á Panamá, se compran toda 
clase de preu ias de oro y plata antiguas, montadas 
coa brillantes, esmeraldas y otras piedras o sin mon-
tar, lo m'smo qae oro y plata vieja en grandes y pe-
quetaa partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
4520 26-12A b 
SE ALQUILA 
en precio módico un magnífico local en los bajos de la 
casa, calle de Cuba n. 67, entre Muralla y Teniente-
Rey, propio para almacóa ó depósito de ropa, sombre-
rería, peletería ú otro giro parecido por ser punto cén-
trico para toda clase de negocios: en la misma impon-
drán Cn66l 8-21 
V E D A D O 
E n el mejor punto y más saludable se alquila una 
casa por temporada ó por año: informarán calzada es-
quina á la de los Baños. E Cortina. 4907 4-21 
S e a l q u i l a 
Gervasio 162, entre Salud y Reina, nna bonita casa 
nueva en proporción. Informarán en la misma de 11 á 
tres. 4355 10a-9 10d-10 
Se alquila la planta baja de una gran casa compuesta de varios salones claros y ventilados, propia para 
un almacén de víveres, etc., á media cuadra de la 
Plaza de Armas. Manrique 131, entre Salud y Reina, 
impondrán de 7 á 11 de la mañan. 
4870 7-20a 7-21d 
Por ausentarse su dueño se alquila la hermosa casa de alto calle del Obispo 75 
en adelante en la misma. 
darán razóa de once 
4827 4-20 
S E A L Q U I L A 
en Guanabaooa calle de Corral Fa'so 8, cerca de los 
Escolapios, una hermosa casa propia para la tempora-
da y en dos onzas oro. Impondrán O'Reilly 68. H a -
bana. 4866 4-20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones en familia con toda asistencia. Neptuno 
n. 2, casi esquina al Parque Central. 
48̂ 3 4-20 
CAMPANARIO 225 
Se alquilan dos cuartos y una cocina á un matrimo-
nio sin hi os ó dos personas mayores. 
4S46 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas n. 6, de alto y bajo, con vista 
á dos calles, muy ventilada y con todas las comodida-
des apetecibles: se da en precio módico. 
4828 4-20 
Habitaciones. Las hay todas eon balcón á la calle en la elegante casa Zulueta 86 esquina á Tenien-
te Uey, con o sin comida. Esta hermosa casa ofrece 
todas las ventajas qne se puede desear y es fresca co-
mo no hay otra. 4869 4-20 
PO T R E R O C A S T I L L O - S e arrienda á 6 leguas de la Habana y ciuco por calzada nn potrero com-
puesto de 29 caballerías de fierra dividido en 13 cuar-
tones, con excelentes pastos para ceba y abundantes 
palmares para la cría de cerdos. Se informará en Ma-
rianao ca'le Vieja 44. 4864 I R ^ A b 
Se alquílala casa calzada de Jes da del Monte núme-ro 314, con portal, sala y cinco cuartos, en precio 
moderado: la llave en frente, n. 835: su dueño, Man-
rique número 49, entre Neptuno y Concordia. 
4779 4-19 
Se alquilan dos cuartos bajos corridos con su cocina, y dos altos, ron comodidades, sgua de Vento, á 
una cuadra de Reina, para hombres solos ó matrimo-
nio sin hijos, en casa de familia da moralidad. San 
Nicolás n. 170 4795 4-19 
Se da en arrendamiento el potrero ''San Pablo," con doce caballerías y trescientos y pico cordeles de 
tierra, de buena calidad. Partido de Qulvicán, á tres 
cuarteo de legua distante del mismo. Darán razón 
calzada de Galiano número 63. 
47P6 4-19 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones jontas ó separadas. Nep-
tuno 70, frente á L a Filosofía. 
47i,3 4-19 
Se alquila la maguífica casa cali J de Animas n. 176, compuesta de sala, zaguán, siete caartes, patio y 
traspatio, dos ventanas pluma de agua y sumamente 
fresca « con azotea. San Lázaro n. 243, altos, está la 
llave ó informarán, 4789 4-19 
V e d a d o 
Se alquila la casa calle 3? n. 57 esquina á Paseo por 
temporada ó año. Su dueño Obúpo 135. 
4798 10 19 
A g u a c a t e 8 4 
entre Obrapía y Lamparilla, se alquila nna magnífica 
sala en módico precio y otras posesiones. 
4803 4-19 
PE R D I D A S E H A E X T R A V I A D O E N L A calle de Aguiar, trayecto comprendido entre la de 
Teniente-Rey al Banco Español, nn billete de $100 
oro del Banco Español de la Isla de Cuba. L a perso-
na oue lo haya encontrado puede entregarlo en la calle 
de Teniente-Rey 25, donde será generosamente gra-
tificado. 4**8 la-20 3d-2l 
P é r d i d a . 
Habiéndose extraviado la flliacióa del cabo 19 del 
Bata'lón de Bomberos de Gusnabacoa José Ugarte y 
Ugarte, se anuncia en este para que quedo nula y de 
ningún valor 4689 4 17 
MA N E J A D O R A P A R A E L CAMPO—SE SO-iicua una de color de mediana edad en una finca 
en Haiitiago cerca de ata capital: se le dar » buen 
sueldo y se exigirán infoimes respetables. Merced 50 
darán razón. 4749 6-18 
Bafios termales de Santa Pe. 
I B l é j L B E P Z H O B 
Hote l S a n C a r l o s 
D E G A R M E N D I A . 
Buen trato, aseo y comodidad y precios módicos. 
Referencias é Informes Fídoa Moderna, Salud es-
quina á Rayo; Farmacia San José, Aguiar y Lampa-
rilla, y Farmacia San Ignacio, Luz y San Ignacio. 
Agua de Isla de Pinos de venta en este último pun-
to. 4668 12-17 abl 
En la calle del Prado n. 85 esquina á Virtudes • e al-quilan habitaciones altas y bajas, muy frescas y 
baratas: en la misma informarán. 
4«05 4-19 
Se alquilan las casas Santos Suárez 8 y Milagro 5, en Jesús del Mo^' -jiu1* con tres cuartos, patio, tras-
patio, buen pozOjiorfílTV^ » ' - - ^ cuatro posesiones y 
pozo inagotable ó» B. ambas á diez pasos de dicha 
calzada, las llaves al lado de la 1? y en el 5'9 de la 
cahada la de la 2?: de condiciones Dragones y Man-
rique, carnicería, impondrán. 
4809 4 19 
S E A L Q U I L A 
en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del Tu-
lipán n 82, la llave en la bodega de la esquins: darán 
razón Monte n. 12, altos. 
4807 8-19 
S e a r r i e n d a 
en Arroyo Apolo y muy próximo á la Víbora nna es-
tancia de tres caballerías de tierra con árboles fruta-
les, agua corriente, dos pozos, jardín, buena casa de 
vivienda, caballerizas, canoas para bueyes y dos ca-
sitas pea uefiss. No se arrienda para vaquería, y en 
Aguiar 76 informarán de 12 á 5 de la tarde. 
4797 8-19 
A G U I A K 9 2 . 
Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 
para representaciones diplomáticas, escritorios ó do-
micilios privados para caballeros, situada en el centro 
de los negocios y próxima á todas las Dependencias 
oficiales, of ece todas las ventajas que puedan desear 
las persogas que quieran establecer sus ofioinas en el 
punto máA céntrico de la ciudad. 
Lns actuales Mopiotarios de la Casa Blanca, se pro-
ponen inirodueirun verdadero plan europeo en el or-
den ifiterior de la Casa, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la mayor seguridad y comodi-
dad de lo» iLquiHnos. 
Ha actualmente varios departamentos que se ce-
den en arrendamiento, con sgua, gas y servicio domés-
tico, pudiendo t-atar de en jyuste en la misma Casa 
BUnca. ó dirijiíndose á D. Andrés Gómez, Muralla 
n° P9. C 549 12 3 
Se alquila en 45 pesos o o el tercer piso de la casa Galiano 99, con sala, comedor, cinco cuartos, to-
dos con vista a la calle, servicio de ga?, agua, inodo-
ro, cocina y entrada independiente con portero: in-
formarán café £1 Globo, bajo de la misma. 
478S 4-19 
Qt e alquilan las casas calle del Aguila 173,175, 177 y 
10179, propies para establecimiento: en la misma ca-
lle 183, fonda, están las llaves: informarán de su pre-
cio y conditiones callejón de San Francisco 8, Gua-
nabaooa 4788 8 19 
S E A L Q U I L A 
una bonita sala con dos ventanas propia para bufete 
y una habitación en módico precio. Villegas 115. 
4800 4-19 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de Luyanó 117 en el punto 
más alto y ventilado de dicha calzada con 6 cuartos 
bajos y uno alto, zaguán, caballeriza, jardín á la calle 
etc., etc. Impondrán Obispo 37. 4823 4-19 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan muy frescas v ventiladas, á 20, 25 y $30 bille,tes; otras, suelos 
de mármol y vista á la iglesia del Cristo, á 18 y $20 
oro, propias para bufete de médico ó abogado; todas 
con asistencia y entrada á todas horas: Lamparilla 63, 
esquina á Villegas. 4741 4-18 
S e a l q u i l a 
una sala con dos ventanas á la calle, un cuarto y co-
medor. Habana n 8: en la misma informarán. 
4750 6-18 
Se alquilan los frescos y hermosos altos de la casa, calle de la Amistad n 101. compuestos de sala, an-
tesa'a, seis hermosas habitaciones y dos más indepen-
dientes; su gran comedor, cuarto de baño, cocina y 
cuarto psra criado: en la misma impondrán. 
4735 4-18 
CTIJEVAS R E M E B - A S 
A C A B A D A S D E R E C I B I R E N L O S U L T I M O S V A P O R E S . 
D E P A R I S . 
Sillas orientales, reverberos China para alcohol. Platos con elegantes marcos de 
bronce pintados á mano.—Cnchillas velocidad.—Lámparas Renacimiento.—Barato.— 
Barato. 
D E N E W Y O R K . 
Chandeliers niquelados con 2 luces automáticas, á $21-20 oro.—Despertadores, á $4 
billetes.—Inmenso surtido en relojes de todos precios, clases, estilos y caprichos.—Juegos 
de cuarto Reina Anlta.—Lámparas plano,—Gabetas Incomprenslblea contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores y nuevas máquinas de afeitar. 
ALVAREZ Y HIN8E, OBISPO 123 
O F I C I N A Y UNICO D E P O S I T O D E L A S MAQUINAS L E G I T I M A S D E S I N O E R . 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Cn 1099 312-30J1 
JOYERIA Y RELOJERIA 
D E 
J . S E R R A Y H E R M A N O 
6 4 O B I S P 6 4 9 
E N T R E C O M P O S T E L A "ST A G U A C A T E . 
Ponemos en conocimiento de las señoras y señores clientes 
de este establecimiento y demás personas que deseen comprar 
preciosas prendas á precios sumamente módicos, que hemos reci-
bido un surtido muy variado y elegantísimo en M e d i o s -
ternes . P u l s e r a s , Prendedores , C a n d a d o s , 
D o r m i l o n a s M e d a l l o n e s , M e d a l l i t a s , S o r t i j a s , 
Hieontinas, Xieopoldinas y Helo j e s , todo de oro y 
de plata, GARANTIZADO. 
Podemos asegurar á todas las personas favorecedoras de esta 
casa, que quedarán satisfechas de la baratez en los precios y bue-
na calidad de los artículos. Cn 578 8-5 
L A UNICA VERDADERA 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a q ae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D B P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E s la Unica pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Parmáoias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
g Cn 563 1-Ab 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones fcltns. Monte 181, botica San Pablo, 
H»bana. 4704 4-17 
Ojo—En la calle de la Habana 136 se alquilan ña-bitaciones altas, entresuelos y bajas, propias para 
escritorios, bufetes 6 familias sin niños, con todos los 
servicios y comodidades necesarias. 
4670 4 17 
Ojo—Se alquilan dtis habitaciones altas en punto céntrico á hombres folos 6 matrimonio sm niños 
con asistencia ó sin ella: Bernaza número 1, esquina & 
O-Beilly. 4715 8-17 
S E A R R I E N D A 
cambiad vende un extenso potrero con casas, cerjas 
y agua, también se reparte en sitios, está rodeado de 
ingenios. De más informes Paula n. 21. 
4721 4-17 
, Q E V E N D E UNA H E R M O S A CASA situada en 
Ouno délos mejores pantos del barrio del Angel 
compuesta de tres pisos al frente y dos corridos en to 
do el resto del ediñ 3¡o, 2 salas, 2 comedores. 9 cuartos 
espaciosa saleta, baño, lagar amplio para cochera, ca 
balleiiza y demás dependencias, lujosa y cómoda es-
calera, pisos de mármol y agua abundante; siendo por 
su situación y constraocióu esmerada una de las más 
frescas y salodables de esta capital. Se da en precio 
verdaderamente equitativo sin intervención de terce-
ro, é informarán todos los dias de 7 á 11 de la mañana 
en San Ignacio n. 138. 4732 4-18 
Se alquilan las casas Suárez 133, con cuatro cuartos, sala, sa'eta, buen patio y cocina, pozo de agaa, 
propia para una familia por numerosa que sea, y otra 
Florida n. 45, con seis cuartos, sala, comedor, buen 
patio: se dan muy en proporción. Monte 125, esquina 
á Angeles, sombrerería E Pueblo informarán. 
4729 8 17 
S E A L Q U I L A N 
juntos 6 separados, á $14 billetes, 3 hermosos cuartos 
en la calle de San Miguel 196, entre Gervasio y Be-
laecoain. 4716 4-17 
E N $28 B I L L E T E 5 * 
se alquilan unos altos muy frescos; compuestos de dos 
saines prop'oa para la temporada. Ancha del Norte 
n. 219, entre Escobar y Gervasio. 
4714 6-17 
Se alquila un bonito piso alto, con sala, cuatro habi taciones, comedor y cocina, propio para el verano 
por ser muy fresco y ventilado, agua de Vento: tam-
bién se alquila tin zaguán para un coche. San Ignacio 
n. 90, entre Sol y Santa Ciara. 
4712 4-17 
S B A L Q X T I L A N 
dos hermosas habitaciones seguidas con baño y dere-
cho á la sala, dos cuadras distantes del Parque, á se-
ñoras solas ó matrimonios, con asistencia 6 sin ella. 
Amistad número 50, esquina á Neptuno. 
469S 4-17 
C'f ARMELO.—Por ausentarse una familia en los ^primeros dias de mayo, se alquila una pintoresca y 
cómoda casa á media cuadra de la linea; compuesta 
de sala, comedor, cinco habitaciones, etc., teniendo 
además espaciosos corredores, nn bonito jardín y buen 
pozo: impondrán Picota 31. 469 ' 8-17 
Ados cuadras de los parques se a'quilan habitacio-nes juntas ó separadas, á hombres solos 6 matri-
monio sin hijo?; también se alquila nna espaciosíjima 
cecina. Amistad 80 entre San Rafael y San José. Pre 
cios médicos. 46!)5 4-17 
O e alqaüa una gran casa en Ja calle délos Sitios n 
10137, con fi cuartos grandes bajos y dos altos, de a-
zotes, en un módico precio en 1» calle de Cienfuegos 
n. 25 impondrán: en la misma se vande una casa 
tres cuadras de la Reina en $3,500 oro, muy buena de 
azotea. 46f3 4-17 
S E A L Q U I L A N 
ios ventilados altos {principal) de l calle de 
Cienfuegos esquina á Gloria, con agua y comodidades 
para una regular familia: impon tráu en los altos de la 
misma casa. 4657 6-15 
Ojo alquila la casa Cristo u. 18. de altos y azotea, con 
Oagua arriba y abajo, propia para dos familias: tiene 
el frente á la brisa: la llave en ia bodega del n. 24 de 
la misma calle: informarán San Igcacio 78, esquina á 
Muralla, alto». 4581 10-14 
S E A L Q U I L A N 
unas hermosas habitaciones con vista á la calle, pro-
pias para matrimonio 6 escritorio por lo céntrico en 
que se hallan: infirmarán Aguiar 136. 
4fi06 8 14 
J E S U S M A R I A 17 
8o alquila una sala propi i para escritorio, bufete ó 
gabinete: en la misma informarán 
4102 27-4Ab 
S E A R R I E N D A 
el potrero San Rafdel, situado en Güines, de veinte y 
dos y media caballerías de tierra. Impondrán San 
Miguel número 51, de diez é cuatro de la tarde. 
4471 9 12 
Se alquila en proporción la espaciosa caea calzada de Belascoain 36 A, propia cualquier establecimien-
to ó industria, la llave en el café de al lado é impon-
drán Mercaderes número 1. 
4519 9-12 
de Fincas y Establecimienlos. 
S E V E N D E 
la casa calle de la Amargura número 3 E n la morada 
del Sr. Marqués de Esteban, Compostela 58, se oyen 
proposiciones do 7 & 1. 15 10 21 
AVISO A L O S D E T A L L I S T A S — E L Q U E quiera comprar una gran bodega en el mejor pun-
to de la Habana que no cierre trato con ninguna otra 
sin antes enterarse que puede convenirla esta, que por 
tener que embarcar de precisión se da por menos de 
la mitad de su valor. Aguila 129 informarán A. C. 
4738 5-17a 5-18d 
SE V E N D E UN C A F E T I N MUY B A R A T O Y r .̂.blen surtido; está bien situado; el que quiera apro-
vechar disidencias, tiene oportunidad solamente ñor 
este motivo: de las cinco en adelante, en Habana 130, 
el portero. 4834 4-20 
SE V E N D E B A R A T A L A CASA N. 28 D E L A calle del Rastro que mide una superficie de 84 me-
tros 59 centímetros cuadrados, de manipostería, azo-
tea y tej s, libre de todo gravámen: en la calzada del 
Príncipe Alfonso n. 489 esquina á San Joaquín, bo-
dega. 4759 4-18 
E N $850 ORO 
ae vende i na casita Sitios, entre San Nicolás y Man 
rique, coa sala, comedor, on cuarto, cocina, excusa-
do, patio, desagüe á la cloaca, Ubre de gravamen, a 
cabada de reedificar. Obispo SO, Centro de Negocios 
4776 4-18 
(^ A L Z A D A D E L MONTE—SB V E N D E UNA ^casa entre Rastro y Belascoain, con 7 varas por 
50 varas fondo, precio $4,300 oro, deduciendo del pre-
cio $100 oro de un censo redimible. Zanja 42, de 7 á8 
de la mañana y de 5 á 7 de la tarda. 
4775 4-18 
SE M. V E N D E UNA CASA C A L Z A D A D E L onte entre Cuatro Caminos y Figuras, 7̂  fren 
te, 45 fondo, saU, saleta, 4 cuartos, de mampostería, 
libre de gravamen en 2,C00 pesos oro libres para el 
comprador. Calle del Aguila n, 205, bajos. 
4709 4 -17 
S E V E N D E 
en S-tnto Suárez la casa n. 29 calle de Dolores. 
46*0 4-17 
¡I A T E N C I O N ! ! 
Compradores de cafetines. Se venda uno de gran por 
venir: aó'o se vende por su dueño ser de edad y mar 
char á España. Vista hace fe. Campanario 128, 
4676 4-17 
EN $350 ORO L I B R E S P A R A E L V E N D E D O R ?e vende una casita con 5 por 30 varas torren 
propio con buen pozo, libre de gravámen, gana $12 B 
buen inquilino, á 3 cuadras del paradero del ferroca-
rril, Cille da la Csmureran. 13 Guanabacoa, informa-
rán ea la Habana Amargura n. 92, platería. 
4763 6 18 
S E V E N D E 
para arreglar un ssnn'o de familia la casa Composte-
la 101 libre de todo y sin corredor; su dueño Corra 
les S9. 4702 4-17 
Calzada de Je^lis del Monte 
Se vende nna casa en $8,000 oro, 6 «e toman 4,000 
oro en hipoteca Es de mampostería y azotea toda 
losa por tabla, sala d3 mármol, 2 ventanas, zaguán, 7 
cuart s, pozo, etc. En el n. 807 impondrán. 
4717 4 17 
B l a U E N N E G O C I O —POR T E N E R Q U E A U sentarse su dueño para la Península, por asuntos 
de f ;niilia, se vende el establecimiento de ropa, som-
brerería y peletería, situado en Puentes Grandes, cal-
zada R^al n. P5. 4864 8 15 
1 « 1 0 . 
Para el que quiera emplear poco capital, se vende 
una vidriera de tabacos y cigarros acreditada y bien 
surtida, situada en el mejor punto de esta capital. 
Además tiene buena venta de billetes. Informarán 
Obrapía 14, peletería. 4631 6-15 
SE V E M EN PROPORCION 
la casa calle de la Pioota n. 
tica de Belén. 4562 
61. impondrán en la Bo-
8-13 
SS V E N D E N E N E L M E J O R PUNTO D E L Carmelo, una hermosa y elegante caea de planta 
baja y principal, con jardía, coebera, caballeriza y 
pluma de agu»; y otra, Aguiar número 102. Infor-
marán calle de Teniente-Rey número 25 
4484 16 12Ab 
POR A U S E N T A R S E P A R A L A P E N I N S U L A el dueño, se vende y se alquila en módico precio, sin 
intervención de corredores, una gran casa de mampos-
tería, 4 ventanas, 2 puertas, arboleda, jardín, etc., 
propia para una extensa familia: Jesús del Monte nú-
mero 302. Informarán Galiano n. 32, ferretería. 
3630 25-22 Mi 
BUEN NEGOCIO 
Se vende en mucha proporción un alambique con 
sus fábricas y demás anexidades, situado á cien me-
tros del paradero de Vegas, término de Nueva Paz. 
Destila de dos y media á tres pipas aguardiente dia-
rias y todos los útiles se hallan en perfecto estado. 
Para mis pormenores informarán en el mismo alam-
bique, ó en esta capital Obrapía 13. 
44J8 16 H A l 
O a n g a . 
Por ausentarse su dueño para la Península se vende 
una acreditada sastrería en Guansjay calle Real n. 55 
y 59: en la müma informarán y también en esta capi-
tal Obispo 113, zapatería. 4002 16-3 
S e v e n d e 
un milord en magnífico estado, con limonera y ropa 
de cochero Informarán Prado 92 A. 
448S 8-12 
g E D E 
Ide Viena, casi nuevo, compuesto de doce sillas 
seis mecedores, un sofá, una mesa de centro, una con 
sola y una alfombra. Obrapía 89. 
4890 4-21 
EL 2 0 
COMPOSTELA 46 entre Obispo y Obrapía 
R E A L I Z A 
m u e b l e s , r e l o j e s y p r e n d a s . 
juegos de sala Luis X V á $90, 100 y 110 billetes 
son imitación á palisandro lisos y escultados comple 
tos. Escaparates peinadores, lavabos y tocadores ba-
ratos; mesas de noche. Billas y sillones de Víena y de 
más clases. Mesas correderas, jarreros y aparadores 
Espejos medallón grandes y chicos muy baratos. Un 
caja de hierro magnífica en 4 onzas oro y otra en 
onza» billetes, mamparas muy baratas. 
Todos los muebles de una barbetia en $100 billetes 
Surtido de camas de hierro nuevas y usadas de lanza 
y carroza y de todas clases baratas, cubiertos plata 
Cristoff, pianos de Boiselot & Fils, Piazu y otros muy 
baratos. 
P A R A L O S Q U E S E V A N . 
Aretes, prendedores y pulseras un buen surtido á l 
mitad de su precio. 
Compostela 46. E L 2? FÉNIX. 
O n p a r l e f r a n c a i s 
4906 5-21 
¡OJO! 
Sa alquilan sillas muy baratas para exámenes, fun 
cienes, reuniones, bailes, etc., etc.; pues existen basta 
dos mil. Se llevan á domicilio. E n la misma se venden 
muebles á redueidos precios, nuevos y usados, del 
país, extranjeioa y de Viena: se cambian y compran 
embarnizan toda clase de muebles Mueblería el Cris 
te Villes-a' 89, frente á la iglesia del mismo nombre. 
4878 15-21 abl 
SE V E N D E N T R E S C A F E S Y UNA B O D E G A ó se avisa á los señores que han hecho oferta por un 
café, $5,000, hoy se da en $5,000, oferta por otro 3,500 
hov se le da en 3,000, otro 6,000 te le da en $5,000 por 
la bodega oferta $13,000, hoy se le da en $9,í'0O; por 
ciertos asuntos urgentes se venden 18 casas esquina, 
23 de zaguán y dos ventanas y 51 casas de mil á $8000, 
40 de $9,000 á 50,í!00, de todos precios y comodidades, 
darán r8z<Sn calle del Aguila 205, bajos, entre Estrella 
y Rftina, d e 7 á l . 4843 4-20 
S e a l q u i l a n 
dos cuartos altes en la calzada del Monte n. 5: en la 
misma darán razón del precio. 
4751 8-18 
S E A L Q U I L A 
en $17 B^B un bonito cuarto alto á 2 cuadras del Par-
que y en casa de familia decente, á personas solas, que 
no den que hacer: so exigen referencias: hayllavin. 
San Miguel 82. í751 4-18 
A las familias del interior que deseen venir a la ca-pital en la temporada de verano para tomar baños 
ú otro objeto, encontrarán hermosas y ventiladas ha-
bitaciones en la moderna y elegante casa calle de Z u -
lueta 86: la comida se sirve de un restaurant conti-
guo á precios módicos. Zulueta S6 
47f5 4 18 
Se alquila todo o parte de nn departa-
mento independiente 
de 3 piezas grandes muy frescas y bien ventiladas, 6 
cuartos más y maguífica cocina, en los preciosos altos 
de la casa muy tapaciosa. tranquila y seeada Merca-
deres 85, informándose allí mismo, escritorio de Otto 
D. Droop Si es para familia ha de ser bien recomen-
dada y sin n»ños. 4767 15'18abl 
Se alquila un bonito coarto alto, grande, muy fresco, á hombres solos 6 matrimonio sin niño; también hay 
dos ó tres cuartos propíos para hombres solos; todo el 
servicio 1̂  tienen los altos: en Compostela n 18. 
4879 4-17 
S e a ' q u i l a n 
habilaoiones altas muy frescas con entrada indepen-
diente. San Miguel n. 11 al lado del Carabanchel. 
4fi78 6-17 
Industria 10!, en familia y ádos cuadras de parques y teatros dos habitaciones bajas, frescas, claras y 
socas, juntas ó separadas con toda asistencia en precio 
módico, pudiendo disponer de la sala y piano. 
4723 4-17 
BU E N N E G O C I O — P O R Q U E R E R SU dueño embarcarse á la Península se vende un tren de 
lavado en muy buenas condiciones: informarán á to-
das horas Sol n. 117. E n la misma se veuden palomas 
finas de todas clases. 4836 8 20 
SE V E N D E N L A S CASAS A G U I L A NUMERO 48, esquina á Animas y Tenerife 35 y Santos Suá-
rez 50, todas de mampostería, darán razón calle de 
Chávez 22, de 10 á 11 a. m. y de 4 á 5 p. m. 
4820 4-19 
F 4.RMACIA—POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO con urgencia para la Península por asuntos de fa-
milia, se rende muy barata, ó se arrienda, una botica 
surtida y bien situada: en la misma se necesita un de-
pendiente: informarán C. de Jesús del Monte 148. 
4815 4-19 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ A S E V E N D E la preciosa casa Ancha del Norte n. 328, fabricada 
á la moderna, con sala, saleta, tres hermosos cuartos, 
sótano, agua y demás comodidades, en 3,500 pesos oro 
libres para la vendedora. Informarán Prado 39. 
4822 4-19 
BO T I C A . - E N UNA P O B L A C I O N D E CAMPO cerca de esta capital, se vende una buena y acre-
ditada se da barata por tener su dueño que atender 
otros negocios: it:formará el Dr. Delfín Calzada del 
Monte, botica E l Peñón, de 12 á 4, ó en su casa Mon-
te n. 6. «-18 
"POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E 
X una casa de mampostería Rnbalcaba n. 11: en la 
misma vive en dueño. 4741 6-18 
EN MARIANAO.—SE V E N D E E N $1,500 ORO nna casa de mampostería y teja, cuadra y media 
del paradero de Samá: para más pormenores ocúrrase 
á su dueño. Aguacate 168, entre Muralla y Teniente-
Rey, á todas horas del dia. 4747 8-18 
A T E N C I O N 
Se vende una magnífica finca situada casi dentro de 
la Habana, con una y cuarto caballería de inmejora-
bles terrenos, gran número de árboles frutales, her-
mosa casa de vivienda, extensas caballerizas y tedas 
las comodidades que pueda desear una familia de gus-
to, por exigente que sea. Informarán en la plaza de 
Colón n. 16 interior, peletería. 
4745 8-18 
SE V E N D E UNA J A C A C R I O L L A , DORADA, nueva, <te monta, de 7 cuartas de alzada y do in-
mejorables condiciones y excelente andar, con su al-
barda villaclarense casi nueva: ea la misma ee solicita 
una manejadora de niños con recomendación. Amar-
g u r a ^ 5851 4-20 
A T E N C I O N . 
Un precioso burro de los más grandes qne han ve-
nido á la Isla de Cuba, edad 5 años, buen hechor, se 
vende á prueba. Bernaza 44 4677 4-17 
S E V E N D E N 
muy baratos unos arreos de tronco y de limonera, de 
medio uso. Obispo número 75. 
4886 4_21 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O S OTROS C O -ches, nn elegantísimo vis-a-vis de los más chicos, 
de 2 fuelles, una duquesa, una jardinera, un faetón 
Principe Alberto y un elegante y cómodo faetón de 
fuelle corrido propio para familia; todo de la marca 
de E . Couitiller. Aguila 81 de 12 á 5. 
48S8 15-20Mz 
HORROROSA GANGA.—SE V E N D E N T R K S coches con tres caballos, con todos sus enseres 
de establo y clientela, por tener que atender asuntos 
de familia en el campo: pueden verse á todas horas 
San José 78. 4844 4-20 
SE V E N D E N DOS F L A M A N T E S Q U I T R I N E S propios para el campo, con sus estribos de vaivén, 
muy ancho y de ruedas muy altas, además un elegante 
faetón Piíncipe Alberto vestido ála última moda y 
otro de medio uso; todo se da en proporción: impon-
drán San José 6*?. 4»! 9 4-19 
SE V E N D E N DOS D U Q U E S A S , UNA USADA T otra nueva, cinco ó seis caballos, todo junto ó 
separado: se puede ver hasta las nueve de la mañana: 
calle del Hospital número 5. 4fi81 4-17 
M a g u í ñ c o p i a n i ñ o 
de Pleyel, nuevo, de Palisandro, se da á precio de 
factura por haberse ausentado la familia para quien ce 
trajo, garantizado con certificado de fábrica. Coneu 
lado 43, entre Refugio y Genios. 
4899 4-21 
P i a n i n o P l e y e l 
usado, pero en magnífico estado, que parece nuevo, se 
da en $300 oro, 6 onzas menos de lo que costó hace 
poco tiempo, respondiendo de su estado y de no tener 
comején. Industria 48, entre Colón y Trooadero. 
4001 4-21 
U n m a g n i f i c o a r m o n i u m , 
de teclado traspositor y con trece registros, se vende 
sumamente barato. Cuba 47, E l Olimpo. 
4SP6 4-21 
L E A N TODO CON DETENCIÓN 
Quemazón: una nevera nueva en $40 B.; un famoso 
Juego de eala de doble óválo $160 B. ot o á lo Luís 
X V e n $90 pero completo; un pianino Fich, Marsella 
nuevo y burat*; escaparate coqueta nuevo barato; un 
cochecito de nidos de pas. o; sillón de ruedas y de via-
je; camas, jarreros y aparadores por lo que den; u 
juego de cuarto el todo ó por piezss, un escritorio de 
abogados, fino y un reloj de nc gil y 2 urnas, en Reina 
número 2. frente á la Audiencia. 
4861 4-?0 
POR M A R C H A R S E SU D U E Ñ A S E V E N D E un juego de muebles á la Duquesa, un órgano 
grande con su estuche, con dos cilindros, una vidriera 
metal y otras frioleras, á lo que dén, siendo de razón. 
Suárez n. 60, de 7 á 9 de la mañana y de o á 7 de la 
tarde. 4852 4-20 
SE V E N D E UN PIANO D E P L E Y E L N U M E -ro 6, oblicuo, en muy buen estado, magníficas vo-
ces: se dará en proporción por tener que marchar sus 
dueños á la Petíasula. Fortaleza do la Cabaña, pabe-
llón 28, puede verse á todas horas. 
4871 4-20 
ANTIGUA MUEBLARIA 
D E F . QUINTA-KTA. 
Concordia 33, esqnina á San Nico.'ás. 
En esta casa se encuentra constantemente el Eurtido 
más grande y variado de muebles que puedo desearse, 
oemo tón: grandes mueblajes de sala, palisandro ma-
cizo, de última novedad, y otros de distintas formae 
espejos para grandes salones; juegos de cuarto y co 
medor; grau surtido de sillería fina; pianos, lámparas 
y todo lo necesario para amueblar cualquier casa: pre-
cios sumamente baratos. También se cambia y com-
pra tola clase de muebles y pianoc, prefiriéndoae los 
fino*. 4848 4 21 
POR A U S E N T A R S E S U DUEÑO 
Se vende un pianino de Piojo!, sano, en teis onzas 
oro y varios mueblss en Reina n. 9. Salóu de Sala-
manca di rán razón. 48^3 4-íO 
Una familU qne se ansenta 
Prado número 110, A. 
4-19 
vend 3 todo su mobiliario. 
4806 
4 P A R E S MAMPARAS A $20 y 25; UNA MESA 'orredera 3 tablas $25, nna idem $34, meple; un 
lavabo $25, uno idem $30; una cama mayor camera 
$38; bañaderas zinc á $8; un juego doble óbalo $140 
escaparates para hombres á $65, idem para señora 
$15, 50, 60 y 70; un escritorio para señora $60; relojes 
de pared; un aparador y mármoles $30; coches «le mim-
bre á $7; una cama bronce para una persona $60; bu 
fetes caoba; una carpeta $10; nna idem $25; un buró 
antiguo 850; una lámpara cristal doa luces 35; un jue-
go Luis X V 110; medio juego 40; 12 sillas, 4 sillones 
y un sofá 68; sillones Viena, chicos á 18, grandes á '¿5 
un escaparate espejo 175, uno iiem para libros $10 
varios battidores de alambre usados, con pintura íi. 
y 7. En la misma se alquilan dos cuartos bajos, uno 
en 20 y otro en 15: no se admiten chiquillos: todo^ los 
precios en billetea. Compostela 121, entro Jetús M 
lía y Merced. 4Í03 4-19 
RE A L I Z A C I O N D E TODOS L O S M U E B L E S de la casa de Compostela n. 13°; hay de todas cla-
ses para más y menos lujo: el que necesita no cierre 
trato hasta no ssber precios de esta casa. Compostela 
n. 189, entre Luz y Acostar no se quieren especulado-
res. 476fi 4-18 
4792 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
jcon uso de agua, en el almacén 
pde efectos sanitarios. Amistad 
* números 75 y 77. 
10 19 
A L O S V I A J E R O S 
Se venden tres bau'es y una malsta de mano, uno 
de los baúles es lavabo y otro perchero, puoden verse 
de 7 á 3 de la tarde. Ancha del Norte 75 eeqnma á 
Crespo. 472» 4-17 
S i ALQUILAN M U E B L i 
coa garantía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería E n la misma ee venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 
4722 4 - 1 7 
13 MERCADERES 13 
entre Obispo y Obrapía 
Se venden todos los muebles de unaf n da; se alqui-
la un salón alto propio para escritorio y almacenes 
para depósito. 46H4 12 15 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTáD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pie/el, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
4610 26 UAb 
S E V E N D E N 
un piano y varios muebles, por ausentarse sus due-
ños. Calle del Prado número 76. 
3867 16 4 Ab 
SE VENDE 
una máquina inglesa de moler caña, con su paila y 
conductor de caña; dos trenes y medio jamaiquino», 
con sus clarificadoras, y los materiales de la casa de 
máquina y de calderas del 5' geriio demolido S E I B A -
BO, á dos leguas del paradero de Kan Ferpe, donde 
pueden verse: y para tratar de su ajuste, en la Haba-
na calle de Aguiar número 1 8i. 
4808 26 19 Ab 
CHOCOLATll ( ¡ A L » 
MARCA 
S E V E N D E 
muy barata una ligera jardinera para un médico 6 pa-
ra una persona de negocios. Zaragoza 13, Cerro. 
4718 4-17 
S: propio para helados y también nn caballo criollo, 
de seis y media cuartas, de tiro y monta, de 30 meses, 
todo se vende junto ó separado. Informarán Neptuno 
n. 251. 4701 4-17 
S E V E N D E 
una sólida volanta con BUB arreos Teniente-Rey 25. 
4B29 15-13 abl 
L A ESPAÑOLA 
K U B I N E é M I J O S . 
Encarecemos al público el uso de esta pasta, que 
reúne las más envidiables cualidades: superioridad y 
baratez. E l crédito de qne goza en toda» ias plazas de 
esta Isla, es la mejor recomendación y garantía. 
Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa-
brica un chocolate con la marca "A la Etpañola" y se 
expende con una envoltura muy parecúln, al nuestro; 
por lo que le llamamos la atención & ña de que se fije 
en el nombre de los fabricantes, S<es. Rubina é Hijos, 
Corufia, para evitar confusión en la elección. 
Se halla de venta en los principales eetHbleoimientos 
de víveres, panaderías, cafés de esta cuidad y en todos 
loa de la isla. 
También tenemos constantemente las exquisitas bu-
tifarras de Blanes—Cataluña—marca Vda é hijos de 
Burgnet, que son las mejores que ae conocen. 
UNICOS R E C E P T O R E S 
Alonso, Jauma y Ca. 
(sucesores de Marcos y 0a) 
Oficios 38. 
Cn 541 31-1 Ab 
Gran fábrica de dulce L A AMBROSIA. 
Inquiíitior 15 Barras de dulce guayaba á 80 ceotavos 
billetes Se reciben los envases á 10 centavos ídem. 
4322 16-6Ab 
De Dropería y Perímería. 
P T T ' P r ' A X n ^ U 1 EL MEJOR, SON 
1 U r V U r i l J ^ I X J l í las píldorás antibi-
linsas de Hernándes, por tu especial composición ha-
cen espeler la bilis, con ella van los malos humores 
que tenía ocupado el cerefero, hígada, bazo y demás 
entrabas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au-
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
sifl.is, etc , es un purgante nada molesto, una panacea 
para tantos males, tanto que el público ha dado en 
llamarlas jpi'ZcZoras de la salud. 
NOTA —Las personas propensas áirritarse pueden 
tomarlos agradables polvos purgantes y refrescantes 
de Santa Apa, par A los mismos males é idénticos re-
sultados. 
Depósito, Botica SANTA ANA, Biela 6S, Habana. 
Ya fea catarral ó sifilítica, con pujns, ardo*", difi-
cultad al trinar, flujo amarillo ó blanco, en estos 
casos todo se cura usando Xa, poción ó l apas t tba l sá -
mica de H E R N A N D E Z . Botica SAJSTA ANA, 
Muralla 8̂ 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curau sin dolor ni moles-
tia, con el A G U A C I O A T R I L A N T E . 
I M P U R E Z A DE L A S A N G R E . 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura f >cil y eficazmente con la 
zarzapanilla de H E R N A N D E Z . 
Madres, queréis ver á vueslros tiernos hijo» buen 
desarroUi muscular, color y epetito, lo conseguiréis 
con el mfjor y más agradable de los reconstituyentes, 
el Jarabe de sacto-fvsfato de eal ferruginoso que se 
prepara en la Botica de SANTA ANA, Riela 68, H a -
bana. 4900 15-19 abl 
H B D A Q U I 
L A S A L U D 1 
SAL PIRÉTICA 
DE LAMPLCUGH 
L A S A L U D PEBFEOTA 
LE G I A A G U I L A — S E V E N D E E N L A B O -tica SarrA, L a Central y en todas las principales 
boticas, ferreterías y bodegas: gran economía y tra-
bajo para el lavado, teniendo más de 40 aplicaciones 
muy ventajosas. Depósito, Obispo 4 .̂ 
4772 4-18 
Lá merecida reputación de los A P A R A T O S 
S X ^ T Z O G E N ' O S 33. F E V K , 3 S ha sido uo 
aliciente para que los imiten y falsifiquen varios indus-
triales. Estas falsificaciones é imilaciones, aparto de su 
mala fabricación, que con mucha frecuencia impide la 
buena acción de los aparatos, pueden aile ña s e r 
nocivas á l a s a l u d ! por que se emplea en ellas un 
netal que generalmente contiene una mezcla de plomo. 
Wos osíros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparatos menciona-
dos con esse f(7u/o V E K X T ü B X i S 
SEIíTZCGErCTE B . F E V B E 
y autorizados con nuatra firma y la 
marca de fábrica puestas al margen. 
KOTA. — Kuestros Aparatos garaotizados no son mas caros que sus ímit&cioiei. 
EXP0SITI0N S? UNIVSUE1878 
Médaille d'Or S K C r o i i d e C h e v a l i e r 
LES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
D T L O D D U 
:
PREPARADO ESPECIALMENTE para la HERMOSURA del CABELLO 
Recomendamos este producto, 
S que las Celebridades medicales consideran, por su 
H principio de Quina, como el REGENERADOR mas 
poderoso que se conozca. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
P E R F U M E R I A A L A L A C T E I N A 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
S G O T A S C O N C E N T R A D A S para el pañuelo 
S A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
£S S E V E N D E N EN LA FÁBRICA 
I PARÍS 13, rué d'EnghieD, 13 PARÍS 
9 Depósitos en casas de los principales Perfumistas, ' 
H Bólicarios y Peluqueros de ambas Amérioas. ¿ 
i 
Es el mayor de los bienes de la vida. 
Para obtener tan inestimable beneficio emplead & U 
SAL PIRETICA de LAMPLOUGH, que ataca ála 
E n f e r m e d a d e s en sus raices, mejorando á las Dt. 
gestiones, desembarazando al E s t 6 m a g o , ú S t ' , 
*/€i(io, á los R i ñ o n e s y á los Intest inos de todas 
las obstruccioues, al mismo tiempo que con tribuye^;-! 
renovación de la sangre, suprimiendo á los hnjnotíi. , 
insalubres y febriles, refrescándola y oxigenándola, .. 
E S E L GRAN P R E S E R V A D O R Y E L GRAN 
R E M E D I O contra la mayor parte de las Enfermedad» 
infectivas y malignas de los climas tropicales y el mai 
cGcáz contra la Fiebre amarilla y las demás, contraías 
resfriados Hebrosos, contra las viruelas, el sarampioo, 
contra la sed, las jaquecas, los mareos, los vómitos, U 
bilis, los estreuimieutos del vientre, las accdiaí.ael.:| 
estómago, el cólera, las erupciones y las enfermedad» 
cutáneas, las alteraciones (Je la sangre, etc. 
O Dr W . S T E V E N S ha dicho: Desde ¡a adop-
ción do este remedio no son ya tembleí ÍMfa- •. 
tales enfermedades cn las Antillas. 
E l Dr J . W . D O W S I N G ha dicho : L a he em I 
picado para la curación de 42 casos de fiebre ¿am.íj 
r i l l a y tengo la dicha de testificar que no haftjby 
sado su eficacia n i cn wt solo caso. 
HA SALVADO A Mi VIDA EN UN PAIS 
L E J A N O , e s c r i b i ó C . F i t z g r e r a l d f Esqmrc, resi-
dente cn otro tiempo cn la Albania. 
T H O M A S C . C O O P E R . Esquire, Ingcnioro cn Rl». 
Janeiro, escribió lo siguiente : 
D u r a n t e 2.6 a ñ o s de res idencia en Rto, 
Janeiro, tomé, dos ó tres veces por semanay áveeety 
todos los dias, ¡a Sal Pirética de Lamplongtt y también 
se la di á mis hijos y turnea tuve necesidad de 
Médico. Durante todo el tiempo de la invasión de la 
fiebre amarilla, empleé ó muchos obreros en mil 
talleres, y de ellos murieron seis en una semana . 
atacados por la fiebre, pero de los que fomaron ia . 
Sal Pirética de Lamplougb ninguno murió y si alguno ¡. 
fué atacado su enfermedad fué ligera. 
E l S r . Y O U N G escribió lo siguiente : 
Durante 15 afios he tomado regularmente la t&i 
todas las mañanas , y en tal tiempo no he tomado 
otro algún medicamento ni lie tenido que coníulfer 
á un Médico. También, he dado dicha sal ámit 
hijos y desde que nacieron nunca he «ecesitado qtií 
el Médico entre en mi casa para visitarles. 
Depositario en L a Habana : JOSE SARRA. 
ftfKINSON 
PERFUMERIA IN0LESA 
Fámosa desde cerca de un siglo 
enporior á todas las demUs por sn aoncioa 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1S78, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
La célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior á las numerosas composi-
ciones que se venden con el mismo nombre. 
JABON 0LD BROWN W1NDS0R ATKINSON 
Este jabón, que tiene celebridad univcrsál, el 
superior á todos los demás para limpiar y 
Suavizar al culis. Tiene un fuerte y delicioso 
perfume y es de un uso muy durable. 
Se Teadti en ias Casas de los Mercaderes y los hbrieaDtd 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro." 
TI 
H I P O F O S F I T O S 
o i í m G H U K G H I L L 
E l D O C T O R C H U R G H I L L , autor 
del descubrimiento de las propiedades 
curativas de los H i p o f o s í i t o s en U 
T i s i s p u l m o n a r , p e ñ e en conoüimiento 
de sus colegas los s e ñ o r e s médicos que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por MR S W A N N , Farma 
ceulico, 12, calle CaStiglione, en Parts 
L o s J a r a b e s de í l i p o f o s f i t o s de 
S o s a , de C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cû  
bre el t apón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN 
A T E R C I O P E L A D O 
del 
C U T I S i i i B E i A u i y b 
e s t e 
H P O L " V O 
T 0 3 U R A 
k de 
L A TEZ 
Con el perfume mas suave, es perl'ectamenlo puro y inofensivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cutis, d á n d o l e el a t e r c i o p e l a d o de la 
Juventud. — E s el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
P A R I S — 37, Boulevard de Strashourg , 37 — P A R I S 
I L D O R A S 3 3 1 TS¡ G U I L L I É 
d d Extracto ¿ei Elixir Tónico Anti-flegmoso M 
Enfermedades 
del HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 
GOTA 
REUm&TISMO 
P A U L . G A G E 
Farmacéutico de i ' clase, Dr en Medicina de la Facultad de Paris 
UNICO PROPIETARIO D E E S T E MEDICAMENTO 
P A R I S , 9, r u é de G r e n e l l e - S t - G e r m a í n , P A R I S 
POG 
Estas Pildoras, aunque de pequeños Tolúmenes, tienen las pro-
piedades toni-purgniivas del Elx ir Guill ié, que desde mas de 
sesenta años há está reconocido como uno 'ie los remedios mas 
económicos como PURGATIVO y DEPURATIVO. 
FIEBRES 
EPIDÉMICAS 
| Fluxiones de pecho 
Enfermedades 
de las mugeres 
y de los niños 
¡DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES. Exíjanse las VERDADERAS PILDORAS GUILLIÉ preparadas por PAUL fiABE 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
L I N I M E N T O G É N E A U 
J P e i r s » . l o s G a J b s t l l o s 
Empleado con el mayorexito en las C u a d r a s reales de S S . MM. el Imperador del Brasil, el Rey 1 
de Bélgica, el Rey de los Paises-Bajos y el R e y de Sájenla. 
$0 mas $uego 
n i O s i i c i a . c i é f e l o 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza al C a u t e r i o , y cura radical-
mente y en pocos dias las C o j e r a s 
recienlesy antiguallas Xi is iaduras , 
E s g r u i n c o s , A l c a n c e s , M o l e t a s , 
Alifafes, E s p a r a v a n e s , Sobrebuesos , F l o -
j e d a d e Infartos en las piernas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar llaga ni caída de 
pelo aun durante el tratamiento. 
DE FABRICÁ 35 (Anos de (Exito 
Los extraordinarios resultados que 1 
ha obtenido én las diversas Afeo | 
c lones de P e c h o , los Catarros, 
B r o n q u i t i s , JUal de Oargranta, 
O f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 
L a c u r a se hace á la mano en 3 minuto*, 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
D e p ^ o ^ ^ r i s . • ^ r m c i a ^ O ^ Í K ' B A T T , c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 , y en todas las FarmciM. 
V i n o d e B u g e a u d 
O O E l Y O A O A O 
E l V i n o « i e S u g e a t t e l reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la d i g e s t i ó n , restablece las 
funciones del e s t ó m a g o , conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos débi l e s ó fatigados. 
El Vino de B u g e a u ü ONICO DEPÓSITO AL POR MENOR 
SÍ HALLA EN LAS FiUNCii'ALES BOTICAS | on París, F*1» L E B E A U L T , 63, ruó Kéanmul 
V e n í a a l p o r IHCayor i 
P . L E B E A U L T y Ca, 5, roe Bonrg-lUlié. PARIS 
t H F E R M E D A O E S £ ) £ n / r í 
W^jV^ ^ POR MEDIO DE LOS ' E N t * * * 
Polvo, Pasta y Elixir Dentífricos ' C $ / 
DE l_OS ' 
RR. PP. BENEDICTINOS 
¿31 
de la A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P r i o r X>OZVX IVr/LGUES.OIV3VE 
Ü O S M E D A . L H . J L S d e O R O 
Bruselas 1880 — Lór.dres 1884 
L O S MAS E M I N E N T E S P R E M I O S 
INVENTADO 3 T PORELPUIOR 
E N I « 9 # Pedro SOURSAtJD 
• E l empleo cotidiano del 
Elixir Dentífrico de los RR. PP. Be-
nedictinos en dosis de algunas 
gotas en el agua cura y 
evitad caries.fortalece las en-
cías devolvendo á los dien-
tes una blancura perfecta. 
«Es nn verdadero servicio 
prestado á nuestros lectores 
señalarles esta antiguay úti-
lísima preparación como el 
mejor curativo y único preserva-
tivo de las Afecciones dentarías.» 
Ca»establecidaeDlS07:AP'AII|a|3, Rae Hujnerle, 3 
Afiente General O C U y j I l B O R D E A U X 
Hállase en todas las buenas Perfumerías 
Farmacias y Droguerías del globo. 
DeposiUrioí en l a H a b a n a : José Sarra: — Lobó y C«; — Guillermo del Monte, 56, Muralla; — Sarrapiñana y 
Canela, 96, Aguiar; — Jiménez, Musset y C», 5, Teniente Rey; — IzquierdoyC», 121, Aguiar; — Illa Pujol r C«, 32, 
Mercaderes: — Adero y C», Mercaderes; — Espinosa y G», 10 et 12. Hiela; — Corujo y So6rlno,H3, Compostela : — 
Dubic Micbel, 103, Obispo; — Alvarez y Hermano, 39, Riela; — E.Dufau, 31, Obispo; — Suatamente José, 37, Mei^ 
caderes; — Faez, López y C», 72, San Ignacio ; — Fernandez, Arenas y C», 90, Cuba; — Garcia Corujedo Hermanos. 
28 y 80, Riela ; — Garcia Luis, 115, Compostela ; — González y Alvarez. 58 y 60. Riela; — Isla Barrado, O Reuilly, tó:— 
Martines Oaroia y O , 71, Riela; — Rodríguez Bruno y O , 10 y 12, Riela. 
Combate 
C O N I A > C L O R O S I S , C 0 L 0 1 
Á(!0nS^m l l i ^ ^ afijmpo^rao^i^deali, iansrrt. Tómase en dósis d§ 8 * Í2 gotas AQ Q&da comida. 
